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Finanças e Economia 


“O MEIO 


Notou o Dr. Gustavo Le Bon 
(cujo nome saiu estrapeado em q 
nosso penúltimo arugo) que os cava- 
los aprendem uns com os outros, não 
so às manhas, como o ensino, Deste 
tacto que auservou directamente, 
conchuu que os cavalos novos devem 
aprenger mais rápidamente quando 
meúdos nas cavalariças dos cavalos 
unados, o que a prática confit- 
Este facto mostra que até nos 
animais, o meio influi poaerosamente 

psicojogia. E se isto assim « 
rracionais, o que não será no 
em, ou melhor, na criança e no 
? A infiuência do meio 
a que acabamos de nos referir, pode 
expucar-se, no caso dos animais, 
peio cnamado principio ae tmiwação, 
que tamoém se apica ao homem, « 
aum moao muito especial nas pri- 
meras iaa,es da vida ! 

Mas 1 
fôr a sua 
na infár 
juventude 
estimulo e cos 
acção é | 
porque é 
todas as dies 
continua e inte 
por todo ' 
por isso. 

A cuk 
pende esser 
que os esco 
rante os seus « 
ponto de vista, à Universic 
de cons. 
embora 
nas, do meio em que 
vive: A tir ade 
dades unive 
desse me 
do espírito dos 

E que quaild 
meio, para que o « 
aquela cult 
que faz dels 

Pôr um 
dizia Borg 
assim é. Vejamos 
parte que corresponde pro, 
à Escola « a parte extra 
dormação do meio wcadêmico. Pela 
parte da Escola, é preciso que ela 
seja realmente uma Universidade, 
isto é, um sistema onde o « 
possa adquirir aquei 


aques ente 


ter esse 


nte adquira 


m educ 


do? 


pr 


em sepu 
amen' 
olar na 


olar 


cul- 


turais adequados ao espirito. E 
deve no! e que cultura não quer 
dizer só ciências e letras, quer di- 
zer também belas artes (músic 
pintura, teatro, escultura), quer 


aer Moral, q! dizer Rebigião, 
jo ponto de vista da 
ea mon et do 
ensino superior têm caido muito, 
porque o espirito público foi inva- 
dido pelo materialismo grosseiro da 
era capitalista que tudo reduzia a 
valores monetários. Perdeu-se porisso 
o sentido e o significado da univer- 
salidade da cultura. Só os próprios 
académicos a não perderam, diga-se 
em honra da juventude portuguesa. 
A música, o teatro, a pintura, todas 
as formas de ame L im expontá- 
neamente nas Escolas, apesar da 
aluvião sempre crescente de maté- 


rias e livros e horas de aulas que as 
atulha. Uma cidade universitária 
sem um teatro académico, não é 
uma cidade universitária. Uma Uni- 


versidade em que se não ensina, aos 
escolares que o desejem 

a pintura, o desenho arti 
mão é uma Universidade. 
versidade, para merecer es! 


nome, 
tem de ser completa. Se não fôr com- 
pleta, a Universidade deixa de o ser 


a uma simples Esco. 
Mas não basta que nas Universi- 
dades se ensinem as ciências, as le- 
ras, as belas artes, a Mural e a Re- 
tigião, para que am. E 
preciso que as jam 
abertas a todos os escola 
queiram frequentar. A 
actual das Faculdades 
mentos estanques é 
imprópria e incompa: 


e 


de facto « 


suas aulas e: 


separação 
comparti- 
mente 
vel com a mais 


em 


alta função das universidades mo- 
dernas que é, como muito bem disse 
a já tantas vezes mencionada revista 
«The Economist», o ensino da cul- 
tura geral super-or, a formação dos 
homens e mulheres superiormente 


educados de que carecem em grande 
número as sociedades modernas. Não 
é metendo os alunos entre varais logo 


à entrada da Univ dade que se 
lhes facilita o encontro das doutri- 
nas adequadas âquela geral 
apropriada ao seu espirito esse 


processo pode ser bom para formar 


especialistas de vistas curtas, cuja 
competência não basta para satisfa- 
zer a todo s necessidades do nosso 
tempo; mas é impróprio para fc 

mar aqueles espíritos superiormente 
educados de que hoje a vida social 


não pode prescindir 


No que respeita à informação, o 


papel da Universidade maderna é o 
que fica esboçado e, diga-se de pas- 
sagem, que já assim foi noutros tem- 
pos de menos riqueza, mas de mais 
cultura. O meio extra-universitário 
actua também como informador dos 
escolares, Os rapazes aprendem 
muita coisa conversando e discu- 
tindo uns com os outros. Mas prin- 
cipalmente como estímuio é que o 
meio e a vida extra-escolar actuam. 
Os grupos orfeões, “as 
tunas, os jornais, as associações de 
toda a ordem em que os estudantes 
se juntam para uma acção cultural 
comum, são estimulantes eficassis- 
simos da actividade intelectual dos 
seus membros. 

evidente que, quanto mais con- 


teasrais, os 


centrado tôr o meio, mais eficaz será 
n sua acção. Quer dizer, quanto 
percentagem de gente 


maior fór q 
' h 


d 


versdades que criam os maiores va- 
ores e até os melhores mestres, são 
as d de provincia, onde o 
meio a é mais concentrado 
e mais puro. Nas grandes cidades, 


horas de 
persam-se e não se 
o no dia 


ó convivem durante as 
das estas, dis- 
m a encon- 
seguinte. A não 
Paris, onde há um bairro 
adémico e uma vid ar, que 
muitos ilos de tradição, os 
estudantes universitários das gran- 
des capitais não convivem uns com 
sso expl 
gem das universidad 
de província para o efeito da forma- 
ção dos mestres e dos mais altos va- 
lores humanos. 
A desvantagem que têm as U 
Jades de província em relação 
às das grandes capitais, está no que 
respeita à parte não académica do 
meio. Nas grandes cidades há mais 
vida, mais que ver e admirar. Assim 
é. na verdade, mas também há mais 
distracções, mais perigos, e mais te: 
tações. As manifestações culturais 
abundam nas grandes cidades e 
reiam nas pequenas, podem ser le- 
adas às cidades universitárias sem 
acrifícios incomportáveis para o 
Tesouro. A cultura superior é um 
valor tão alto e um campo tão fértil 
que a semente que nele se lança dá 
cento por um, 


Pacheco dé Amorim, 
se 


Correios, Telégrafos 
e Telefones 


om: 


er em 


esco! 


out 


mente a va 


ver 


A Administração Geral dos C, T. 
T. comunica, oficialmente, que c 
horário de funcionamento do cir- 
cuito Lisboa-Paris passa, desde já, a 
ser o seguinte: Dias de semana, das 
9 às 11, Gmt; domingos, das 14 ás 
16, Gmt. 


América, 
com o abastecimento de cereais, 0 sr. Ma- 
nuel Saraiva Vieira, chefe da repartição 
de Estudos, Informação e Propaganda da 
Direcção Geral dos Serviços Agrícólas do 
Ministério da Economia, 


A Bélg 
mente prisioneiro num hospital e 


a acaba de julgar em Bruxelas os membros do Partido Rexista (que tinha por chefe Leon Degrelle, actual- 
annhol) e que são considerados criminosos de guerra 


A fotografia mostra um 


aspecto do julgamento, vendo-se os respectivos reus designados por números 


Reune, hoje, extraor- 
dináriamente, 


À Câmara Municipol 
do Porto 


PARA TOMAR IMPORTANTES 

DELIBERAÇÕES RELACIONA- 

DAS COM A RESCISAO DO 
CONTRATO DA CARRIS 


do Porto 
ssão es 


A Camara Municipal 
vai ocupar-se, hoje, em s 


traordinária, do momentoso problema 


dos transportes colectivos, criado 
pela próxima rescisão do contrato 
da Companhia Carris. 

A comissão que havia sido in- 
cumbida de estudar o problema, é 
que, para tal fim, se instalára na 
Carris, entregou, já há dias, o rela- 
tório respectivo à Camara Municipal. 

O momentoso assunto foi vent- 
lado em reuniões particulares as 
vercação, que, hoje, na sessão que 


se realiza ás 10 horas, tomará a 
decisão mais índicada pelos superio- 
res interesses da cidade. 


O sr. dr. Luís de Pina, finda « 
de Obter a sanção oficial para as 


deliberações que forem tomadas. 


nc 
Abastecimento 
de cereais 


No avião da 


em 


Panair, partiu para a 
missão oficial relacionada 


Um homem feliz 


a. 


A América do Norte é um pais 
que pode orguh 
tães da indústria», os quais constituem, 


nesta poderosa e sólidamente aglome-, 


rada nação, à aristoc a ma e 
não há titulares-fidalgos originária- 
mente norte-americanos e se O sungue 
azul não impõe ali os direitos e as 
prerrogativas que usufrui noutros pai- 
ses, como consequência natural dalguns 
séculos de diferença (2) de castas 

que o plebeu s 
nobre, existe, poderosa e viva, criadora 
e forte, a aristocrama do travaiho 
Homens que começaram na última es- 
cala, pobres de bens materiais, mas 
amplamente ricos de inteligência, de 
força de vontade e de amor ao trabalho, 
ensaiaram, cautelosamente, os prim 
ros passos, rasgaram na sua frente bem 


os 


costumou à s 


aberto e iluminad! minho d> - da 
e lançaram-se, de ânimo resoluto e 
batalhador, a conquista de tortuna 


Metódicos e prudentes, mas decididos 
e oportunos, nas horas favoráveis, sou- 
beram dominar os acontecimentos, 
esmagar os obstáculos e vencer as con- 
trariedades. Volvidos anos, situavam-se 
em plano saliente, à frente de fábricas 
e empresas poderosas, de renome mun- 
dial, verdadeiros empórios do comércio 

da indústria, tendo sob as suas 
ordens, obedientes a sua directriz, certa 


e ousada, verdadeiras populações, mi- 
lhares de operários. E, escutando a sin- 
fonia alegre das máquinas, nas ofci- 
nas, ou apreciando a movimentação dos 
seus armazens, movediças coimeias 
puderam experimentar o prazer infini= 
to, o orgulho não pecaminoso de consi- 
derarem-se vencedores. 

Nesta classe privilegiada, verdadel- 
ramente fidalga pelo trabalho, Henry 
Ford é, com justiça, um dos primeiros. 
Este homem, orgulho duma nação, que 
começou do nada... é, hoje, tudo. Tem 
família e tem fortuna, honca à sua 
terra e enobrece o homem em todas 
as qualidades boas que ele possui. 
Desde os tempos, já distantes, em que 
o primeiro automóvel saiu da sua mo- 
desta e inicial oficina, até à época pre- 
sente, em que as unidades são cons- 
truídas aos milhares, quanto caminho 
percorrido, quantas lutas, quantas 
ansiedades e quantas alegrias ! Mas, no 


último quartel da vida, Hey Ford 
ainda sente o prazer de viver... e, 
senão, admirem-no, com excelente 


aspecto, na sua característica fisiono- 
mia de lutador, ao lado da esposa, trl- 
pulando o primeiro carro que construiu 
em 1896-—há cinquenta anos. Homem 
feliz, merecidamente feliz, que ele é, 
com uma vantagem sobre o heroi da 
clássica história tem camisa ! 


O Movimento Republicano Popular, 


onde se agrupam os católicos da França, 
foi o Partido mais votado 


nas eleições francesas 


para a nova 


Assembleia Constituinte 


Entre os vultos políticos eleitos, 
figuram Felix Gouin, chefe do Governo, 
Reynaud, Daladier e Herriot 


PARIS, 3 — Os resultados ofitiais das eleições gerais fran- 
cesas, relativos a todos os 522 círculos da França metropolitana, 


dão, definitivamente, o primeiro lugar ao Mo: 


ento Republicano 


Popular, lugar esse que alcançara nas eleições passadas o Partido 
Comunista. A distribuição dos deputados pelos principais Partidos 
é a seguinte : Movimento Republicano Popular, 160; Comunistas, 
142; mais quatro afins dos comunistas == da União dos Repu- 
blicanos do Movimento de Resistência; Socialistas, 115; e Radi- 


cais, 30. — REUTER. 


PARIS, 3. — Os numeros até ago: 
ra publicados mostram que o antigo 
Presidente do Conselho, Paul Rey- 
naud, tem votos suficientes que lhe 
garantem a sua eleição. Os socialis- 
tas conseguiram arrebatar um lu- 
gar aos comunistas nas eleições 
jamente disputadas nos arrabaldes 
vermelhos, Os arrabaldes de Pari 
compreendidos no 4.º, 5º e 6º ci 
culos do Departamento do Sena, ele- 
geram 11 deputados comunistas (an- 
teriormente eram 12), 5 socialistas 
(antes eram 4) e 6 deputados do 
M. P.R. 

Os numeros em 17 circulos pro- 
vinciais que elegem 74 deputados 
mostram que o M. P. R. tem conse- 
guido grandes ganhos. Dezassete 
circulos elegeram 19 comunistas, 18 


socialistas e 28 católicos progressis- 
tas, 1 conservador, 6 radicais e 2 de 
outros Partidos. 

O chefe radical Edouard Herriot 
foi eleito por Lião. Uma notícia de 
Marselha mostra que Felix Gouin 
chefe socialista do actual Governo, 
Francois Billous, ministro comunis- 
ta da Reconstrução, e Gaston Defer- 


re, sub-secretário socialista no Mi- 
nistério das Informaçõi têm ga- 


rantida a sua reeleição. 

Robert Prigent, ministro da Po- 
pulação, que faz parte do Movimento 
Popular Republicano, foi eleito por 
Dunquerque. Maurice Schuman, an- 
tigo interprete do general De Gaulle 
ao microfone da B. B. C., foi eleito, 
em Lille. — REUTER 


A vitória do Movimento Republicano Popular 
constituiu autentica surpresa para os obser- 
vadores politico-franceses 


PARIS, 3. — Anuncia-se, semi-€ 


«oficialmente, que os resultados fi- 
nais aas eleiçoes de ontem de 522 
deputados da França metropolitana 
— esses numeros Ioram facultados 
hoje de manhã pelo Ministerio aas 


Iniormaçõoes — são os seguintes: — 
comunisias, 146; socialistas, 115; 
Movimento Republicano Popular, 


160; rasicais, 38, outros Partiãos das 
direitas, 22, outros grupos das es- 
querdas, 5: Falta conhecer, ainda, os 
resultados das eleições nos circulos 
ultramarinos. Todos os actuais mu- 
nistros e sub-secretários foram 
reeleitos. 

Mais tarde foram anunciados oe 
seguintes resultados oficiais, nos cir- 
culos da França metropolitana e ilha 
de Córsega: Movimento Republicano 
Popular, 160 deputados; Comunistas, 
142; Socialistas, 115; coligação da 
esquerda, 38; Partido Republicano da 
Liberdade, 35; pequenos Partidos do 
centro, Partidos que são quatro, 32 

O êxito do Movimento Republica 
no Popular — católicos progressistas 
-— que conquistou 160 lugares na 
nova Assembleia Constituinte — 
mais 14 do que os comunistas, que 


Continua os 3.º pagina) 
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Terraplanagens no ae- 
rodromo de Braga 


Foi concedido ao Gabinete Técni- 
co dos Aeródromos Civis um subsi- 
dio de 180.800 escudos, pelo Fundo 
de Desemprêgo, para a execução das 
torraplanagens previstas na 1.º fase 
das obras do aeródromo de Braga 

-— ss. 


O «Douglas», do Secre- 
tariado da Aeronautica 
Civil, 

CHEGOU A LUANDA 


LUANDA, 3. — Chegou, ontem, 
às horas, o avião «Douglas», do S 
A. C, vindo de Lourenço Marques, 
saindo, depois de amanhã, com des- 
tino a Lisboa. — L. 

————— se<—— — 


Caminho de Ferro 
dos Dembos 


EE 

No próximo ano principiam os 
trabalhos da construção dos cami- 
nhos de ferro dos Dembos, cuja l- 
nha se prolongará até ao Nige. Os 
trabalhos de construção estão a ser 
elaborados pela brigada de caminho 
de ferro de Mossamedes. 


Surgirom ameaças 


de crise 


na política externa 
britânica 

LONDRES, 3. - Uma subita crise 
na politica externa britanica, apa- 
receu hoje como possivel, pela 
admissivel resignação de Bevin do 
seu cargo de ministros dos Negócios 
Estrangeiros, em relação à contro- 
versia do córte de relações diplomá- 
ticas com a Espanha. 

Espera-se, de facto, que, na Con- 
ferência anual do Partido Traba- 
lhista, sejam levantadas, pela ala 
esquerda do Partido, objeoções à 
politica seguida por Bevin, salvo se 
este fôr capaz de amolecer as criti 
cas, os pedidos largamente divulga- 
dos da sua demissão. 

Sabe-se, tambem, que o «Fo- 
reign Office» não favorece o pedido 
do retura das relações diplomáticas 
com Franco, Girculos bem informa 
dos dizer que a atitude britanica é 
moldada pela indicação de que a 
rutura diplomática não é o caminho 
mais aconselhável para negociar com 
«um Governo indesejávely 

Sabe-se que, tanto o «White Hally 
como o Departamento de Estado, 
tentarão apresentar e defender al- 
guma contra-proposta que faça 
submergir a sugestão da sub-comis 
são do Conselho de Segurança da 
O. N. U. Considera-se tambem como 
provável uma discussão turbulenta 
no Conselho, porque o relatório ilu- 
de, aparentemente, o veto, por refe- 
rir a acção da Assembl das Na- 
ções Unidas. — UP 


ESPERA-SE UM GRANDE DEBATE 
PARLAMENTAR SOBRE POLITICA 
EXTERNA BRITÂNICA 


LONDRES; 3. — O ministro dos 
Negócios Estrangeiros, Ernest Be- 
vin, deve iniciar um debate no Par- 
lamento sobre política externa com 
uma declaração — segundo afirma o 
«Daily Herald», orgão intimamente 
ligado a Bevin — da mais alta im- 
portancia entre todas aquelas que, 


(Continua na 8º página) 


Revelam-se novos 
pormenores sobre 
a bomba otómica 


Por cousa do seu 
grande peso, 
o transporte da 


homba atómica 


não poderá ser efectuado 
a grande distância, 


dentro destes dez 
anos mais próximos 


LONDRES, 3. O Jornal 
«Daily Express: publica, hoje 
um artigo assinado por Chapman 
Pincher, com pormenores sobre 
a «bomba atômicas revelando 
que a bomba lançada em Hiros. 
hima pesava quatro toneladas 
A bomba era tão comprida que 
apenas «Super-Fortadezas Voa- 
dorass a podiam transportar 
Por motivos de segurança, as 
autoridades norte-americanas fi- 
zeram circular a notícia de quo 
a bomba era do tamanho duma 
bola de oiro. O articulista pros- 
segue: «A bomba fol, agora 
aperfeiçoada, tendo-se substitui 
do o explosivo do urâneo peto 
plutonio. Mas, todas as tentati 
vas para reduzir o pêso da bom 
ba para menos de quatro tone- 
ladas fracassaram. Isto signiti 
ca — segundo informações de 
Washington — que o transporte 
da bomba atómica a grande dis- 
tancia não será mossivol pelo 
menos nos 10 anos mais oróxi- 
mos. Muito menos seria possi- 
vel lançá-la a grando dintancia 
por meio de foguetões visto sor 
mecessário um desses aparelhos 
de 100 toneladas para lançar 
quatro toneladas a uma distan- 
oia considerável. Uma grande 
parte do nôso resulta do meca- 
nismo que provoca a detonação. 
E' constituido por um tubo de 
aço disparando uma «balas de 
75 libras de mtso de plutónio 
que vai atingir o detonador 
própriamente ditos. — REUTER 


INVALIDA DRI TEU II atas 
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Vão começar as ne- 
gociações sobre os 
valores alemães no 


$ éci 

LONDRES, 3, — Ocupando-se das pró- 
ximas negociações com a Suécia, sobre 
os bens alemães naquele país, o impor- 
tante diário financeiro londrino «Finan- 
cial Times» diz que tudo indica que as 
negociações sejam menos qa | 
que aquelas que Ferminaram com a Siliça 
recentemente, e talvez mais fáceis. O ar- 
ticulista prossegue : «Qualquer que seja 
a posição da Suécia como centro bancá 
rio internacional, em relação à da Sulçu, 
não se pode deixar de considerar o facto 
de que factores geográficos, económicos 
e pessoais levaram ao estabelecimento de 
laços íntimos entre a Alemanha e a sus 
cia. Muitos grupos importantes de tnaus 
triais de Alemanha tinham companhtas 
subsidiárias ou associadas na Suécia. Us 
interesses alemães também figuravam max 
minas do Estado e os alemães tinham 
concessões por um certo número de 
anos». O «Financial Times» recorda que, 
segundo inquéritos feitos no ano passado. 
pelo Governo sueco, os bens alemães na 
Suécia elevavam-se a cerca de 350 mi 
lhões de coroas. A essa importância tem 
de acrescentar-se 130 milhões de coroas de 
créditos alemães na conta do «clearing», 
— REUTER. 


com musica 


Não é um modélo de casaco ou 
de chapeu que vamos apresentar 
Nada do que está à vista nos serve 
para legenda. Que será, então? Nem 
mais nem menos do que isto: a sr” 
Coker Sturgeen, de Nova lorca, exi- 
biu, há dias, nas ruas da grande 
cidade norte-americana, um curioso 
invento de seu marido, que consiste 
num pequeno aparelho receptor, fei- 
to no modêlo duma malinha de mão 
O alto falante está colocado no cha- 
péu, donde irradiam os sons. Se a 
moda pega por cá, ainda veremos 
os pares a rodopiar em plena rua.. 


Compressão de 


Fazenda 


RIO DE JANEIRO, Mto (por 
via aérea). — O sr. Gastão Vidigal, 
actual ministro da Fazenda do Go- 
verno do general Eurico Dutra, ex- 
pôs, numa reunião colectiva do M 
nistério, qual a verdadeira situação 
do pais e fê-lo com uma franqueza 
que so pode merecer E, 
pondo sob os olhos dos seus uustres 
colegas o panorama financeiro e 
económico do Brasil, na hora que 
passa, apresentou, ao mesmo 
as medidas com as quais espe 
solver os problemas da infiação da 
vida cara dos lucros esc 


ndaiosus e 


dos deficits orçamentários. Obra gi- 
ntesca que não é impossivel reaa- 
zar, se o Governo mostrar impla- 


cável decisão em proteger a nação 
contra a avidez de alguns que pro- 
curam enriquecer sem se lembrarem 
da miséria em que vive quase toda 
a população tanto a das cidades 
como as do interior 

Entre outras medidas, preconiza 
o ministro o rigoroso respeito à «le 
de meios» cuja despesa fixada nãc 
deve ser excedida, adoptando-st 
uma severa compressão nos gastos 
Não haverá obras novas, mesmo que 
já estejam autorizadas no orça- 
mento; não se dará provimento aos 
cargos iniciais vagos; não serão am- 


pliados os quadros actuais de fun- 
cionários; não serão nomeadas co- 
missões internas ou externas de 


duvidosa utilidade para a adminis- 
tração púbi Preconiza, ainda, a 
política orientada do crédito, de 
modo a cercear a especulação, prin- 
cipalmente sobre imóveis; programa 
de ajustamento do meio circulante 
às reais necessidades da actividade 
económica para proporcionar meios 
que criem a possibilidade de reti- 
rada das quantias consideradas ex- 
cessivas; majoração das taxas do 
imposto de renda; delimitação dos 
juros dos depósitos bancários à vista 
e a prazo; congelamento efectivo das 
importâncias depositadas na Supe- 
rintendência da Moeda e Crédito; 
obrigatoriedade de depósitos, no 
Banco do Brasil, das disponibi 
des de todas as autarquias, entida- 
des estatais ou para-estatais, socie- 
dades de economia mista ou outras 
de que o Tesouro tenha a responsa- 
fitdade ou-participação efectiva, E 
da Fazenda do 


declara o Minstro 
Brasil: 


Sejam visando a compressão das des- 
pesas e, portanto, ao equilíbrio orçamen- 
tário; meramente fiscais; de política mo 
netária; de restrição do crédito que 1ôr 
considerado condenável na conjuntura; 
de orientação cambial, no sentido de 
malor liberdade de suas operações; de 
redução dos meios de pagamento, — todos 
elas me parecem aconselháveis e dignas 
da aprovação do Governo. 


Termina a sua longa e laboriosa 
exposição o sr. Gastão Vidigal, nos 
seguintes termos 


Essas são as medidas preliminares a 
um programa de saneamento da situação 


As raparigas dina- 


marquesas 


QUERIAM vISITAR, EM MUL 
TIDAO, OS BARCOS DE GUERRA 
INGLESES 

COPENHAGUE, 3. — A polícia 
dinamarquesa foi, ontem, chamada 
a intervir para impedir que uma 
multidão de raparigas invadisse os 
navios de guerra britanicos que es- 
tão no porto desta cidade, Prende- 
ram 21 raparigas, 5 das quais foram, 
depois, soltas. 

E' costume as raparigas dinamar- 
quesas passearem ao longo dos cais 
onde se encontram os navios de 
guerra, mas ontem o seu numero era 
enorme para ver os navios brita- 
nicos. — REUTER. 


Carta do Brasil 


despesas e equili- 


brio orçamental — 
--eis O que preconiza o ministro da 


do Brasil 


(Do correspondente de O Comercio do Porto no Rio de Janeiro) 


anceira. Outras havera, que 
ropostas depois de maior 

observação e estud problemas ate 
tos à todos os erios. E” inegável 
que, dentro da ades actuais do 
rçamento, não pode o Brasil enfrentar 
problemas vitais de sus saude e cduca- 
ção, de sua agricultura, de seus meios de 
transporte e comunicações e de seu apa. 
ta * muito que, em 

fonse possivel destacar 

receita para atender à 

problemas, seriam quan. 

» obra de tanto porte, 

do se arrastaria inde 

a importa 


nude da Agricui 
as Públicas sejam 


ento mecânico que 


ze e inte que m nossa activi- 
dade agrícola; somos pobres em meios de 
comunicação terrestres, marítimos é 
aúreos: e não podemos deixar de nos pre 


(Continua na 4.º pagina) 


VAKAKKKKEKZENENAA 


GEORGES BIDAULT 
Ministro dos Negócios Estran- 
Koiros da Fronoa 


Georges Bidault 


ministro dos Negócios 
Estrongeiros froncês 


€ dirigente do «maquis» 
que resisiin ao invasor, 


tem fortes 
possibilidades 


de vir a ser o novo chefe 
do Govêrno francês 


PARIS, 3. — Georges Bidault 
antigo professor de História, que 
foi um dos chefes do Moviman- 
te da Resistôncia Francós, podo- 
rá vir a ser o próximo Prost- 
dente do Conselho de Ministros. 
em virtude da inosporada vitó- 
ria oleitoral do seu Partido, 
«Movimento Republicano Popu- 
tar» (Católicos Progressivos ). 
Sendo, antes da guerra, um des- 
conhecido professor de História 
e editor dum jornal de peque- 
na circulação, «Aubos, este ho- 
mem de queixo quadrado, lá- 
bios finos e de pequena estatu- 
ra, é, hoje, uma figura conhe- 
cida na cena Internacional. 
Quando a França foi derrotada 
pelos «naziss, Bidaukt mantovo- 
-se flrme, é dirigiu no «maqui 
a resistência francesa ao Inva 
sor, enquanto o general Do 
Gaulle conduzia a luta de fora 
Depois da Ilbertação, Bidault 
tomou conta do Ministério dos 
Negócios Estrangeiros, em So- 
tembro de 1944, conservando-se 
no mesmo posto, desde então 
Bidault é um católico com pon- 
tos de vista avançados o pro: 
fundos e notável Intuição poll 
tica. À Insolração do seu mensa- 
mento nolítico vom. Igualmente 

ruzadas é - 
des Orur da Revolução. 
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Sêlos e bilhetes postais 


A POR EM CIRCULAÇÃO 


NA INDIA 
O Diário do Governo publicou 
uma portaria mandando pôr em cir- 
sulação no Estado da India, cumula- 
tiva om os selos e bilhetes 
postais em vigor, selos de franquia 


postais das seguin. 
res e desenhos : Selos de 
São Francisco Xa- 
da taxa de um 
o; Luis de Ca- 


es, da taxa de 
vermelhada; Garcia 

s milhões, da taxa 

s, côr amarela; Beato 


to — quinhentos mil, da 
côr violeta; Ar- 


cos dos quinhentos mil, 
da taxa de eis, côr cépia; 
Afonso de Albuquerque — dois mi- 
lhões, da taxa de uma tanga, côr 
verde azeitona; Vasco da Gama — 
um milhão. da taxa de três e meio 


tangas, côr azul ultramar; D. Fran- 
cisco de Almeida — quinhentos mil, 
da taxa de uma rupia, côr castanha, 

Bilhetes postais, reproduzindo vá- 


s mot 
três milhões. 


Estado da India — 


Caminhos de Ferro 
do Estado 


VÃO SER ADQUIRIDAS DEZOITO 
AUTOMOTORAS «DIESEL» 


O Governa acaba de 
contratar com firma construtora 
sueca Mydquisty Holm, um forneci- 
mento para a exploração das linhas 
do Estado de dezoito 
Diesel. cuja entrega deve começar a 
fazer-se dentro de um ano. 


portuguê: 


automotoras 


2 Terça-feira, 4 de Junho de 1946 


B hE 
Pela Cidade 
E 
Ainda o trânsito citadino 


temos salienta- faté ao cidadão que palmilha o leito 
do a necessidade de coordena da rua, olvidado de que o passeio é 
mas de maneira definitiva, do trân- | sua zona, todos prevaricam e contri- 
sito me cidade. Não esquecemos que, | buem para a desorientação geral. 
com louvável boa vontade, as enti- | Mas há outra classe, talvez a mais 
dades competentes têm procurado | incômoda : os «mirones» que se ali- 
| dar solução ao problema, mas se, du. |nham junto dos estabelecimentos 
rante alguns períodos de vigilância | centrais, para falarem de tudo, de ci- 
| intensificada, o transeunte obedece... | nema, teatro, desportos, política, ne- 
ou quase obedece, é certo, também, | gócios, casos particulares e, para 
que, passado o primeiro impulso, vol | complemento, dirigem galanteios às 
ta-se à situação anterior e tudo com- | senhoras que passam. Esta fauna, em 
tinua lamentâvelmente baralhado. | regra bem vestida e com pruridos 

Na cidade do Porto, falamos pelo | de educação, esquece-se de que as 
que nos interessa, não se sabe andar | ruas e os passeios são vias de trân- 
na rua. São poucos os que atendem | sito e nunca salão de conversa. A 
às prescrições regulamentares. A] certas horas, nos dois lados da Praça 
maioria, quase totalidade, é, neste | da Liberdade, por exemplo, quem 
capitulo, verdadeiramente anarqui-| quiser caminhar tem de submeter-se 
ca, Atravessa as ruas onde e quando | à complicada gimnástica, coleando 
lhe apetece, faz das mesmas ruas | entre os grupos, para passar a salvo, 
local de palestra, caminha e lê o jor- Em tempos, a policia intervinha e 
nal tão sossegadamente como se esti- | fazia dispersar, mas, agora, não te- 
vesse em casa, alheia ao perigo, aglo- | mos notedo que se faça assim. Daí, 
mera-se nos passeios, tapa os esca-| insistirmos na necessidade de regu 


Provincia Diário de Braga 


A GRANDIOSIDADE DA PEREGRINAÇÃO AO SAMEIRO 


JUNHO, 3 — A cidade registou, ainda hoje, grande movimento. Alguns mt- 
lhares de peregrinos, que vleram ao Sameiro, ficaram, para ver a cidade e os seus 
monumentos, e aproveitaram, para (sso, o tempo magnífico que fez hoje, No Sa- 
meiro, ontem, todos os estabelecimentos da estância, esgotaram as provisões, Vale- 
ram, para alimentar imensa gente, os hoteis e restaurantes do Bom Jesus. À gran- 
diosidade impressionante da peregrinação, tem sido o assunto de todas as con- 
versas. O relato de «O Comércio do Porto», deu motivo a que se esgotassem, rápi- 
damente, os jornais remetidos para Braga. Um dos pormenores que tem merecido 
atenção, é a circunstância, verdadeiramente invulgar, de tudo ter corrido na me: 
lhor ordem, inclusivé, o movimento de veículos, sem que, para o regular, houvesse 
qualquer policiamento. Mesmo quanto à arrumação: de povo, daquele mar de povo 

ROMARIZ (FEIRA), 3—No dia | que deu ao Sameiro, ontem, a imponência dos grandes acontecimentos nactonais, 
28 de Maio, por volta das 20 horas, | q peregrinação, ficou assinalada como extraordinária afirmação de boa-vontade. 
pairou sobre esta localidade, violen- | gastaram, para ordenar aquela multidão de multidões, meta dúzia de agentes da 
ta trovoada. Uma faisca, depois de | p. 5, p,, os escuteiros, os dirigentes da A. C., e o comando do rev. Aloisio de Sousa, 
derrubar um pinheiro, tomou 8 di- | «general» em chefe daquele «exército» tão pacífico como numeroso... Os compo- 
Tecção da casa do Iavrador-caseiro | nentes da Mesa do Sameiro, hoje, não escondiam a sua satisfação. Havia, porem, 
Justino Alves da Costa, do lugar | m ponto que os não deixava afirmar, completamente, o seu contentamento. Era 
de Vila Nova, desta freguesia, € | q notícia de que, por todo o Minho, milhares de fieis, que o tempo flxara em casa, 
fulminou um boi e uma ovelha, cau- | mentavam não poder ter assistido à jornada gloriosa que ontem confirmou, pe- 
sou queimaduras num anho e cegou | jante a Virgem, a extensão da sua fé. Mas, para esses, temos, já no domingo pró- 
pad ximo, uma oportunidade excelente, que é a da romaria do Espírito Santo, no Bom 


U M H fo) MEM Jesus do Monte. Que venham ao Bom Jesus e subam ao Sameiro. Nossa Senhora lá 
ENTROU, FINALMENTE, 


está, para os acolher com os seus sorrisos e as suas graças. 
assassinou a sogra A PRIMAVERA? 


GRAVE DESASTRE 
1 ' desejado u pet Com o a pe rtA aa erre] 
pi Hoje, o Sol, tão desejado, tão apeté- | n, lospital de S. Marcos, O la 
à machadada caos Bruto rimitmento: qua dia intel | nO, Hospital da 5. Marcos, o"lavratias: 
pao do Primavera 7. Digo | outeiro, Antonio Álvcs, do as anos, a 


E 
[o 


UMA FAÍSCA 


derrubou um pinheiro, 
matou um boi e uma 
ovelha, causou quei- 
maduras num anho e 
cegou um cão 


Por várias ve: 


] rates dos estabelecimentos e pra- | lumentar-se, de vez, o trânsito na -nos que a manter-se o tempo hojo veri-| que seguia estrada fora montado numa 

| too anfim, mil e uma tronelias, com | cidade. Não pretendemos que a tare- ANADIA, 3 — Ante-ontem, pelas | ficado, a Javoura cadsinalará enormes | bicicleta, teve a má ideta ERCRCEA 
4 E: antera + Tt é ii j benefícios, Oxala 1sso teça Is azelras duma caminhef 

soberano desprezo pela própria segu-| fa se faça dum só jacto, mas pode O nosso director antregando o prómio a um dos contemplados 16 horas, no lugar de Figueira de | bencti xalá Fr Jar (às trateiras duma caminhe eo 


Boialvo, um dos lugares mais afas- DEDE exuta na 1 direcção. Numa: Curva, 
em |tados deste concelho, foi assassinada ATT E ADO DA MR 
por Carlos de Almeida Morgado, de shoa, teve à gentileza | SIcONtro à um muro o que lhe produziu 

29 anos, residente em Figueira de | q, Me EO à o abasantor cum | Sande brecha no crane 
i PEDIDO DE CAPTURA 


Uma sessão solene T ra 
Boialvo, sua sogra, Piedade Simões, | primentos de despedida, o nosso cama- 
NA CAIXA DE BENEFICEN. | do mesmo lugar. O assassino vibrou- | cada, rev. Diniz da Luz redactor São ed 
SIA AOS TUBERCULOSOS|-lhe uma machadada na cabeça e | (iço-gãzº reportagens das festas do 35 de | q, Lelo, Comando do posto da GNR. em 
DA FREGUESIA DE SANTO | três golpes nas costas, pondo-se em | xaio, do Congresso da O.V.S, é da DR re Rea a 
ILDEFONSO fuga, grinação no tro, “ser capturado papião Rafriay a 
usa, tambem conhecido. por. Elo 
Reizou-se uma sessão solene na Caixa | 9 facfoDio eia Peas de ontem. fot) AVARIA NA TRACÇÃO autor dum“ SOUDO “po mst amet 


de Beneficência 40s Tuberculosos da Pre- Ê ' ELECTRICA arrombamento dum cofra, O Elol fala 
Maio findo, assaitaram, pelas trazeira: uesia de Santo Ildefonso. Presidiu o sr, | Cadeias desta vila pelas 10 horas. Em Tenões, partiu, cerca das 14 horas, sotaque espanhol, é do estatura mé- 
o prédio que possue no Largo da Póvos 


EA . 
ellio esquerdo e hematoma e escoriações a 
pelo corpo atropelado por um automóvel márico Cardoso da Federação das Co-| | Motivo futil deu a causa a tão E aliado COM Uta Ebcsva é tart 
146, e furtaram grande quantidade dé — Antônio Pereira, de 4) nnos, em) petividades de Reareio do aistrito do | bárbaro assassínio: uma repreensão 


2 c8Mo, aéreo, da tracção elécirica. PO | fato, E! tatuado com uma ancora e tem 
roupas e díversos artigos, cujo va.or não | gado comercial, de Quebrantões, Oliyes- Porto, ladeado pelo representantes dos 


rança e, também, pela dos outros. | fazer-se, por escalões, suavemente, 


Í : 
preto! tecando caes so tra cone ui sbre cas COM O SOrteio de prémios entre 
ou sob o braço volumes desmedidos, ! deve cair o rigor da lei, 
- o pessoal de todas as secções 
celebrou-se, ontem, 


FURTOS — QUEIXAS ATROPELAMENTOS 


Apresentaram queixa na Polícia, 08) Por terem sido vitimas de atropela: 
ers.: Isidro António Pereira da Rocha | mentos, receberam curativo no Hospital 
Paranhos, proprietário, da Rua de Bo- | Geral de Santo Antônio ; 
lama, que os gatunos, por melo de ar-| Manuel Camilo de Sá, de 12 anos. da 
rombamento, na noite de 29 para 30 de | Avenida da Boavista, ferido no super 


O O O dl alum Perapo, | à falta duma falange dum dedo da mão 
pode já Indicar, mas que ascende a mi- | ra do Douro, Gala, com escoriações nas Grupos Dramático e Beneficente do Monte | POE O Morgado, mais uma vez, estar | Bom Jesus. fot durante à direita, 
lhares de escudo; pernas e na mão direita, atropelado por U se 
— Jonquim Gonçalves Amaro, co- | UM automovel, ACTOS DE GENEROSIDADE O aNICHO, MAIS UMA 

merciante, da Run de Santos Pousada, 4 E es 
que, num carro electrico, lhe furtaram | PARA AVERIGUAÇÕES DE FURTO Não fol em vão que os Bombeiros Vo. 
à Cárteira de cabedai contendo 1400 es- Iunlários abalaram Para, às IDAS, Dem) samuel Gomes, 0 «Nicho 

presentante da direcção agradecido ao formadas solicitando. lhes a caridade do | 4 Manel Gomes, o ;NÍcho», carpintairo, 


Sonar, da Liga Portuguesa de Profilaxia | NELAS, $— Na Quinta do Baca- | concorrerem com quaisquer donativos em | qa Tua ff Cruz Ge Brdra. dpois de am 
: s Social o ter vindo al dar tão bela e util | lhau, próximo de SR Ruiva, deste | favor dum petiz nascido na Anto-Mãca | VS o o Data vez Levou! como que 
e omerco vo JJovio | , Rod a Ruiva; daquela Corporação, quando a mãe, era | YET FopiuAdo, Desta Ver Loro mo a 
, O ar. Américo Cardoso, encerrando a | concelho, foi assassinado á macha- | transportada para o Hospital de S. Mar- lugar de Covélo, freguesia de Oeleirói, 
2 K sessão, fer o elogio do sr. dr. António | dada e lançado a um poço o cabreiro | cos. ep SR, 
Por ser domingo, não se realizou, | pessoal da administração), a Jorge Mon=] Emílio de Magalhães, louvando a Caixa | José Monteiro, solteiro, de 38 anos, | cad, CAS das Orlanças, Casa Pinheiros, 
T E ante-ontem — dis em que se cele-| teiro Desta ercância noe Tuberculose da Fre- | daquela vila j "| Ses Malhas pio do euia Pora | es quaara, Onde fcam, a “aguardar O rei 
identalmerite, nesta | tido por outro Indivíduo, ar) - guesia de Santy Tldefonso por ter convi- e . E s D Sousa Braga é | pectivo destino que deve, provavelmente, 
Sagde, Eras Pensão Monus | — = Reinaldo” Pereira sá Mota, o «Mel. | brava o nonagésimo segundo aniversa-, Prémio «Jos Maria Simões» (em] dado tão lustre portuense n vio all Tabor Como supostos autores do bár | aínda mais duas caridosas senhoras de | Lar OO ribunal, onde serto Julgados su: 
mental, à Avenida dos Aliados, que au- | ro», de 29 anos. sem modo de vila « sem rio de () Comercio do porto =, a teu | memória da alma de Bento Carqueja, | de tão oportuno ema baro crime, foram presos dois mo. | IMAr, estas sob o anônimato, vieram | mafamente 
dacioso. Jaráplo entrou no seu quarto | Motada corta. por fer furtado, dentro | nião, simples mas significativa, eloquen- | para o pessoal da redacção e adminis- em socorto . 


Aventino e Musical de Miragai a tratar mal de palavras sua es- 


. e mo 
O ar. dr. António Emílio de Magalhães posa, 
r dissertou sobre o problema da tubercu- . 
lose, dando preciosa conselhos ans goal Crime de morte 


tentes. Fol muito aplaudido, tendo o re- 


carpinteiro, 
cudos e o seu passe da Carris. Foram presos pela P.S.P.. 
— Manue' Godinho, engenheiro, da] Virgolino do Amaral Teixetra, de às 
Rua de Santa Catarina, que do seu au- | anos, confeiteiro, da Rua de Antero de 
tomóvel, estacionado junto da sua rest- | Quental, por tér sido encontrado no 
dência, "lhe furtaram uma gabardine e | quinta! dum prédio da Rua do Monte 
um par de luvas, no valor de 800 escu- | “ativo, com uma cêsta que continha oito 
dos. galinhas, um Saco, um ferro e uma au 
— Jaime Vitor Reis Martins, residen- | xada, declarando que all havia sido fur 


Os dois alcoolicos, delinquentes habt- 
tuals, recolheram aos calabouços da 1,8 


PRISÕES 


Pela PSP. foram presos : 

Carlos da Silva Dias, de 90 anos, em- 
regado de escritório, é sua mulher 150- 
Tua Amélia da Silva, ambos da Travessa 
da Rua do Loureiro, ele Dor dirigir in- 
sultos à um Jogador de futebol, no Cam- 
po do Lima, e desobedecer ao cantor o 
ela, por tentar impedir a captura do seu 
maiido. 


“— Augusto Fernandes Matos, de 43 
anos. cor xd Rua do Anter 


cesta, : leiros de Girabalhos que residem | tas, K 
PRE A no A te-de expressão e valor moral, que une | Ivação), a José da Silva Ferraz. -.| Inauguração do novo | perto da mesma quinta. Em (Sequeira, freguesia, de natura] DESOBEDIENCIA AS AUTO 
ças de vestuário, tudo no valor de Pei Ribeiro da Silva, de Olivolra do] no mesmo espirito de compreensão e rémio «Dr. Henrique Carlos de Mi- dif Presume-se que a vitima foi agre- | Gale sa Te e Ia A 
peste douro, confratemização, quantos sau traba-| raras (cura o pessoal da redecção e) edifício dos C. T. T |gida no momento em que sucpresa: | MictasaB'a Corporação “8 Homibeizos] tendo desobedecido aos agentes de aa- 
lham, quer se trate de modestos ser- | administração), a Herculano Gomes, deu os criminosos a roubar batatas | Voluntários, com vários Jos seus ele-| toridade que policiavam o campo de fute- 
OBJECTOS ACHADOS INTOXIDAGÃO VIOLONTA os Ud tona PA ES To e E SR e oa de Mogadouro em uma propriedade que estava a | mentos SRA PE 
experimentou sensivels melhoras o sr.) tegoria profissional. Essa testa efec-| todo o pessoal casado e com filhos), a d; DICIAL Read ar RUA Grando » 
Na Polícia (Secção Administrativa), CRER s egoria  profi: 3 guardar, DISTRIBUIÇÃO JU! A residento ua Grando, concelho de 
- | Luis Claro Pinto que, te tem, « MOGADOURO, 1. — Sob a presidên- ' d stelo 
ETUNLIE Gi Ra or r notletamos, deu entrada numa das enter and pe ui Er Er rea eim Gonçalves, da secção de sia qdo sr. governador civil do” distrito Ferid d No Tribunal, Judicial desta comarea iana"do"oartelo. 
martias do Hospital Geral de Santo Am le espiritualidade, na a -IMiuseu, e le Bragança inaugurou-se, nesta vila, o foram distribuidas as seguintes causas : 
* qm Pituba Po regbsiar pigpria pa: | fio, com graves. pinionas (de Inoxita | do ensejo a avivarem-se mais ainda se] Prémio «Bodas de Ouros (para o) novy edificio dos ET erido num desastre | toran disir interdição, por demencia *o:] PROCESSO ENVIADO A 1. G. A. 
ção. À ó a são . overni cl 7 ao 18 dE ação da des, 
Tan pfenhora com uma, importância Cm | Fentanos. Onde b St, Clats Mara Negiyo | á possivel, os laços que estreitam a | pessoal operário com mais de cinco) , 9 Eovernador chegou a esta vila pelas de bicicleta dofira” seu” marido, Antônio Alvim. Mar:) | Foi enviado pelo Comando da P.S.P, 
dinheiro, uma bola de borracha, ra dado, nada tem com o lamentável caso. | numerosa família de (D Comercio do | anos de casa), a António Gomes da | args Morais, engenheiro Horácio Vas- tins da Rocha ambos da freguesia deja 1G.A. um processo levantado conti 
ETA o Mito AR EE Porto. Costa, da secção de obras. apnareioa, fovernador civil substituto) ABRANTES, 3; — Ernesto Rodrl- | 5, Julião de pastos, festa som sori- | Josê, Pefelra, Comerciante, residente, no 
capitão o! y - Ed ” vi M 0: le despejo, mo- po oustni ] B L- 
tencente a Alice, um porta-moedas de Presidiu à cerimónia o noso director | — Prémio” «Nucia Faulininhas (ara dm encanto da Boficia de Esgussasa Eus | ues, serralheiro, natural da praia | Vão dr; Montalvão, Acção de despejo, MO. | Cap Eno de AlDuguCrauo. com 
cabedal dom Mola de portacta e uma | SR ms | ;, F. Scar Cardoso, estando presentes | entregadores do jornal), a Arnaldo Frei- | cu rgante da E de Lavyos, e António Carvalho, pc- | José de Faria, padeiro, ambos da regue | le detenção Ilegal de cadernetas ses 
nhelro, Wma bola: de LUIS XV-M DA sua esposa, sr.* D, Maria Paulina Car- | re da Rocha. | ca Em seguida realizou-se, no salão nobre | dreiro, natural de Alcácer do Sal, | Sia de 8. Lázaro Escrivão Borges; gxecu | clonamento e recusa do entrega do q 
- MADAME queja Seara Cardoso, seus filhos Maria | Prémio «Maria Elisa» (para o pes- | fa Camara Municipal, uma paisvoa csdons | vieram, hoje, de passeio, a esta cl- | gão flscal em que é executante a Fagen 
Elisa, Manuel Filipe e Adozinda Maria. | Soa! de todas as seeções, excepto pra- | gr Julio amarei presidente da Camara | dade, numa bicicleta pertencente ao | mo Queirós de Azevedo, da Rua das Car. EXCESSO DE ALCOOL E OS 
DU BARRY - MADAME o? di d tam-| ticantes), a José Manuel Ferreira, da | Municipal; dr. Altino Norberto de Mo: primeiro, valheiras desta cidade. Escrivão Rodri- SEUS EFEITOS 
Na rea da, preta do do fundição. rais Pimentel, presidente da” Cominão hd lies; carta precatória, vinda. do primeiro 
ELISABETE e MARIA bem, o sr. Aureliano Silva, administra- aca ai (para o pes- | Concelhia da União Nacional e o rev, José Cêrca das 18 horas resolveram | Lina) Civel do Porto e extraida dos For da ANDO AGE E ra 
dor do nosso jornal e, a rodeá-la, o oo do anuel Fipes (pars O Pes" | Manuel Felgueiras, arcipreste de. Moga- | Pegressar a Tancos. A' saída desta | autos de acção ordinária. em que é au) Lamego, gravador, da Rua de b. DIoga 
ANTONIETA 0 DEL pessoal de todas as secções. soul de todas as secções, excepto pra- | douro, Por fim falou o governador clvil | cidade, na perigosa «curva da mor- io HE aan ai SE NO e Mm a e Artur Alpoim da Silva, pe 
- - - | ticantes), a João Marinho, da impres- | quo agradeceu os cumprimentos que lhe | tey, o Carvalho, que fazia a viagem | Portugal e r s tt ro, do lugar da Ponte, freguesia de 
Ao referir-se ao significado da cert essi foram dirigidos e pôs em relevo a obra | OM 9. o, que fazia a viagem | 1,qa, ambas do Porto. Escrivão Rocha; | Arch, 47 lugar da Ponte, freguesia ds 
FIM E 0 ZAMOR mónia, o sr. F. Seara Cardoso evocou | 9 do jornal. realizada pelo Estado Novo, Todos os | Sentado no quadro, prendeu os mo- | inventário orfanológico, por óbito de Do: | im doploravel estado Me ESPN 
uras his- 
ga, do 
ança, 


a memória dos fundadores de (D Comer- 


Prémio «Francisco Carqueja» (para | oradores foram muito ovacionados no ti. | vimentos da mingos de Sã, que foi da freguesia de 
nal dos 2 i Tebosa, desta comarca; cabeça de casal, A ADA E 
E técçdos, sroénto fare le gulda, muit vivas ao, Estado No) em | cicleta RD João de Sã, de Priscos. Escrivão Bor FURTO DUM QUARDAGHUXA. 
COM | os st den!  'Repúbli HZ VERMELHA PaRTUGUESA TEME restando Ramalhete Bar” 
dido bosa, morador tia Rua de D. Diogo de | 
y Durante Sis fisão fot e 85 o no pousa, ol apresentada na pato de tum é 

K E ero de serviços (curativos, «| tiça da P.S.P, uma participação em que 

lembrado di- ta gente do povo, terem apresentado, | Cabeta, é O Ernesto nada eofrei, MAS | MO e e De enlace e doam | Dia ger gpa DAP tICiDAçÃO guarda 


feriram-se ao bicicleta ficou muito danificad. 
rector prof. Bento Carqueja que, com dito n br pessoalmente, ao governador civil, no ga- | a bicic ticou mui anificada. | tes) prestados ao público pelo posto de | chuva avaliado em 400800, A policia val 
tenacidade e inteligência, conseguiu dar | aniversário de () Comercio do Porto 08] binete do presidente da Camara, os seus) O ferido toi tratado na Casa de | Lorne da Matosa id Cras ore averiguar. 


cumprimentos, dirigiu -: e 7 ea Pc 
maior impulso a este jornal, remode- | nowos prezados colegas do Porto « de) pempiimentos, dirlgluse aquele à demats Saude desta cidade, tendo sião mais ) mia Portos 
lando-o numa época em que se impu- isboa, Eram precisamente quinze horas quan- le transportado ao Hospi I- ACHADOS NA VIA PUBLICA 
bao A em Foi entregue na secretaria do Coman 


Tambem afluiram ao nosso jornal do ia a, Simbólica fita e no som | litar de Tancos. 
na Imprensa estrangeira. O nosso direc- | numerosas cartas, telegramas, ofícios e ino nacional hasteada no novo edi- do da PSP, pelo sr, Vielta de Castro, | vedo e Moura, publica uma” determinação 
e vinda patas a é da ORE da Avenida "Central, uma pulseira de | proibindo, terminantemente, que na sua. 


lho O E tidos e 


sia lho perdeu os se - 
pois de todas as Juntas de freguesia | beu gr isões intern: 
pessoas de representação e mui- Jeaves on q e 


lia 10VO. 
o de ALICE DE OLIVEIRA: | 


“O ULTIMO AMOR 
DE LUÍS XV 


Edição luxuosa, Ilustrada por 
MARIA DE, VASCONCELOS, 
30800, 

Da mesma autora: 
HISTORIA MARAVILHOSA DA 
RAINHA ASTRID, 16800 
TERRA DO SUL. TERRA DE 
AMOR, 10800 
VIDA AMOROSA DE SOROR 
MARIANA, 20800 

Edições da 
PARCERIA ANTÔNIO 
MARIA PEREIRA 


— LISBOA — 
CET em 


rod) 
— Joaquim Faustino lisa, 

anos, motorista, do Passeio das Fontat- 
nhas, por embrfaguês e ultrages à moral 
nública. 

Do Síanuel Costa da Rocha, aprendiz 
de picheletro, da Travessa da Senhora Ja 
Conceição, para a pu DA ÇÕES do furto de 
chumbo a seu patrão, 

2 — António Nazaré Montetro, de 44 anos, 
trabalhador da rua dos Armazens, por 
se intrometer no serviço policial e dar 
fuga a dois Indivíduos que se tinham en 
volyido em desordem. 


BOLETIM DIARIO 
4.0-1859 — O Arcebispo D, José de Azm 


COM QUEIMADURAS 


Recolheu à enfermaria 9. do Mospras 
Geral de Santo Antônio, Rita Marques au 
Silva, de 36 anos, doméstica, do lugar ao 
Maríhho, Prancelos, Gala, por ter sofrido 
queimaduras na face, torax e membros. 
provocados pela explósão duma máquina 
a petróleo pegando O fogo às suas roupas, 


CRIANÇA QUE CAIU DUM 
PINHEIRO 


No Hospital Geral de Santo Antônio 
fot socorrido Antônio da Silva Ferreira, 
de 6 anos, do lugar da Costa, Ermesindo. | os jornais cubanos «Diário de la Ma- 
com fractura do braço esquérdo Dor ter | rina e «Alertar, de Havana. pabliaraa, 


— 0 e < 
Portugal no estrangeiro 


rm qe 


lheu à 5 
DESCUIDO COM AS CRIANÇAS 


No Hospital Geral de Santo Antônio 
fo” secorrido Joaquim Myranda a 
de 15 meses, da de Miguel Rombar. 
da, por ter ingerido petróleo, devido a 
desculdo da família 


breve- 


Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro .., 
Em sufrágio da alma do professor josé Cervães e Rodrigues 
seu nêtinho Zeca, para os paralíticos do Refúgio de Parali 
Infantis es res cana asa are ama a 


fício a bandeira nacional. Seguiu-se, de- a; 
cartões de cumprimentos, vindos de À 
os nossos companheiros de trabalho a que presiddu o governador civil e a Agredido mortalmente ouro, no- valor de 230800 que achou junto | Arquidiocese se realizem quaisquer festas 
A todos manifestamos a nossa gra-| que assietiram todas as pessoas de maior Junto do Turismo. lhe tenha sido apresentado, para Aprova- 
Santos (Edurisa), falecidos no decorrer “Cualigades representativas dos C. T. T. | guesia de Moure, foi, ontem, barba- — Tambem fof entregue naquela secre. | Gio, O respectivo Drograma, 
ú 2 — aeee i E o 
do último ano. Dirigindo-se ao pessoal genheiro Jullo de Carvalho Vouga hace Tamente espancado, ati Tei-| na via pública D. Adelaide Miranda, D. Maria Te 
ê de Repartição dos C. T. T. e representante | Xeira, de 55 anos, do lugar do Bar- D. Maria Amélia Coimbra Guima- 
continue, como até agora, a trabalhar e D Maria Elvira Veloso Fernam 
| 0 e e an e Gio António “is Pernidos sie Explora- | ceu pouco depois de ter dado entra- | quando se agradiam mutuamente, E T 
a mais decidida dedicação, afim de cons chete dos serviços de exploração e Eran- | da no hospital desta vila. a Topa ARS oo | o A CAIO Ama 6a 
correr para o engrandecimento de O E aaa ide, F O cadáver foi, hoje, autopsiado é | Sannora-aBranca Francisco. Fernandes, | Farmicias de serviço — Hoje, estão de 
d ditou da palavra, «et cprimeiro usar polídor de calcado, da Kua Nova de San” serviço permanente, as farmácias 
'ouga, | gaçõ e Ana F erária-fabril, | guese, Rua da D. Diogo de «Paiva», 
da Imprensa portuguesa que depois de cumprimentar todas as au- | EaçÕes para a descoberta dos auto- | ia SRA UBE Gan Rad Tea pa | SGA ea Pe PENTA 
Seguiu-se O sorteio dos prémios, que calabouços, dos Capelistas. — 4. M. É 
deu o seguinte resultado Jada pela Administração Geral dos C. T. E 
. € 08 planos do que se pretende reall- e 
gu ar para maior comodidade. do publico, | Criança escaldada, mor- 
as senhoras), a D. Lucinda Guedes des d Covelo, do lugar de Aguas Boas, 5 
a guerra muito mais se teria já 7 ' É & 
Pinto, ab: | feito. a foi vigarizado por ciganos. Como é Construção de casas eco 
Gáido dum pinheiro; recentemente, lurgas reportagens totgia: | Prémio «josé Miguel» (para os pra- Seguiram-se, no uso da palavra, o sr. fervente doente, os ciganos disseram-lhe que 
A Afonso Pinto, advogado, e o rey, António 
gendas salientando as belezas da paisa- obras. Vá R encer SANTAREM, 1. — O presidente da 
fem portugues e O Interee tulio] lúlo-da Snotts io sócia ia ta (para| | Conde de Geraz do Lima, D. Domin- | Nogueira Afonso, pároco desta vila, que S. JULIÃO DO FREIXO, 3. — O | seis mil escudos para TTAT RUMO | camera Municipal. mandou” publicar edis 
Foi socorrido no Hospital Geral ae | que as nossas principi Prémio mercio do P ca | gos de Sousa e Holstein. (Palmela), D [nos seus dsicursos enalteceram o valor | menor Domingos de Passos Lopes, | arca durante nove dias. Findo este | tais para a adjudicação, em carta fechada 
Santo Antônio, Sérgio Oliveira Camanno Ja quem as visita. úlio, da secção | ma: Aiexandre Archer de Carcains, Te | T. é agradeceram à Administração Geral Monte C; ja base de Mel 
lo, da secção | maz Alexandre Archer de Carvalho, dr. | I io E S 4 ; ipli [ es em Monte Cravo, cuja base de lcl- 
ladares, Gala, com esmagamento da 1o-| aspectos das comemorações qui Le Ag SAS SO] gosé Arruela, Namuel Clofe de Méura; | Má pessoa, do seu representante, tão no- | bosa, lavrador, desta freguesia, foi | ter-se-la multiplicado para vinte e [cs em Monte Cravo, 
"ão dei de obras. o a ar cfeasão foi encer- | atingido por uma panela com água | cinco mil escudos e a doença tera | Son os matantes é de 20 
nhado pela bomba dum vagi Lisboa e Porto, Prémio «Carqueja - Seara Cardosos CASAMENTOS telegramas 
que enviou ao Poder Central 4. o — 
MORDEDURAS DE CAO RL a iara RREO Pela sr: D. Rosalina Beiras Gomês| de agradecimento do povo deste concelho | tas, baixo-ventre e pernas. lo tratou de arranjar o dinheiro que, | no fim de um ano. —€. 
tuagl naquela cidade, o sr. dr, Mário | Florentino Fontes, Coreia Dias e pelo sr. José Alves Mo-| pela construção do edifício e testemu- A infeliz criança faleceu horas | na sua presença foi metido na arca T Slcen P Ft 
Por term. sido mordidos. por cão, | Dustte, qua tem sido infatisável;pregoei-| Prémio «Dr. Banto Carquejas (para) Tulra Dion foi pedida em gasam Correia | só por esta obra mas por todas as reali. | depois. e esta pregada. Qual foi, porém, a emporal em Perafita 
foram socorridos no Hospital Geral de fro dos encantos da-nossa terra o pessoal da redacção), a Afonso Passos.| Dias, a sr* D. Maria Adelaide Osório | zadas sob a égide do Estado Nous, Eae a 
5 zo fixado, viu que a doença se man- 
Ester Jesus Pereira, ue 15 anos, da Rua | dispensar nos jornalistas, ra Augusta Osório Tavares” de Castro | blico a entrada em todo a dusada o pó) Aterragem forçada Entace de“ Ulgdhos Pão aDarêcina 
Sa “Poriano Sliva, de I4 anos, estu- e do sr. Joaquim Pedrosa de Araujo. nado por todos os presentes o auto de Certamente já bem receoso, correu PERAFITA (MATOSINHOS), 2 — Re. 
; O DESASSOMBRADO E ORIGINAL LIVRO DE ARMANDO TAVARES EM vIAGEM PPRARUTAÇÃO [RM Mn , Ontem, nesta freguesi 
a OA ASMA: maior cheia, até à data verificada, pois 
riações na coxa direi! . desta vila, sob a regência do sr. Francisco i f 
Com sua sobrinha, sr.* D. Maria José, gência » Frant ESPINHO, 3. — Hoje, ao princi- | do que um embrulho de papeis. oo S de ç 
Maria del Carmen de Loureiro Mendes | o o O) ils Coelho. pio da tarde, a Seia césio —— a estrada que tiga com o lugar de Freí- 
Corta. noite realizou-se um banquete ote- | po de aviação de Espinho, tripulado i a Joane, que desagua na Praia do Paraí- 
qVitimas de acidentes, no, trabaino, re. £ UM INDISCUTIVEL EXITO LITERÁRIO 1 ] v Asilo de S. João so, atingiu 6 metros e 50 centimetros | 
ceberam curativo no Hosp] da e sr* D. Maria Josefina Wandshnet- | nador civil € demais autoridades e visi- 
Alvaro de Sousa Gonçalves, de 33 anos, A venda nas Livrarias nEstá em Dume a sr* D. Maria | mais representação neste concelho. — C. | do rio Largo, ao Norte desta praia, | bidos, neste Asilo. os seguintes donativos : | Exande Au 
rimentos na face e queixo, EDIÇÃO DA LIVRARIA FIGUEIRINHAS — PORTO Beatriz Cabral. Dr ese | devido a avaria, mas não se regis: | Monteiro & Giro, 2050; D. Helena Os prejuízos causados pelo temporal 
— Anti os, do 3 
António Pereira Lopes. do 31 anos por via aérea, o sr. Artur Ribeiro Fer- beiro Teixeira, 60800 ; Cláudio Carvalho 
. Pedroso, Cala, com ascorações dio Joelhá h a E 
UT GO rs pd ii Ea ie uid Felgueiras vantou vôo. B0s00 ; família do sr. maior Caros | Bombeiros Voluntários 
Rogério Sotra Ribeiro, de & ans Instituto Britânico Américo de Agular, 50500: António AI- 
dor. do do Outeiro, com , 
trabalhador, “do. lugar do Outeiro, com L um engenheiro deixa cidade a elabora- | SBIS CONTOS ESCAMOLEA- | de Sousa 10000 2 dos armadores dose 
muiltípias colhido por uma pipa. Reco | em do Porto go do projecto de abastecimento de d | d Maria da Silva, 100800; Carlos Alberto õ 
= LEÇA DO BALIO, 2. — Reunlu-se hoje 
vas pesquisas devem começi os pe o processo o Xavier, 100800. a direcção da benemérita corporação dia 
meia, à ultima conforência deste ano lec- | mente 
Porto», de «uma bondosa anónima», | para nomear o sr. João Falcão para 2.º 
tituto, sr. Arnold C. Hawkins, M. A. que |de adquirir o terreno necessário para a 1.000500 ; uma anónima, 100500 ; D. Am: comandante bem como para nomeação 
será acompanhada de projecções Jumi- | suburbios desta vila, obra já compartici- 5000 ; D. Judite, 20800 ; Companhia Fune- | ximo més de Julho haverá uma reunião 
“T21.938890 | fosas: Como de costume, a entrada 4 | pada pelo Estado com o subsídio de 260 | AVES (SATÃO), 2. — José de Al- | rária « Decorativa Portuense, 200800,” | axtegorinádia “aan Caverá uma reunião 
meida, mais conhecido por José de 


e pois, dentro do novo edifício, uma sessão 
todo o País. dum” dos «carroseis» que fumelonavam | OU romarias sem que, precedentoments, 
João Baptista dos Santos e Eduardo dos A representação do concelho e altas indi- FELGUEIRAS, — Na fre 
E Entre estas encontravam-se os sts, en- tarla uma argola com 3 chaves, achadas | Antrersários — Hoj6, fazem anos, as 
das diferentes secções exortou-o a que de Sousa, D. Adelaide Alice de Prel 
do administrador geral ; Armando Ferrei- | reiro, daquela freguesia e que fale- | DESORDEIROS CAPTURADOS 
com a sua melhor boa vontade e com 8 .0s rs. Carlos Fernandes de Almel- 
cisco de Campos Pereira, chefe de SECÇÃO, « em serviço de patrulha no Largo da 
Comercio do Porto e para o prestígio as autoridades procedem a investi- «Rodrt- 
ANIVERSARIOS 
toridades presentes, expôs a obra reali-| res do atentado. 
EEE AEE DE EEN AE, 
Prémio «Francisco Meireles» (para EE E ESSE 
dizendo que se não fossem as dificulda- E 
talmente, com água 
nómicas em Santarém 
ficas do nosso Pais, acompanhadas de le- | ticantes de todas as secções), a Jojo presidente da Camara Municipal, dr. j 7 ssários 
ACIDENTE DESASTROSO e o curariam; mas eram neces 
cidades oferecem E Obra rente j 
Ce , los C. T. A A yó 4oi a & s 
o pessoal com mais de vinte e Cinco] Simão de Sousa Coutinho (Borba). 'To-| da obra realizada, nesta vila, pel — | prazo, por artes mágicas o dinheiro | da construção de trinta casas económi. 
de 5 anos da Rua de Pádua Correia, Va: Entre essas fotograi de dois anos, filho de Agostinho Bar- | Di DX ag! 
lango do deão polegar esquerdo, apã-) e duas excelentes vis id E 
T7 di rada pelo governador civil que leu dois fervente, ficando escaldado nas cos- | desaparecido. O pobre José de Cove- | dias e as casas deverão estar concluídas 
acção desenvolvida pelo consul de Por- | (para todo o pessoal da Garagem), a 
reira Dias, foi pedida em casamento pa-| nhando a gratidão de todo o concelho não 
sua desilusão quando expiado o pra- 
Santo Antônio ; aa ao Ron tiara DO neolhmento (Gu Prémio «D, Maria Paulinas (para o] de Castro Pedrosa, filha da er" D. Mac] Finda a senão foi Eanauendo do pú- (Matosinhos) 
y dum avião 
dante, do Bairro de Paranhos, com 6500 A banda dos Bombeiros Voluntários a abrir a arca e não encontrou mais 
que no lugar das Ribeiras, onde passa 
” Maria Cavadas, deu, no final, um concer- u 
LHO A ADE A MORTE | usas es Ene eunitão ae páoaia 
ACIDENTES NO TRABA Rea xteiro, o volume das águas do rio de 
= Ida do Porto, está em Alpendura- | recido pela Camara Municipal ao gover- | por um mecanico do referido cam- 
Sânio Antônia Contonas de examplaras vendidos na Feirs do Livro, Preço: — 15500 || (º tantes e a que ausutiram as pessots de | DO, ditrrou fórcadamente Próximo | porante o mês de Maio, foram rece | gradãe cia Naa VAL Pap EUR COTrAna, 
trabalhador, da Rua de S. Diniz, com fe: 
— Regressou de Paris a esta cidado, Melhor , faram acidentes pessoais. Braegger. 20800 ; José Maria Marinho Ri- | são importantes, — C, 
carpinteiro. do lugar da Veia de Cima. amentos em, Reparada a avari Tho le- : 7 
reira Barbosa: parada a avaria o aparelho le- | ge Moura. 80500 ; Delfim Manuel da Sil- 
FELGUEIRAS, 1. — Foi adjudicada a ves de Oliveira, 10800; D. Alcina Macedo de Leça do Balio 
je Obsei ções gua à sede deste concelho, As respecti- Pinto de Barros, 170800; José Serafim 
In de Observaçõe Renliza-se umanhã, pelas 21 horas € td 
a Por intermédio de «O Comércio do | Bombeiros Voluntários desta freguesia 
tivo, Será conferente o director do Ins- |. —A Camara Municipal está a tratar «conto do vigário» 
100500 | falará sobre «Cambridge». A conferência | construção de 26 casas económicas, nos CASTELO DE FERREIRA DE [lia Dias Alves Franqueira Gonçalves. | de um novo motorista. No dia 7 do pró- 
«  121,938890) iivre, contos, — C. O Conselho Administrativo agradece. geral com o fim de tratar vários assuntos. 


A transportar a 


Fornetim DE (O Comercio do Jorto=3 eteira 4 de Junho de 194 


ROMANCE = 


Quando Deus quer... 


EESSSSSSS ADAPTAÇÃO DE OLIVEIRA NABRAL er... | 


«411 


ver... 


«Boavista, 5 de Novembro de 18,,, 


«Meu querido Rui 

«Há muito tempo que desejava escrever-te, mas tenho tido tristes 
razões para não o fazer, Agora, felizmente, como disponho doutras que 
reputo óptimas, resolvo quebrar este demorado silêncio. 

«Meu pobre Rui !.,, estive à morte,., e já não seria do número dos 
vivos, se não se me deparasse uma criatura excepcional que se chama 
Alda Santiago... e antes de ir mais longe, porque sinto remorsos do que 
fiz, espero que nunca, mas absolutamente nunca, te passe pela cabeça 
recordar muitas tolices que outrora me ouviste, quando me revelasie 
bruscamente a juvenil intenção de a tornares tua esposa. Se, portanto, 
e para minha desgraça, ainda não as esqueceste, rogo-te com o máximo 
empenho que as apagues da memória e partas do princípio de que nunca 
tas disse. Tudo, como julgo, te corre às mil maravilhas : vais despos ir 
uma herdeira riquíssima, e, além disso, a mais formosa menina da 
Inglaterra. Contudo, (tenho necessidade de to dizer, Rui) a tua primeira 
ideia era boa, e, sem lamentar o que aconteceu, desejo muito afirmar-te 
que nessa época a razão não estava do meu lado. 

«Volto agora a falar-te da minha pessoa, o que, como vais ver, de 
novo me conduzirá a falar dela. Depois da tua partida e da de «lady» 
Katerine Thompson de Lisboa, vim, como sabes, instalat-me na Boavista, 


195 visto que as obras começadas enquanto permaneci em Vilalva estavam 


bastante adiantadas para poder tomar posse da minha nova casa. 

«Mal cheguei e me instalei, e quando começava « gozar a moradia 
que pus a meu gosto, eis que aparece na Sorieira, ou seja na vizinhança 
da Boavista, uma epidemia terrível. Isto encheu-me de extremo terror 
e, não to escondo, perdi a cabeça desde o primeiro momento e só pen- 
suva em fugir daqui, Contudo, segundo a opínião do médico, que me 
mostrava na fuga um perigo maior ainda, resolvi-me a ficar, Aconse- 
lhava-me a serenar, o que era um disparate, e dizia-me que o medo con- 
tribuia para provocar o aparecimento da doença e para a aumentar 
a quem já a livesse, o que era outro disparate, O certo é que um belo 
dia me sobrevelo a terrivel febre e três horas depois, a minha criada 
de quarto (a Felícia que muito bem conheces) foi igualmente atacada 
pela epidemia e com não menos violência que eu. Na verdade, Rui, uma 
pessoa menos córajosa do que eu, não sei o que teria feito... 

“«Via-me só, à tardinha desse mesmo dia, esmagada por inexpsi- 
mivel angústia moral e física, não tendo, para cuidar de nós, senão uma 
patega chamada a fim de substituir a Felícia e cujo rosto feiissimo 
acrescentava uma impressão sinistra a todas as que eu já suportava. 
Parecia que toda a gente me abandonava. Não supunha que poderia lutar 
contra o mal que me invadira. Ainda se ao menos soubesse rezar... mas 
há tanto tempo que me esqueci por falta de prática ! Sentia-me verda- 
deiramente desesperada... 

«Passado pouco tempo, não podendo aguentar a cabeça, caf num 
sono mortal que, segundo creio, era autêntico desfalecimento. Digo isto, 
porque tudo na minha memória é muito confuso. Sei sómente que, so 
voltar a mim, não estava só e que já não estava à minha cabeceira 
a megera que te disse, Mão suavissima pousava na minha testa, um 
rosto agradável estava perto do meu. Essa mão era a de Alda Santiago 
e esse muito agradável rosto era o dela também. Logo que lhe pude 
falar, fiquei a saber que não estava em minha casa apenas como visita 
breve, mas sim para não mais me deixar, para substituir a patega que 
me servia, para, em suma, tratar de mim como boa fada, ou melhor, 
como um anjo que é verdadeiramente. 

«Durante quatro dias e quatro noites não saiu de ao pé de mim, 
ficou sempre aqui, apenas se afastando da minha cama para ir à da 


Felícia, que ficava num quarto próximo, e tudo isto fazia sem ruído, 
sem pressa, sem mgdo, cuidando de nós e consolando-nos com boas e ani- 
madoras palavras. Em tudo empregava tal exactidão, tal firmeza é 
doçura, que eu estava encantada. As suas mãos macias parecia darem 
virtude aos remédios e possuirem a de acalmar os sofrimentos, e a sua 
voz afável tinha o condão de penetrar a minha alma e lhe transmitir 
a força moral que muitas vezes estava em riscos de lhe faltar, 

«Que te posso dizer mais, Rui? Desta doença, que tão grande 
pavor me causou antes, ficou pára mim uma feliz recordação, porque 
não sômente me conseguiu a cura a bondosa menina Santiago, como, 
graças a ela, me tornei talvez melhor para sempre. 

«E agora vais saber, se o não sabes já, como foi que ela chegou 
junto de mim no momento crítico. Esta encantadora jóvem (com certéza 
já estás ao facto do que te vou contar) viera espontâneamente oferecer-se 
para cuidar das crianças da escola, enquanto as irmãs de caridade, que 
até então tomavam conta delas, se dedicavam aos doentes mais pobres 
e mais perig: Imagino que alguém te terá mandado dizer como fu 
heroica a sua dedicação quando a epidemia rebentou na própria escola, 
e posso-te garantir que. por tudo o que fez, o seu nome nunca mais será 
esquecido nesta região. Pela parte que me toca, queria muito desabafar 
contigo e foi isso que me levou a escrever com sacrifício estas trás 
páginas de prosa macissa, embora me sinta ainda muito fraca... 

«Já vês o estado em que me apanhou a notícia do grave acidente 
que tanto mal te tem feito e que tamanho pesar me causa. Mas tinha 
pressa é2 te dizer...» 


Rui de Vilalva parou aqui. Como o resto da carta apenas se ocu- 
pava da pessoa dele, não concluíu logo o leitura... ; não se sentiu com 
forças para prosseguir É 

O que acabava de ler tinha, por assim dizer, rompido um dique 
no seu coração, e a onda da sua nova ternura por Alda fervia com tal 
actividade, que lhe parecia não caber no coração muito comovido. As 
circunstâncias que até aí a haviam reprimido conspiravam agora para 
:a aumentar enormemente. Reabriu e releu a carta que acabara de rece- 
ber dela. Esta carta, escrita quando Alda soubera da doença de Rui, mas 
desconhecendo o que a havia precedido e seguido, exprimia a sua ansie- 


dade por causa dele em termos que tivera o máximo cuidado por que 
fossem comedidos e os quais, desta forma, davam muito pálida Ideia da 
angústia do seu coração. Estava, pois, muito longe de corresponder aos 
sentimentos daquele que a lia. À amargura passada foi aumentada por 
este contraste, mas nem por isso ficou qualquer cúvida no seu coração, 
Neste santuário interior nunca penetrara a imagem de Judith Drake. 
Contra sua própria vontade e igualmente contra a da menina Santiago 
era ela e só ela; que ali ocupava lugar de raínha. O marquês, anali- 
sando-se, reconheceu-o sem pesar, e posto que neste momento nenhuma 
esperança lhe restasse, verificou-o também com certa espécie de alegria, 
visto terem-se dissipado as núvens e voltar a fulgir a primeira estrela 
da sua vida. Fosse qual fosse o futuro, sabia agora, d certeza absoluta, 
que nenhuma outra mulher lhe prenderia o pensamento. 

No estado de fraqueza em que o marquês se encontrava, a dup'a 
comoção que lhe causou a chegada de Paulo Santiago e a das cartas 
de que foi portador produziram-lhe uma leve recaída, o que o obrigou 
a submeter-se alguns dias ao repouso e ao silêncio, Quando, porém, se 
encontrou em estado de gozar a companhia dos dois amigos, a convales- 
cença tornou-se rápida e as suas conversas seriam tão agradáveis como 
outrora, se um inexprimíve! constrangimento não tivesse surgido entre 
eles, o que os fazia cair em acessos de silêncio denunciadores de penoss 
pensamentos que todos hesitavam em expressar. Quanto a Fritz, este 
hábito era muito antigo nele ; contudo agora parecia nntar-se-lhe maior 
necessidade de solidão e recolhimento espiritual, Tinha-se a impressão 
nítida de que alguma ideia profunda andava a levedar no seu coração, 
pois nem já se ocupava de pintura. Sempre que podia, afastava-se deste 
circulo íntimo para se retirar sózinho a caminho do quarto ou para dar 
longos e longínquos passeios. 

Há pessoas cuja vida interior é dificilima de adivinhar. Sente-se- 
«lhes menos nas palavras do que naquilo que não dizem e, por isso, 
constituem, para aqueles que as rodeiam enigmas embaraçosos. O pintor 
Fritz Mayer, razoavelmente expansivo, andava agora numa fase de ensi- 
mesmamento violento. Que planos estariam a germinar no seu espírito 
meditativo ” Enigma... mais do que isso : mistério. 
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Noficiário esfran 
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MUNDIAL 


Eleições 


O panorama internacional é so- 
brepujado, no momento presente, 
peles eleições gerais constituintes 
que se efectivaram na França e na 
Itália, A Imprensa britânica, em 
particular, salienta à enorme con- 
corrência às umas. Franceses e ita- 
lianos de ambos os sexos, de todas 
as tendências e partidos políticos e 
soclais, de todas as crenças religio- 
sas, aconreram 
Este facto traduz vivo interesse 
vida pública e colectiva, digno de 
menção e de registo. Na França, o 
fenómeno tem significado e alcance 
aspectais. Desde a libertação, 
quarta consulta ao eleitorado qu 
realiza, Ainda há nove meses, u 
povo francês havia votado e eleito 
a sua primeira Con Esco- 
lhe, agora, & SUS seg 

mstitucional, Há, sem duv 
palítico 
expar 


missor de idade. 


progresso. 


Economia francesa 


Se o que, ma. se escreve com- 
prova a intervenção interessada ga 
população da França, na decisão dos 
erus destinos e, portanto, o revigo- 
ramento da sua consciência cívica, 
os factos econômicos são, também, 
demonstrativos de quanto o povo 
francês trabalha e produz, desenvol 
vendo e consolidando, cada vez com 
mais firmeza, a sua posição econó- 
mica. Esta caminha, francamente, 
para a prosperidade. As exportações 
aumentaram. O rendimento das mi- 


nas carbonife: a 1 considerá- 
velmente. O valor da moeda estabi- 
Uizase, A ci tária dimi. 


nuiu. Às colheitas anunciam-se mul- 
to abundantes. Ao mesmo tempo, a 
concessão do empr! 
ricano  pormátiri 
plano quinquenal gisado 


Perspectivas italianas 
Só amanhã, provavelmente, se 
saberá, ao certo, se a Itália conti- 
nuará a ser uma monarquia ou au- 
mentará, com mais uma unidade, o 
número das repúblicas europeias. O 
que, por toda a parte, se sublinha é 
a imensa afluência de eleitores e 
eleitoras, às urnas, e a sua solicitu- 
de em decidir, com os votos, do por- 
vir da pát Há vinte e cinco anos 
que tal não sucedia, na Itália. En- 
tre as senhoras votantes surgiu a 
própria raínha, Maria José, pres- 
tando, assim, com o seu exemplo e o 
seu sufrágio, homenagem à sobera- 
nia popular. Sejam quais forem os 
resultados que serão acatados pela 
Cnsa reinante, com o maior respei- 
to pela vontade do povo italiano, se- 
gundo as declarações públicas e so- 
lenes do rei Humberto, o que se im- 
põe é que se libertem todos os pri- 
siomeiros italianos e que à nação 
Hana se restitua, na medida do pos- 
“aive ua plena autonomia, 


No dia 15 de Junho 
no 


Teatro Sá da Bandeira 
??? 


As eleições na França 


(CONTINUAÇÃO DA d. PAGINA) 


se lhes seguem imediatamente — 
confundiu todos os profetas. Falta 
conhecer os resultados do acto elei- 
toral em tá circulos do Ultramar mas 
não se espera que esses resultados 
venham influir seriamente na posi- 
são do Movimento Republicano Po- 
pular e na Assembleia Nacional 
Constituinte já se pode considerar 
estabelecida sob o ponto de vista 
partidário is ultimas eleições fo- 
ram eleitos nos circulos ultramari- 
nos 13 comunistas, 13 socialistas, 6 
do Movimento Republicano Popular, 
5 radicais, 1 das direitas e 23 de ou- 
tros Partidos. Segundo o costume, a 
nova Assembleia deve reunir-se, pela 
primeira vez, na segunda terça-feira 
depois do acto eleitoral — neste caso 
em 11 do corrente. Embora os resul- 
tados de alguns circulos do Ultramar 
não sejam conhecidos a essa data, 
espera-se que a Assembleia se reuna, 
para eleger o novo Primeiro-ministro 
e chefe do Govérno Provisório, jul- 
gando-se que este estará constituído 
es da reunião dos quatro minis- 
dos Negócios Estrangeiros em 

marcada para 15 do corrente. 


AS FORÇAS EM PRESENÇA 


Entretanto, q Gabinete de Felix 
Goun continua a governar o pais 
com o carácter de emergência, até 
que seja eleito o novo Presidente do 
Governo Provisório. Considera-se 
certo que o Movimento Republicano 
Popular clamará para o seu 'chefe 
Georges Bidault, actual ministro 
dos Negócios Estrangeiros, a Pre- 
sulência do novo Governo e do Go- 
verno Provisório. Contudo, a Assem- 
bleia tem a liberdade de eleger quem 
quere. Em Novembro ultimo elegeu 
o general Charles De Gaulle. Será 
preciso conseguir um compromisso, 
nos bastidores da Assembleia, jun- 
to dos comunistas, para que vingue 
a candidatura de Bidauit. O Par- 
tido Socialista, a despeito das suas 
continua a ser o terceiro 
quanto à representação parlamentar 
e virá inevitâáveimente a desempe- 
nhar um papel de ligação entre os 
comunistas e o Movimento Republi- 
cano Popular. Portanto, é perfeita- 
mente possível que a Assembleia — 
ou antes as três grandes Partidos — 
decidam em favor da escolha de um 
socialista para chefe do novo Gover- 
no. Essa escolha recaíria nessa hi- 
potese em Felix Gouin, actual Pre- 
sidente do Conselho, Os socialistas 
não se mostrariam certamente con- 
trários à solução embora se encon- 
trem embaraçados pela sua relativa 
derrota. Daniel Mayer, secretário ge- 
ral do Partido, que foi reeleito, de- 
clarou hoje: «Os republicanos devem 
juntar-se contra as forças da reac- 
ção para conseguirem realizar a ta- 
refa de estabelecer a nova Consti- 
tuição e tomar as medidas indispen- 
sáveis para s reconstrução do pais 
e a consolidação da paz, O Parti- 
do Socialista tem um papel essen- 
cial nesta dupla tarefa». 


ELEIÇÕES ANTERIORES 


Os numeros semi-oficiais do total 
das votações, comparados aos resulta 
dos das eleições anteriores são os 
seguintes: — Comunistas, 5.136.334 
contra 4.817.803 votos; Socialistas 
4.165.803 contra 4.495.402; Movi- 


Da À 


Três milhões de eleitores 
vão participar nas 


eleições presidenciais 


no 
Para à campanha 


México. 
eleitoral, 


os respectivos oradores 


terão de percorrer o trajecto de 
vinte e quatro mil quilómeiros, 


por mar, por 


terra e por ar 


CIDADE DO MÉXICO, 3 (De James Papworth, correspondente especial da 


«Reutern) — Com a aproximação das eleições presidenciais do México — estão 
marcadas para sete de Julho — os principais Partidos políticos iniciaram a cam- 
panha eleitoral, que decorre com calma. Estas campanhas de propaganda têm de 
se iniciar com antecedência por causa da extensão do país. Mesmo com a utiliza- 
ção dos transportes aéreos são necessárias oito horas para atingir a fronteira 
Norte do pais, partindo da Cidade do México, e quatro horas para atingir as cida- 
des do Sul. Os dois principais candidatos — Miguel Aleman, representante do 
Partido Constitucional Revolucionário, e Ezequiel Padilla, do Partido Democrático 
Mexicano — pediram a demissão dos cargos que ocupavam no Verão passado 
para se consagrarem, inteiramente, aos preparativos eleitorais e realizar as suas 
viagens de propaganda. Essas viagens representam qualquer coisa como um per- 
curso de 24.000 quilómetros por terra, por mar e em avião. 


O ANTIGO GOVERNADOR DE 
VERA CRUZ E QUEM ESTA A 
LANÇAR A MAIS VIGOROSA 
CAMPANHA DE PROPAGANDA 


A campanha mais vigorosa é 
desenvolvida por Miguel Aleman, de 
43 anos, antigo governador de Vera 
Cruz e ministro do Interior até ao 
Verão passado. Visitou todas as ci- 
dades importantes do país além de 
centenas de vilas e aldeias. No seu 
Partido, estão filiados quase todos 
os funcionários civis, muitos depu- 
tados e senadores, governadores de 
Estados, Uniões de Trabalhadores 
e agrupamentos de camponeses. Há 
quase 20 anos que este grupo tem 
eleito o Presidente do México. Com 
uma máquina política bem organi- 
zada, trabalhando para ele, a elei- 
ção de Miguel Aleman é considera- 
da como certa. O seu principal 
advensário, Padilla, que se tornou in- 
ternacionalmente conhecido durante 
o periodo da guerra, periodo em que 
foi ministro dos Negócios E: 
ros do México, tem o aj 
tas classes principalmente da bur- 
guesia, dos pequenos lavradores, de 
políticos sem emprego publico e de 
aperários que não estão filiados na 
Confederação do Trabalho do Mé- 
xico. Os outros dois candidatos são 
o general Jesus Agustin Castro, an- 
tigo ministro da Guerra, represen- 
tante do Partido Constitucional, e o 
general Henrique Calderon, antigo 
governador de um dos Estados que 
chefia o Partido Revolucionário de 
Relvindicação. 

Estes ultimos dois Partidos sã» 
pouco conhecidos e a sua força 
principal baseia-se no Exército, Os 
restantes Partidos não apresentam 
candidaturas á presidência, mas es- 
peram disputar lugares na Camara 
dos Deputados e no Senado, inter- 
vindo, assim, na vida política do 


pais. Esses Partidos são a Acção 
Nacional, a Força Popular e o Par- 
tido Comunista. 

Os trabalhos de recenseamento 
eleitoral têm prosseguido vagarosa- 
mente, mas já estão inscritos qua- 
renta e dois por cento dos possíveis 
eleitores. Esse numero deve, prová- 
velmente, exceder os cinquenta por 
cento até ao encerramento dos ca- 
dernos eleitorais. 

Esta proporção é considerada 
satisfatória, num país cujos habitan- 
tes vivem em pontos isolados, sem 
meios de comunicação. Espera-se, 
contudo, que três milhões de mexi-. 
canos — as mulheres não têm direito 
de voto — possam manifestar a sua 
vontade perante as urnas no dia 7 
de Julho próximo. — REUTER. 


EU 
No dia 15 de Junho 
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Teatro Sá da Bandeira 
PRuUo 


e... 
A guerra e a propriedade 


literária em França 


PARIS, (Junho). — Uma lei de 186n 
fixava em cinquenta anos, a contar do 
falecimento do autor, a duração dos di- 
reitos de protecção das obras literária: 
Tendo em atenção a guerra de 1914-1 
este prazo foi prolongado por mais se 
anos e cento e cinquenta e dois dias para 
as obras que até 2 de Agosto de 1914 
haviam passado a ser do domínio público. 
A nova le! que fixa em 1 de Junho de 
1946, para as obras que até 3 de Sk 
tembro de 1939 não haviam passado a ser 
do domínio público. 

| Por exemplo, tendo Victor Hugo. fale- 
cido em Mato de 1885, os direitos de au- 
tor relativos À sua obra devíam. em prin- 
cípio, expirar em 1935. A guerra de 1914 
adiou a expiração até 1941. O novo de- 
ereto que fixa em 1 de Junho de 1946 a 
das hostilidades, pror- 
vez o lmite até Agosto 


mento Republicano Popular, 
5.491.130 contra 4.843.371; Radicais, 
1.894.058 contral.182.352; Conserva- 
dores, 2.146.603 contra 2.134.079. O 
novo Partido Republicano das direi- 
tas — Partido da Liberdade — obte- 
ve 1.537.395 votos enquanto os ou- 
tros Partidos Conservadores obtive- 
ram 609.208. O total dos votos re- 
colhidos, incluindo pequenos grupos 
das esquerdas e das direitas foi de 
19.320.421 contra 18.550.850, em Ou- 
tubro ultimo. 

Os socialistas perderam tanto em 
lugares como em votos enquanto o 
Movimento Republicano Popular ga- 
nhou tanto em lugares como em vo- 
tos. Na Argélia, o Partido da Inde- 
pendência venceu nos três círculos 
no distrito de Oran, recolhendo 
98,129 votos de um total de 147.387. 
Em Outubro ultimo, este distrito não 
enviou deputados a Paris porque a 
eleição foi anulada. — REUTER. 


«A FRANÇA REGEITA A DITA- 
DURA» — AFIRMA A IMPRENSA 
BRITANICA 


LONDRES, 3. — Dois dos três 
jornais da tarde de Londres, que 
comentam os resultados das eleições 
francesas, são de opinião que elas re- 
presentam a derrota da politica de 
ditadura. 

O jornal conservador «Evening 
Standard» diz que o resultado das 
eleições confirmam a lição do refe- 
vendo. «A França regeita a ditadu- 
ram. O mesmo jornal acrescenta: 
«Resta ao M, R. P. e ao Partido 
Socialista, da coligação, elaborarem 
a Constituição que representa esta 
determinação duas vezes expressa 
e inflexivel da nação de ter um Go- 
vemo moldado na Liberdade». 

O jornal liberal «Star», escreve: 
«Em França, é, agora, perfeitamen- 
te claro que a Democracia triunfou 
sobre a ideia de «uma ditadura do 
proletariado». Aqueles que, durante 
muito tempo, profetizaram, confia- 
damente, que a França «iria para O 
comunismo depois da guerra», pa- 
rece terem-se enganado. A verdade 
é que há, ainda, em França fortes 
partidários duma Democracia ge- 
nuinamente parlamentar. Mas há 
ainda muitas mais pessoas, em 
todos os partidos para as quais o 
comunismo é o mais terrível demó- 
nio». — REUTER. 


«FOI A NOSSA FIDELIDADE A DE 

GAULLE QUE NOS DEU A VITO 

RIA» — AFIRMAM OS DIRIGEN 

TES DO MOVIMENTO REPUBLI- 
CANO POPULAR 


PARIS, 3. — Tanto o órgão do 
Movimento Republicano Popular, 
«L'Auben, como o do Partido Comu- 
nista, «L'Humanité», proclamam a 
vitória dos respectivos Partidos nas 
eleições gerais de ontem. «L'Aube» 
publica um titulo à largura de oito 
colunas dizendo: «O Movimento Re- 
publicano Popular à frente de todos 
os outros Partidos». Entretanto, 

y em caracteres ainda 


Comunista». O presid do di 

rectorio do Partido do Movimento 
Republicano Popular, Maurice Schu- 
mann, declara, no jornal «L'Aube», 
que a vitória do Movimento Repu- 
blicano Popular deve-se ao facto 
desse Partido se ter mantido fiel ao 
primeiro organizador da resistência 
francesa Charles De Gaulle e ainda 
dão facto de que «o país segue aque- 
les que têm coragem e que não de- 
sejam ver a França dividida em dois 
campos hostis». 


O RECUO DO PARTIDO 
SOCIALISTA 


Mostrando ignorancia da circuns 
tancia do Partido Comunista ter per- 
dido alguns lugares, «L'Humanité» 
considera os resultados das eleições 
como autentico fracasso da ofensi- 
va anti-comunista conduzida pelas 
forças da reacção. Friza o revez do 
Partido Socialista e acrescenta que 
esse revez se deve ao facto dos so- 
cialistas não se terem resolvido a 
constituir uma frente unica do ope- 
rariado, ligando-se aos comunistas. 
Nos círculos políticos, porém, consi 
dera-se que os socialistas ainda te- 
riam perdido o maior numero de vo- 
tos se não proclamassem as suas di- 
vergências básicas com o conceito 
comunista da democracia e a polí- 
tica externa das comunistas. O or- 
gão do novo Partido Conservador, 
«Courrier de Parisy, declara: «A ca- 
pital francesa votou contra os Parti- 
dos marxistas e manifestou a sua 
resolução de se apor aos progressos 
dos Partidos da extrema esquerda. 
Os resultados são animadores para 
todos aqueles que têm esperanças 
numa França livre de qualquer in- 
fluência externa». 

O orgão socialista «Populairen, 
limita-se a comentar o resultado das 
eleições, dizendo: «O Partido Socia- 
lista defende as suas posições». — 
REUTER. 


«INDUBITAVELMENTE, O EIXO 

DO PODER DESVIOU-SE PARA A 

DIREITA» — AFIRMA UM ORGÃO 
ESQUERDISTA DE PARIS 


LONDRES, 3. — A «rádios de Paris 
anuncia que alguns jornais, comentando 
os resultados das eleições em França, 
sugerem, hoje, que houve um movimen- 
to para as direitas, 

O jornal das esquerdas «Liberation», 
comenta : eIndubitâvelmente, o eixo do 
Poder desviou-se para a direita : na nova 
Câmara, o problema do equilíbrio tornou- 
-se aínda mais complicado e difícil». 

O jornal das esquerdas, «Franc Ttreurs, 
diz que a formação, do novo Governo 
será «laboriosa e difícil em extremo» acres- 
centando : «Devemos começar a preparar- 
-nos tmediatamente, ra as novas elei- 
ções geraisa, — REUTER. 


A NOVA ASSEMBLEIA CONSTI- 
TUINTE É DE FORMAÇÃO MUITO 
DEMOCRATICA 


PARIS, 3. — As eleições de on- 
fem mostram, inquestionãvelmente, 
quais as mudanças que devem ser 
feitas ao poder constitucional que foi 
regeitado no dia 5 de Maio. 

A nova Assembleia Constituinte 
é de formação muito democrática: 
praticamente, todos os sectores da 
vida publica estão representados, 
com 84 professores, 70 advogados, 
60 operários, 49 agricultores, 44 em- 
pregados, 36 jornalistas, 36 funcio- 
nários publicos, 23 comerciantes, 20 
médicos, 19 engenheiros, 14 pro 
prietários, 12 industriais, 3 padres, 
3 oficiais do Exército, 1 marinheiro, 
1 artista e 1 arquitecto. Fazem, tam- 
bém, parte da Camara 21 antigos 
ministros e 19 presidentes da Cam: 
ra de várias oidades francesa: 
REUTER. 


FALTA CONHECER APENAS 
QUARENTA RESULTADOS 


PARIS, 3. — (De Harold King, 
correspondente da «Reuter>): — Os 
resultados conhecidos esta noite 
mostram, quase com certesa, que o 


O Tribunal de Nuremberg 


começou a tratar, ontem, 


do «caso Jodl» 


O último chefe do Estado Maior À 


do Exército alemão 


afirmou perante os juizes: 


«A profissão de soldado 
estava no meu sangue» 


NUREMBERG, 3 (Do correspondente especial da «Reuter», William 
Hamsher) — O general Alfred Jodl, de 56 anos de idade, chefe do Estado Maior 
de Hitler, tendo ocupado o fim da última semana na preparação da sua defesa, 
depôs esta tarde 

O volumoso diário do general Jodi, descoberto pelos aliados, na sua casa 
de Aix-la-Chapelle, forneceu muitas provas sobre a primeira acusação feita aos 
chefes «naziss : — A conspiração geral do Partido «nazi», seguida de guerras 
de agressão, Jodl é o quarto dos chefes de serviço, alemães, acusados e o 16.º 
reu no Tribunal. O general Jodi tomou em seguida a cadeira das testemunhas 
para depôr em sua defesa. 

Usando, pela primeira vez, no Tribunal, as calças cinzento claro, com lar- 
gas bandas de brilhante fazenda vermelha, de coronel do Estado Maior General 
alemão, o general Jodl tomou lugar na cadeira das testemunhas. As suas calças, 
acabadas de engomar, faziam contraste com o jaquetão esverdeado, um pouco 
amarrotado, que o general tem usado em todas as audiências, Nunca ali se tinha 
visto uma côr tão radiante 

Os dois advogados de defesa do general Jodl, o dr. Franz Exner e o dr. 
Hermann Jahreiss, forneceram mais uma nota colorida com as suas togas de púr- 
pura, que só eles usam entre todos os advogados de defesa alemães 


Jodl, que acaba de completar, na 
cadeia, 56 anos de idade, iniciou o 
seu depoimento dando o quadro da 
vida da sua familia—com um avô 
bávaro e um pai, irmão e cunhado, 
oficiais. «A profissão de soldaao 
estava no meu sangue», declarou 
ele, com certo tom de orgulho. 

Interrogado ácerca da sua ati- 
tude política, antes de 1933 (ano em 
que Hitler assumiu o Poder), Jodl 
disse: «Olhando para a familia em 
que nasci e as convicções dos meus 
pais, tinha a maior afinidade com 
o Partido Nacional-Liberal». 

Jodl continuou: «Servi a Kepu- 
blica de Weimar, sem reservas, fiel 
ao meu juramento, e se o não pu- 
desse ter cumprido, teria pedido a 
minha demissão». 

Jodl tinha grande admiração por 
Hindenburgo, quando ele foi eleito. 
Declarou: «Considerava-o como o 
simbolo do segundo ressurgimento 
do povo alemão». Jodl disse que 
quase não deu pelo Partido nazista 
antes da revolta de Munique, em 
1923. 

«Os oficiais de carreira estavam 
divididos, na sua opinião, acerca de 
Hitler» — afirmou Jodl. Ele, pes- 
soalmente, nunca assistiu a qualquer 
reunião em que Hitler falasse e ape- 
nas leu algumas passagens do livro 
«Mein Kampf», depois do Partido 
Nazi ter chegado ao poder. 


“O GENERAL JODL E O PRO- 


acérca da questão judaica, Jodl respon- 
deu: «Nenhum partido, nenhum Estado, 
nenhum povo, nenhuma raça, são bons 

is em si, mas apenas os indivi- 
Disse ter-se oposto, energicamen- 
te, à execução dos judeus da vida publi- 
Acrescentou que, em todas as fases 
ua carreira, estivera ligado a judeus. 
Jodi disse: «Eu era hospede de judeus, 
o alguns destes entravam em minha 
casa». Como alguns outros acusados pro- 
clamaram, Jod! também afirmou que ti- 
nha intervido em auxílio de vários Ju- 
deus, ameaçados pelas leis nazis. Em 
Berlim, em 1932, Jodi verificou que se 
faziam preparativos para uma ofensiva 
contra os partidos das esquerdas ou os 
extremistas das direitas, «embora a no- 
meação de Hitler para Chanceler do 
Reich tivesse constituído absoluta sur- 
presa para ele», Jodl continuou: «Eu dis- 
se à um amigo, nessa mesma noite — isto 
é mais do que uma simples modificação 
de Governo: trata-se de uma verdadeira 


revolução. Mas, homens como Hidembur- 
go, von Papen e von Neurath exerciam 
influência dominadora sobre mim e de- 
ram-me a garantia segura de que não 
haveria excessos extremistas». Entre as 
pessoas que vieram assistir, hoje, à au- 
diência, encontrava-se Lawrence Stel- 
nhardt, antigo embaixador norte-ameri- 
cano na Turquis 


«HITLER NÃO SE DAVA AO TRA- 
BALHO DE DISCUTIR POLITICA 
COM OS GENERAIS» 


Jodi, que há pouco mais de um ano. 
assinou o acto de capitulação incondício- 
nai dos a! jães, em Reims. apresentou, 
na audiênci: uma indicação ácérca da 
sua atitude e dos outros generais nãu 
políticos da dizendo: «u 
«Fuhrer» apenas deíxi nhecer as 6 
intenções políticas quando isso era ne; 
cessário para o cumprimento das nossas 
missões militares». Admítiu, contudo, que 
a missão militar do chefe do Estado 
Malor de operações, cargo que ele pediu, 


próximo de Praga. «Nós Unhamos a im- 
pressão — disse Jodl — de que eram cen- 
tros de boa humanidade aqueles em que 
esta gente vívias. Referindo-se ão mo- 
vimento e às aspirações a que aludiu o 
dr, Gisevius. testemunha de Schacht, Jod] 
declarou: «Em Junho de 1944, ninguém 
esperava a vitória, no sentido verdadeiro 
da palavra. Contudo, nenhum soldado se 
revoltou para auxiliar a conjura. Para 
torná-la triunfante seria necessária uma 
revolução maior e mais poderosa do que 
a dos nazis — empregando toda a «máqui- 
na de guerra» alemã e a multidão enor- 
me dos trabalhadores, e não bastando 
para isso o comandante da guamição de 
Potsdam, como afirmou Gisevius, 


REFERINDO-SE AQ «DESASTRE 
DE ESTALINEGRADO», O GENE- 
RAL JODL AFIRMOU, SOBRE HI- 
TLER: «NUNCA VI NA MINHA 
VIDA UM HOMEM EM SEME- 
LHANTE ESTADO DE FURIA» 
fo que vive na Suíça 
poderia ter havido 
uma revolta trlunfante contra os nazis», 
Jodi declarou que desejava denunciar 
Como falsas as alegações de Gisevius de 
que ele ocultava a Hitler as notícias re- 
terentes às atrocidades das forças «SS» 
e acrescentou: «Como podia Gisevius sa. 
Der se eu guardava essas informações só 
para mim?» Jodi proclamou que, ele e 
muito poucos oficiais, se atreviam a 
opôr-se a Hitler, mas que nos momentos 
de dificuldade acompanha o «Fubrer». Em 
determinado dia, em Agosto de 1942, 
auando Paulus estava a perder terreno 
em Estalinegrado, fomos nós que nos men- 
tivemos junto de Hitler — afirmou Jodl. 
continuando: eNunca vi na minha vida 
um homem em semelhante estado de 
furia, como Hitler se encontrava então 
Depois da conferência, Hitler recusou-se 
a apertar as mãos dos oficials e pouco 
falou durante o tempo em que estivemos 
reunidos. A situação durou assim até J; 


por Paulus». ' 

«HITLER DISPUNHA DUM PODER 

DE IMAGINAÇÃO TÃO EXTENSO 

QUE, FREQUENTEMENTE, PREVIA 
O QUE IA ACONTECER» 


A mator parte dos reus do Tribunal 
de Nuremberg tem enfastíado toda a Ker 
te com elogios do sen defundo «Fuhrer: 
O ex-reneral Jodl ofereceu o seguinte: « 
sua consciência, O seu intelecto, a sua 
retórica e a sua vontade sempre triun: 
favam nas suas desinteligências com 
aunlquer pessoa. Não tinha lógica, mas 
um muito extenso poder de imaginação 
aque, frequentemente previa o que la 
acontecer. Admireiimo. quando, no Im, 
verno de 19%1, ele, com firme energia es 
tabilisou à frente oriental, Estava iml- 
nente uma catástrofe, que seria comun 
rável à de 1819. O presidente do 'Tri 
nal Lawrence. franzindo a testa, cortou- 
ahe a palavra. dizendo: «O Tribunal tem 
onvido isso repetidas vezes e não lhe in. 
teressa-. od] calouse. Segaidamente 
Jodl classificou o discurso de tom nazi 
que ele tez à todos os «ganleiterse. em 
Novembro de 1043. como tendo sido feito 
numa ocasião em que se tratava de «ser 
on não ser da Alemanha. Nesea ocasião 


disse Jodl- «Não se tratava de nazisma 
ou democracia: mas da morte ou da vt- 
da no meu país. — (R) 


halinine 


exigia algum conhecimento mais do que 
o de um comandante de batalhão, visto 
que a política faz parte da estratégia, 
Acrescentou, porém, que Hitler não se 
dava ao trabalho de discutir política com 
os generais. Quandu Jodl anunciou « Hi- 
ter, em Setembro de 1943, que O fascis- 
mo morrera na Itália, e que as Insígnias 
do Partido juncavam as ruas de Roma, 
Hitler, segundo afirmou Jodi, respondeu 
«Parece impossível que tal notícia seja 
transmitida por um oficial; bem se vê 
que os generais nada conhecem da po- 
litica», 


«HAVIA UM CIRCULO DE ISOLA- 
MENTO EM VOLTA DE HITLER E 
ERAM MUITO POUCOS AQUELES 
QUE PODIAM PENETRAR NESSE 
CIRCULO SAGRADO» 


Proclamando que nunca tomou parte 
em conversações políticas, Jodl disse: 
«Havia um círculo de isolamento em vol 
ta de Hitler e muitos poucos podiam pe- 
netrar nesse círculo sagrado». A curiosa 
impossibilidade aparente de expôr nas 
suas idelas, manifestada por muitos dos 
usados, foi também revelada por Jodl 
Este continuou dizendo: «Não se pode 
dizer, precisamente, que era impossível 
contrariar o «Fuhrer»; mas, às vezes, 
acontecia mesmo que nenhum de n 
conseguia responder-lhe. Entretanto, 
procurei induzir o «Fuhrer» a não 
nunciar a convenção de Genebra». Jodl 
acrescentou que 05 casos dos campos de 
concentração e das atrocidades pratica- 
das com os judeus «constituia uma obra 
prima de segredos e de desilusão». Mos- 
travam aos soldados fotografias de jar- 
dins floridos do campo de horror de Da- 
chau, do bairro dos judeus de Varsóvin 


presidente da União 


listas Soviéticas 
LONDRES, 3 — «Rad 


-Mos- 


Soviética, Kalinine. — UP. 
. 


deu-lhe Nikolai Shvernik. 


ca, antes da guerra. — Reuter. 


M. R. P. será o Partido mais forte 
na nova Assembleia Constituinte, 
eleita ontem. Até este momento, o 
M. R. P., tem 163 lugares na Assem- 
dleia, faltando, ainda, , conhecer 40 
resultados das colónias; mas estes 
não se espera que alterem a fisio- 
nomia geral da eleição. — REUTER. 


Os ultimos resultados 
das eleições francesas 


PARIS, 3 — Os últimos resul- 
tados conhecidos das eleições 
francesas são: M. R. P., 163 
deputados; comunistas, 144; 
socialistas, 123; moderados, 42; 
radicais, 40; P. R. L. (coligação 
das direitas), 37; partido arge- 


Ensino primário 


MAIO, 31 
Director Escoli 
i 


masculina do Padrão em 
apreciando o grau de 


vei 


qu 
meg na próxima época. 
Assisti 


matérias que com 


demonstrações 
que muito intere: 


seu desenvolvimento e 
mento. 


seguindo o Ovídio Lobo, 
demais escolas das freguesias, 
teryalos dos seus afazeres 


REUTER. 


quentes e repetidas “v 
de todas às regiões, — Ei 


das Repúblicas Socia- 


covo» informa que faleceu, esta 
manhã, o presidente da Uniao 


LONDRES, 3. — O antigo presi- 
dente da União Soviética, Mikhail 
Ivanovitch Kalinine, cuja morte foi 
anunciada esta noite, pela rúdio de 
Moscovo, pedira, em 19 de Março, 
para ser substituído na presidência 
do conselho supremo da União So- 
viética, por motivo de saúde. Suce- 


Kalinine, que tinha 70 anos, ti- 
nha a alcunha de «camponês do 
Kremlin». A sua posição era seme- 
lhante, tanto em funções como em 
poderes, à dos presidentes da Fran- 


DR. ALOISIO COELHO 


Mudou o seu consultório para a R. Sá 
da Bandeira, 562-1.º-Esq. Telef. 5112 


e do' campo de concentração de Trezin, | y Tas a 


De Moreira da Maia 


Inesperadamente, o sr. 

do Distrito do Porto, 

demoradamente a esc 

eccionou mr a stcoia 
ensino ministra 
do às crianças daquela escola, das di. 
e Classes: “e, designadamento as 
terão de ser apresentadas a exa- 


u 8 todos 08 trabalhos ecos 
j u parte nas explic: 

lares, tomou pi a oxplicações das 
escolares e no quadro, fez, aos alunos, 
dlversas matérias 

m ao progresso do 
sino primário das crianças para O 
aperfeiçoa- 


Esta util e benéfica orientação vem 
; para as 


Je secre- 
taria, que tanto o retêm dentro da ci- 
dade, quando, seriam de utilidade mã- 


lino da independência, 11. —|xima para o ensino primário as (er dp; 


geiro 


Supõe-se, em Londres, 


que Bevin chamou 
à capital 


o chefe da delegação 
britânica 


que está a negociar 


com o Egipto 


para ouvir a sua opi- 
nião antes de tomar 
uma decisão detini- 
tiva sobre o proble- 
ma das bases em 
território egípcio 


LONDRES, 3. — Chegou hoje de 
avião a Londres lord Stangate, che- 
te da delegação britanica encarre- 
gada de negociar a revisão do tra- 
tado anglo-egípcio de 1936. A esse 
propósito, o redactor diplomático da 
«Reuter» escreve: «Lord Stangate 
de conferenciar, esta tarde, com 
o ministro dos Negócios Estrangei- 
ros, Emest Bevin. Stangate foi cha- 
mado do Cairo para consultas da 
mais alta importancia. Supõe-se que 
Bevin manifestou o desejo de con- 
versar com ele, antes de tomar de- 
cisões ácêrca da pretensão britani- 
ca de usar bases no Egipto, excep- 
to em caso de guerra declarada. Esta 
questão é considerada nos meios po- 
líticos de Londres como sendo de 
myportancia crucial para as futuras 
conversações ácêrca do inatado. An- 
tes de Bevin tomar qualquer decisão 
definitiva, deve consultar o Primei- 
ro Ministro, Clement Attlee e os seus 
colegas do gabinete. Bevin, que já 
regre wu ao exercício das suas fun- 
ções, depois de uma semana de re- 
pouso na costa Sul da Inglaterra, 
tem diante de si uma lista comprida 
de trabalhos difíceis. Bevin deve 
também conferenciar hoje com o dr. 
Karl Gruber, ministro dos Negócios 
Estrangeiros austriaco, que chegou 
a Londres, vindo de Paris, no fim 
da semana. — REUTER. 

= RS 


Política externa 
britanica 


(Continuação da L* página) 


até agora, têm sido feitas sobre a 
orientação da política externa do 
Governo do Partido Trabalhista. A 
esse respeito o redactor político do 
«Daily Herald» escreve: «Por exem- 
plo, Bevin, vai referir-se à resolução 
da Grã-Bretanha de conceder maio- 
res liberdades aos paises do Médio 
Oriente, demonstrando, assim, a fal, 
sidade da ideia de que procura criar 
naquela zona um bloco anglo-ameri. 
o ! 


mantem-se um amigo sincero da 
Russia. Mas dentro dos seus princi- 
pios democráticos deseja que os pe- 
quenos paises, que tomaram parte 
na guerra, possam pronunciar-se nos 
acordos de paz, Na sua insistência 
em que as quatro grandes potências 
— a Grã-Bretanha, os Estados Uni- 
dos, a Russia e a França — não re- 
solvam por si próprias todos os pro- 
blemas da paz e que a conferência 
geral seja convocada sem mais de- 
mora. Bevin é apoiado pelos Gover- 
nos de todos os Dominios. O seu 
ponto de vista é que a paz não pode 
ser estável se fôr imposta pelas 
grandes potências. Bevin recusa-se 
a acreditar que as dificuldades são 
insuperáveis. Pede paciência e não 
se mostra disposto a abandonar a es- 
perança de que os problemas mais 
importantes venham a ser resolvidos 
quando se reunirem, de novo, os qua- 
tro ministros dos Negócios Estran- 
geiros». — REUTER. 


foi prejudicado 


LONDRES, 3. — Inaugurando, 
hoje, a VI Conferência da Impren- 
sa Imperial, em Londres, o Primeiro 
ministro britanico, Clemente Attlee, 
declarou: «Que tenhamos cada vez 
mais informações. Que tenhamos 
uma torrente de informações, as 
mais livres possíveis entre os países 
da Comunidade britanica; trabalhe- 
mos para uma crescente torrente 


imeresse dos povos do Mundo fot 


portante é que todos aqueles cuja 
função é 
cala, dirigir a opini 


de levar 


quer interesses particulares». 


assado». 


Monarquia ou República 2 


Os resultados verificados, 


até agora, 


em Itália 


acêrca do « 
o problema 


referendum» sobre 
do regime, 


não dão, aínda, indicações positivas 


ROMA, 3 — O rei Humbe 


rto II cumpriu o seu direito de 


voto, poucos momentos antes do meio dia de hoje. 


A contagem de votos começ: 


ou nos lugares de escru! , em 


toda o Itália, à 1 hora da tarde, para determinar se a Itália ficará 


em República ou Monarquia. 


O rei votou na secção instalada perto de Vilareal e teve 
demonstrações de simpatia por parte da multidão. 


Estas demonstrações serão 
súbditos, se a votação fôr a favor 
toral determinou que no caso do 


as últimas, recebidas dos seus 
da República, porque a lei elei- 
«referendum» se mostrar favo- 


ravel à República, De Gasperi ascenderá, imediatamente, à che- 


fia do Estado. 
Entretanto, os jornais come: 


çam a publicar conjecturas, tais 


como o «Expresso», que diz ter Napoles favorecido a Monarquia. 
O «Sera», de Milão, diz ter o Norte de Itália favorecido a Repú- 


blica, por 70 por cento. — UP. 


ROMA, 3.— Os primeiros votos 
contados do referendum, em Milão, 
mostram que os republicanos têm 
mais do dobro dos votos dos mo- 
nárquicos, ou sejam 76,000 pela Re- 
publica contra 33.000 pela Monar- 
quia. Na votação para a Assembleia 
Constituinte, em Milão, os socialis- 
tas estão à frente, seguidos pelos 
democratas-oristãos, com os comu- 
nistas em terceiro lugar. 

A medida que chogam os primei- 
ros resultados eleitorais, val-se reu- 
nindo grande multidão em fronte dos 
alto-falantes dos jornais. 

Por enquanto, os resultados nãy 
dão qualquer indicação segura. Em 
Florença, foi contado um 1/6 dos 
votos e os democratas-oristãos os 
tão à frente, seguidos pelos comu- 
nistas e socialistas. 

Em consequência da grande exol- 
tação que se notava nas ruas de 
Roma e em outras cidades onde alto 
«falantes anunciavam os resultados 
nas redacções dos Jornais e sedes 
dos partidos, o ministro do Interior 
deu ordem para serem retirados, 
Imediatamente, todos os alto-fa: 
Tantes. 

No Piemonte, os democratas-cris- 
tãos estão à frente na votação para 
a Assembleia Constituinte, Em Tu- 
rim, do total provincial de votos, os 
democratas-oristãos alcançaram trin- 
8 dois por cento, os socialistas vinte 
e dois por cento e os comunistas de- 
zanove por cento. Os democratas: 
-oristãos estão, também, á frente na 
Sardenha, onde os seus votos conta- 
dos são equivalentes à votação co- 
munista e socialista combinadi 
REUTER. 

TUMULTO SANGRENTO 
EM SABONA 

ROMA, 3. — Um grupo de indi- 
víduos armados tentou roubar as 
urnas, hoje, na cidade de Sabona, 
perto de Genova, mas os seus inten- 
tos malograram-se em consequência 
da oposição da polícia, que abriu 

o contra eles, de esultou 


eitas três prisõe UP 
A RAÍ ni TAMBEM EXERCEU O 
SEU DIREITO DE VOTO 

ROMA, 3— O primeiro dia das elet- 
ções em Itália decorreu de uma manel- 
ra geral na maior ordem, registando-se, 
apenas, pequenos incidentes, 

O Ministério do Interior desmentiu, 
categóricamente, a notícia divulgada 
pela «Rádio-Franças de que havia sido 
atirada uma bomba para dentro da se- 
de do Partido Comunista, em Bart 

A rainha, Maria José, chegou à secção 
de voto da Praça Venera ds 8 horas « 
30 da manhã e tomou, imediatamente, 
lugar ma «bicha» que ait havia. Porém, 
ao ser reconhecida pelos eleitores, fol, 
delirantemente, aclamada e todos se 
afastaram e pediram à Soberana que 
passasse e fosse votar, tendo a raínha 
agradecido e aceitado a oferta. 

Pelas informações obtidas pela UP., 
verifica-se que o primeiro dia de elet- 
ções em Itália encerrou, ontem, à nol- 
te, tendo votado 50 a 70 por cento dos 
eleitores inscritos. 

Em Nápoles, votaram, já, 60 por cen- 
to dos eleitores, mas a votação prolon- 
gou-se até à meia noite 

Em Florença, votaram, também, 60 
por cento dos eleitores, e o prefeito or- 
denou que a bandeira Haliana sem Co- 


————— pese — 


EXALTANDO A MISSÃO DA IMPRENSA, 


no momento em que inaugurova 
a VI Conferencia da Imprensa Imperial, 


Toa, que estava all hasteada, fosse auba- 
tituida pela bandeira real, devido Go 
protesto dos monárquicos 

Até apora, sabe-se que, em Génova, 
votaram 70 por cento dos eleitores, O 
mesmo sucedendo em Piza, 

Em Lucca, votaram entre 60 a 70 por 
cento dos eléltores Inscritos e em Arer- 
zo, 65 por cento, — UP, 

O RESULTADO DAS ELEIÇÕES 

PARA A ASSEMBLEIA CONSTI- 

TUINTE ITALIANA SERÁ CONHE- 

CIDO EM PRIMEIRO LUGAR, Fl- 

CANDO PARA MAIS TARDE A 

VERIFICAÇÃO DO RESULTADO 
DO «REFERENDUM» 

ROMA, 3. — Os remiltados da eleição 
para q Assembleia Constituinte devem 
com a ser conhecidos, esta noite, já 
tará poderão conhecer-se complet 
mente amanha «o meto-dia, ao passo q 
o resultado do referendo, segundo a 1 
tenção presente, só será anunciado defint- 
tlvamente em ocasião ainda não conhe- 
elda, Entretanto, não se fazem quaisquer 
previsões sobre q manetra como o elat- 
torado se pronunciou; mas o jornal ma- 
nárquico moderado, tl Tempo», revela 
a Impressão de que o resultado do refe- 
rendo nas províncias do Norte será a fa- 
vor da República 

Poderá haver grande matoria dos par- 
tidos republicanos na Assembleia Constt- 
tuínte, mas o eleitorado pode, ao mesmo 
tempo, ter adoptado, por pequena maiarta, 
ar Instituições republicanas, ou pode, 
mesmo, ter escolhido a Monarqula. O pre 
sidente do Conselho de Ministros disse 
que nenhum dos chefes de Partido tinha 
podido avaltar até que ponto o eleitorado 
Feguiria a ortentação do Partido, no are- 
ferendos. A bon ordem nas | eleições 
mostrou que, quando os chefes de Partido 
falam com voz unisona, o povo os segue. 
Concluindo, o presidente do Conselho 
disse: «Nitiguém poderá faltar ao dever 
de obedecer do que a maioria resolver. 
Estou calmo e sou optimista sobre a pró- 
rima evolução dos acontecimentos». — 


Foi assaltada 


noRio de Janeiro 


a sede do Partido 
Comunista 


EIRO, 3. 
do] 


polícia 


omu-. 


rtido 


seu conteúdo, mo de trô 
grandes Uniões trabalhistas, depois 
da greve que, por certo tempo, 
ameaçou paralisar o tráfico de car- 
ros, nas ruas da capital, os telefo- 
nes e os serviços de gás e electrl-, 
cidade, 
A polícia carregou sobre os co- 
unistas, que incitavam as uniões 
trabalhistas à paralisação. Estas 
uniões têm 26.000 operários filiados, 
que eram Incitados «por objectivos 
políticos e não econômicos», 

A polícia anunciou que novas 
medkdas repressivas seriam tomadas 
contra os comunistas, — U.P. 


Ernesto Roma 


Dá consulta no próximo sábado, 8, 
das 14 horas em diante. 
Consultório — Praça Almeida Gar- 


cett, 25-1.º — Telet. 6396. 9583 
E ane 
Liceu de Rodrigues 
de Freitas 
Realizou-se neúte Liceu a distribul- 


ção de prêmios escolares e diplomas aos 
á.unos internos que melhor ifica- 
o obtiveram no ano escolar de 19M4- 
DAS. 
«Prêmio João Diogo» 622840 ; 6º 
io Adriano de Moura e Castro 
ernandes de Azevedo. 

sa; 


M 
dão 
«Prémio Antônio Brandi 


ano, Rui Moutinho Furtado. 
«Prémio Herculano», 15886, admissão 
ao Liceu, David Fernando Lima Oliveira. 
Diploma de Honra: 1 ano, Armando 


ATTLEE afirmou: Re 


*Nuica o verdadeiro inferesse 


dos povos do Mundo: 


de se tornar conhecida a verdade,, 


de informações entre os povos de 
todo o Mundo, Nunca o verdadeiro 


prejudicado pelo facto de se tornar 
conhecida a verdade. O que é im- 


terpretar e, em certa es 


cedam com a firme consciência das 
responsabilidades que sobre eles pe- 
sam e da obrigação que lhes incumbe 
ao conhecimento publico 
todos os factos e não apenas aque- 
las que sejam favoráveis a quais- 


O Primeiro-ministro declarou aos 
directores dos jornais de todos os 
pontos do Império britanico — cérea 
de 100 assistem à conferência — o 
seguinte: — «Encontraram uma jer- 
ra devastada e um povo cheio de 
necessidades depois dos trabalhos e 
das ruínas da guerra, mas confiante 
e forte. Encontram um povo que, 
depois de ter triunfado, graças à sua 
energia, de tantos perigos de guer- 
ra, está disposto a vencer todos os 

roblemas que a paz possa criar. 
Encontrem um povo animado da re- 
solução inquebrantável de recons- 
truir a vída nacional e reconstrui-la 
em proporções mais nobres do que no 


O coronel J. J, Astor, presidente 


Rodrigues Gago, 14 valores. 
ano: Alberto José Rodrigues Va- 
Junior, M valores; Antero Alves 
da Hora Marques, 14; Antônio Andresen 
Nicolau de Almeida, 14; Antônio Carlos 
Torres Maguhães Pimentel, 14; António 
Figueiredo Benquerença Mendes, 14 ; An- 
tónio Luls Tomé Rocha Ribeiro, 14 ; Fer- 
nando Manuel da Silva Marques, 14; Má- 
rio Candido Moreira Faria A, Ferrelri- 
nha, 14; Raul Alberto Oliveira Pinheiro 
Tortes, 15, 
ano: António Artur Ferreira de 

Magalhães, 14 valores; António Fernan- 
des Oliveira B, Ribeiro Braga, 15; 
do Benedito Faria A. Ferrerinha, 14 
dio Henrique Correia Sousa, 15; Mário 
Hofle de Araujo Moreira, 15, 

5º ano: Abílio da Mota Ramoa, 14 va- 
lores ; Aristides Guedes Coeiho, 15; Ar- 
mando Morais Gomes, 14 ; Francisco José 
lho Peres, 15 ; Joaquim Fer- 
Percira dos Reis, 14; Joaquim 
ermano Pinto Machado C. da Silva, 14; 
nuel Carlos Coelho S. e Paula Pinto, 
; Mário Fernandes Seca, 14 
Candido Cabral Ti 
António Matei 
o Gomes Rodri 
Armando Manuel 
15; Francisco 

Lemos, 1 


pelo facio 


da União da Imprensa do Império, 
foi eleito presidente do Congresso 
— REUTER, 


de CHIPRE 


PODE SUBSTITUIR 


Venceslau 
gues dos “Santos, 
Pina C. 


4; 
Ferreira Silva, 
lano Vieira Ferreira 


Azevedo Cj 
gado, 14; Má 
concelos, 14, 


. Santos, 14 
beiro, 15 nio Agui: 
a ilha de ns RERETAL 
* | Fernando Carlos Ramos Rodri 
Henrique Augusto Teixeira 
ches, 14; Joho Antônio d 
LONDRES, 3. — Com o título : «A ilha | Ches, Já e 
de nipre pode substituir Maltav, o dr- | Jonquim Almeida Mota. 15.1 
dão libérai aNeus Chrontcles publica, com | , Diploma de Honta 3.º ano: Jo quim 
Grande releto, um telegrama do seu cor- | Antônio de Azevedo, 1 vaoress Joss 


respondente em La Valetta, sobre «a con- 
siderável actividade do Estado Mator Na- 
val que se deve a planos da última hora 
para transformar q ilha de Chipre na 
principal base britânica do Mediterrâneo 
depois da evacuação do Egipto». O cor- 
respondente continua : «A ilha de Chipre 
está, particularmente, bem situada para a 


Manuel Eduardo 
Manue! Joa: 
Vergílio de 


Costa e Sousa, 15; 

Carvalho, 14 

rico Mário Coelho Gomes 

lores; Raul prancaço E 
rue, 16; Ruí Moutinho Furti 

det o Goal de Sue quer de ole | ás, fot Mv Midia, 1 


valores 
ido das wemendas despesas e das | Valores augusto M. Costa 
demoras que envolve o restabelecimento | y,, pereira, 16 valores; António Carlos 


das instalações da base naval de Malta, 
alguns oficiais superiores da Marinha de 
Guerra britânica consideram que será me- 
nos dispendioso e mais rápido estabelecer 
uma nova base na ilha de Chiprer — 
REUTER. 

Ei e 


oe — 
No dia 15 de Junho 
no 


Teatro Sá da Bandeira 


Ribeiro Costa, 15; Armando Gomes Sam- 
paio Tavares, 17; Carlos Alves Valente, 
16; Mário Adriano M. Castro B, F, Aze- 
vedo, 16; Rui Ferreira Bastos, 16. 

7º ano: Alvaro Joaquim José Maria 
Gonçaives, 16 valores; António Maria 
Oliveira Pinheiro Torres, 17; António 
Silva Osório Soares Carneiro, 16; Fer- 
nando Carneiro de Sousa, 18: Fernando 
Humberto Almeida 


beiro Neves, 16; 
;- Manuel 


4 Terça-feira, 4 de Junho de 1946 O Comercio do Porto 


Tolof, 2458 Hoje não há espectáculo, devido « efectuar-se o concerto privativo dos sócios aA's 4 da tarde e 9 e 30 da noite Telef. 174% 


to Orpheon Portuense Johnny Welssmulier c Brenda Joyce no empolgante filme.de aventuras 


Amanhã: A's 9 e 30 da noite 
Fredric March « Margaret Suliavan no admir vel filme de JOHN do çãE T q r Z E] n e q S À m E] Z 0 n a S 
REGRESSO A BERLIM ix un) 


com Frances Dee, Anna Sien, Gleen Ford e Eric von Stroheim (<Tarzan and the Amazonas») | 
Bascado numa novela de Eric Maria Remarque UMA OBRA ALTAMENTE EMOTIVA! Novas e formidáveis aventuras do verdadeiro «rei da selva» 


PROGRAMA SONORO FILME Mulheres guerreiras combatendo contra ousados aventureiros 
6. FEIRA, 7 DE JUNHO, às 18 horas — Recital poético de MARGARIDA LOPES DE ALMEIDA UM ESPECTÁCULO PRODIGIOSAMENTE ATRACTIVO 


Uma grande tarde elegante Programa R K. O. Radio Filmes 


TEATROS E CINEMAS 


—— mp oe<— 


Telefone, 2788 e 2789 A's 16 e 21,30 


| en Verónica Lake e Marjorie Reynolds 
num filme que é todo riso e bom-humor 
si ACONTECE QUE SOU RICO 


As mais formosas mulheres de Hollywood! 
REVISTA PARAMOUNT — ACTUALIDADES FRANCESAS 


E já omanhã, 4.º Feiro--no Sá da Bandeira 
que JOSÉ ROCHA, o distinto artista-srégisseur> 


apresenta PORTUGAL A CANTAR! 
A SUA NOVA REALIZAÇÃO Na APRESENTAÇÃO DO FADO! 


'm espectáculo como nunca se viu! Um espectáculo que se vê com interesse e com agrado: 
o e e ie o 

] O FADO MODERNO-O FADO DA RUA-O FADO ANTIGO | 
| pelo «Elenco de Oiro» da Empresa Monumental e Sala Julia Mendes, de Lishoa 


Berta Cardoso — Maria Carmen— Quinita Gomes — Noémia Cristina— Ana Lala — Frutuoso Franço 
Jaime Silva — Gabino Ferreira e as grandes atracções Moisés Campelos e Manos Alexandres 


Um espectáculo atraente e de rigorosa opresentação! Preços populares — Bilhetes à venda 


COLISEU DO PORTO “te ações sempre esgotadas! 


eletone 5196 HOJE, às 9 horas da noite EM PONTO 
ATENÇÃO: A sessão princípia a esta hora, devido à extensão dêste excepcional filme 


O mais formidável elenco artístico reunido Empolgante romance de amôr contado em 
num monumental fume: maravilhosas imagens e em 3 horas e 50 


Vivien Leigh, Clark Gable, Olivia de minutos! a 
Uma super-produção de prodigioso colorido! | A | vai A G (6) | 


Noémia Cr.stina 


RETO + 
4 - Récita anual do 

Sá da Bandeira | cnete da Bineteira 

HOJE—- às 9 e 30 José Marque: 


com a revista popular em 2 actos 


Haviliand, Lesie Howard, 59 «estrolas», 
No Programa: E aero 


dezenas de extras e milhares de figurantes! 

CENAS DE GRANDE ESPECTÁCULO com dramas, pelo corpo cénico do «Clube Desportivo Ferro e Aço», por 
JORNAL VITÓRIA especial deferência da suo Direcção 

Actualidades estrangeiras 


Querras civis. Íncendios, etc. 
Por gentileza a «vedeta» da Rádio, Maria Augusta, cantará no 
BILHETES AOS PREÇOS NORMAIS DE CINEMA 


Dois novos do cinema americano : Peggy Garner, radiante do mocidade e beleza, 
que um sorriso gentil ilumina, conversa com o gordo Dick Haymes, 
outra esperança da tola. Um par jovem e de risonho futuro, a quem 

a vida so mostra cor-de-rosa. 


A realização mais dispendiosa do Cinema: 
90 MIL CONTOS! vos fados. 


espanhola de zarzuela, Elvira Bizkar- e a A] 


i 
LEVO 


Tel. 


rondo. 

R à vid Clark Gable, Olívia de Havilland, Les- ' HOJE, às 21,30 telet. 9559 Tel; 

egresso à VIdO ie Howard, 59 «vedetass, dezenas de] por motivo do aniversário natalício do 

extras e milhares dé figurantes, ani- | empresário Piero Bernardon, os artistas E [4] 4412 533 
Antes da querra, as figuras gra-| mam a acção que é empolgante e éx- | e empregados de todas as secções dos tea 


cepcional. Hoje, às 21 horas em ponto, o! e. 
des Goteies “plano” diravesiavam,| dE tudo o vento levouy, com o «Jornal A roidé ria, ur EM 2.º SEMANA Matinée ás 4 horas Matinée ás 4 horas 
com certa frequência, o Atlantico, rias. meia de prata. Aqui mpresário, mul- = 
ara Britharem nos estúdios de Hol- |, RIVOLI — «Acontece que sou rico». | to sensibilizado, agradeceu Apresenta a deslumbrante opereta da UFA Soirée ás 9 1/2 Soirée ás 9 1/2 
Iniooa” e oferecerem aos europeus | filme de grande êxito. com Verónica ; 
Apresentam a super-produção musical 
om 0 Im colorida da «Metro» 
vertidas, désdenhando apro- | mounts e as «Actualidades Francasas G &p 
Voltar” qualquer oportunidade fa- | ,. TRINDADE a OLIMPIA — A estral (Continuação da 1.º página) 
RAL. de hoje é uma comédia de grande es marika ROkk 
 telerra eliminou esse intercam- | Pectáculo, «Com elas não se brincar | parar militarmente para a detesa de com 
to! Que durante mais de seis anos | Produção colorida com a interpretação | nossa gente e de nomo território. Há que 
esteve interrompido, Recomeça, vo | 4º Lucille Ball, Virginia Weidier, Gló- | enfrentar estes problemas. Para sua so- Pad 
féia agora, como sinal do regresso | ria de Haven. a orquestra de Harry ção uma única possibilidade se nos apre- 
is O rs do artistas cinemato- | mes € as mais encantadoras mulheres. | menta. Tem os Estados Unidos da Amê A inesquecivel Intérprete de IN 
Bernstein, que viveu em Nova lor- 
ca desde 1940, fazendo incansável 5 A a GO que vem de findar, Acaba de fazó-lo Dist. MUNDIAL FILMES 
=| 985, ti » China, co Ta, 
propaganda da Fraça More, regrés” | «consciências mortas, com Henry Fon- | isto ainda dependente de ractticação O Bilhetes à venda até às 19,30, na Tabacaria Ferraz 


dae essere Mi +) hei 
Lake e Marjorie Reynolds, repete-se. 

óptimas demonstrações da sua arte. a 

En contra-partida, embora em me-| hoje, às 16 e 21 e 30. «Acontece que 

nor escala, «estrélas» do cinema | SOU Tico» constitue, indubitáveimente, o 

om erESaS” vinham até “do velho | maior remédio contra ns tristezas, En- 
«Com elas não so brincam, exibo-se, 

gráficos entre o velho e o novo mu ! + | rica proporcionado créditos de Estado 

So volta a ser um facto. Henri | hoje, às 4 horas o às O é meia, no «Trin- | para o fortalecimento econômico dos A MULHER DOS MEUS SONHOS 

Fou a Paris, para reassumir o lugar es e 

de director do teatro dos Embatra- | da e Dana Andrews, fazendo parte do | Brasil prestou a todas as Nações Unidas e op 4 

O O nrbrtno mês de Se. | programa «lsto acima de tudos <om | colnboração desinteressada é abnegada 106'— Rus Sáids -Bandelea a1/.3240 1) N o “e 

tembro será alt estreada uma peça Erro Power e Joan Fontaine. que Mho custou pacriticios imensos, ineiu | EENENRS ER [| 

da” sua autoria, Jules Sablon, que |, JULIO DINIB = At 31 e 300 aum: | nivá de vida de muitos de seus Jovens | SE IN 

estava na Argentina, passou uma e = | Nada solicitou para robustecer a sua eco- Ê || [| d Sun vidio Carro 15-= GAL == Le 5 == As al dó 

O de CAr nro E Volto, “agro, | Perâdors, com Marika RORk Mia qu fortaloves. para 6 Euturo; 0 66u anada do A CADEIRA DA FORTUNA 

aos Estados Unidos. Em confronto, | ,, ANADA DO VILANOVENSE — | aparolhamento militar. A meu ver, pode com/ga melhores aitistas: da” Rádio e com FRED ALLE? E 

Charles Trenet, Edith Plef e o ja-[A'S 21 e 45, a película com os melho- | e deve o Brasil pleitear dos Estados Uni- Vilanovense Quinta-feira: OS TRES MO)QUEIEIXOS DA RISUTA 


moso Mauricio” Chevalier deixaram | res artistas da rádio: «A cadeira da for- | dos créditos que atendam aos anseios 

a França pola América do Norte. | tunan da Nação brasileira por uma Pátria forte, Dias 8,9 e 10 Charlot, O DITADOR 
Um destes emigrantes, Trenet, 'ARQUE DO TERÇO — Hoje, às 21 | militar o econômicamente. 

tem Manos curiosos: Depois de mau: ) é 30, «Voltando ao passados, com Hum- 


ial, | phrey Bogart e Irene Manning. ” 
gurar, com bom tentido Coca = Amanhã, eForia do herois O Asorirno, diasaado rom re 
para Hollywood, onde conta escre- * mendos encargos e responsabilidas 
trechos musicais SA DA BANDEIRA sobre os ombros, dos que, neste mo- 


continente, para gorarem, férias di. | tre Os complementos, a «Revista Para: 
dades e «Olimpia países que a elos se aliaram na guerra 


“ 


Lucille Ball, Virginia Weidier, Glória 


de Haven, o novo gola TOMMY DÍX 
A OR STRA DE HARRY J/ 


Pe mento: 
para futuros filmes, Edith Pief, mento procuram soluções práticas 


“tará cabaret» novalorquino o José Mar p ção anormal ã ip —— = : Carte sc 
ato teressanto e “angraçada | ROM O a p= Ia : JUNHO, 3.“ | lorização de Viana, temos de dl ME ORIGINAL, DE GRANDE BE A, 
PA Pra SAS Upa ROS ia | RAINEANNCARIVO 6 nora Conhecer; DAS ENTIDADES | cão, + E AS MAIS ENCANTADORAS MULHERES 


interrompido. q va o antigo e eu. | perfeitamente, as causas do mal, | ESPANHOLAS — Fazendo parte da em- | de chá, «A Caravel 


jo recon! comi s baixada nhola nte-ont :- | modern: J dr Las RT SER SE E SET .. . 
CCC DDD timado * chore lquando preconiza a compressão de | baixada espanhola que ANA MON O a | idade de tiriemo como a nossa que não Carlos Alberto "ess rssceEsise Consciências mortos, <º7 Henry Fono 


41 do ã vt | tem esteve nesta cidade, vieram até Via- 
fa bilheteira 40) despesas para não se voltar nO Te | oi Qistintos camaradas galegos, um | possuía qualquer casa nesse género, Os filme de grande sensação e Dana Andrews 


SAO JOAO Teatro Sá da 
curso das emissões de papel moeda. | gos quais, Blas Agra, director do «Faro | representantes dos jornais e duas deze- ” 
«Regresso a Berlim, filme em inglês Bandeira. fel] Ninguém pode nem deve duvidar | de Vigos. Há alguns anos não abraçava- | nas de pessoas de destaque no meto, en: 540-A'5 48 91/4 No programa: Islo acima de tndo, com Tyrone Power e Joan Fontaine 
g das intenções do Governo actual do | mos e Castro-Viejo, escritor tlustre, di- | tre elas o presidente do Município, sr. dr 

rector do «Pueblo Galego». Fo! essencia! João da Rocha Páris, assistiram à cer!- 


«Regresso a Berlim», o filme de es- 


Brasil nem do desejo do presidente | 

S tem A mente grato aos trabalhadores dos Jornais | mónia de abertura, que foi feita pelo 8 

poa, ea ra dado E “en” gobo. | E Dae: Es pelo | da Rêpública em pôr ordem na casa. | vianenses, q convívio com esses dois com | menino, Rui Barbosa, állho, do advogado Õ y er so e Rs g 
e 8 O jo y j - nheiros de a! Minho e desse curio- cidade, sr .dr. Jos ar] ara 

ua ência das recentes convulsões DRA corpo “cénico” do | E" que o general Eurico Gaspar Du- | panheiros de, além Minho e desse curlo” | desta cidade, dado o corpo G 1ario e uimaraes 


: ódia Clube Desporti- é aci 
políticas da Europa, com a trhadl v =ltra é, acima de tudo, um soldado, | encontro em Vigo, de que se darão por- | coral do Grupo Dramático «Campos Mon- 

Acabrunhante é dolorosa, dos cida Do peercênai dee | um militar. E sabe, por experiência | menores. - teiro, pois o nome da casa fol inspirado ——— see 
dos sem pátria, A ta ee, homens torbacis a do | próprio, que, sem disciplina, energia. |, O general Gaudêncio da Trindade, | na canção «Caravelas de Vianas, da re- 
papel, que 5 ÍtICOS, V detas da erádios ' também um dos visitantes e hóspede de | vista Viana de Lés a Lés, que no ano fin- D. Laurinda da Silva Santos a ERA PR a 

e mulheres, sábios 6 po! ? inabalável honestidade, nenhum | vimna, reuniu, ontem, às 13 horas, no | do aquele grupo levou à cena. O corpo Pereira Mês de Jesus — Associação Artística Vimaranense — Confe- 


de país em país, hoje presos, Mara Augusta | ovo nem nenhuma nação progride | Comando Militar desta cidade, toda a | coral, querendo corresponder à gentileza js RE dstaa E 
expulsos, palmilhando, à Via, ds jonb Mirques = Mana nO SUS a ie is Sticinidade da. guamição, atim de lhes | do convite, cantou para os convidados RES Rua de Ra-| Tência — Grémio da Lavoura de Guimarães — Exposição de 
encontrarem — e muitos P ae apresentar cumprimentos de despedida, | aquela canção, bem como os números Na sua residência, na Rua de Ra- 


dtrainho — gaguro porto de SbriGo, COM) esgotar, por certo “ SMaieodeia) Radl Martins. | proce Erevemento, o gar que. | eliana Belas & chrmon amor um da te: | maldo do Meio, 116, faleceu, ontem, pintura — Outras notícias 
DEE dal c ==. | Protentemente, ocupa. A” “cerimónia, aval a o confortada com os Sacramentos da JUNHO, 3 — Com bastante assistên- , executou vários números que merece- 7 


inema e nalguns milhares de | os amigos de José Marques não costu- anta or A o 
Smeitos ae celuloido, dá-nos uma série | mam faltar, na noite da sua ráciia e tly o, comandante militar er tenente coro | gado Lol disinuido com rante: | Igreja, a se& D. Laurinda da Silva San- | la, foram iniciados Os exercicios do Mês | ram manifestação de, aplauso 
de quadros que impresstonam, ferera a jele bom merece todas as demonstra- imentos. OR quais se viâm muitas senhoras. = 8, € | tos Pereira, que deixa ficar na mais | de Jesus, que se realizam com o seguin-) | — Do presidente do Grémio da Lar 

do dblidado “e, provocam, inclusivé, o | ções de simpatia e apreço de que seja CETSCULO DE CULTURA MUSICAL — é ss A te horário voura de Guimarães, sr. capitão José 
sentimento pledoso. Sobre esta história | alvo. No próximo sábado, dia 8, realiza um ae pungente dôr todos os seus que multo| É pasíca de São Pedro, às 6 horas; | Maria Pereira Leite de Magalhães Cou- 
projecta-se a sombra negra do nazis. * Por Lever concerto, promovido pela delegação do H . a estimavam. Oliveira, às 6; Misericórdia, às 8,30; São | to, recebemos, com o pedido de publl- 

Tão” implacável. As personagens SÃO] Está destinado a grando suo6o o CCM. o pianista Megalott. Ispo de ejo O seu funeral, 4 cargo da antiga | Francisco, às 18,30; São Sebastião (Do- | cidade, o seguinte aviso 

muitas, algumas em plano central. COM | espectáculo que o artista-sregisseurs LEVER. 1 Devido ao tempo inver- O ENCERRAMENTO DAS ACTIVIDA- c L ge S Mai le, realiza-se, | Iminicas), às 2030; Capela da Casa dos «O Grémio da Lavoura de Guimarães 

um poder de interpretação que Ea José Rocha apresenta, amanhã, no Sá [noso que tem feito ultimamente alguns | DES DA MOCIDADE PORTUGUESA — i d d Fora pese Rar etc Ras Fobres, às dê; Capela de Nossa Senhora vie Por desa meio, fodos os meus as 

. Fredrich March, - | da Bandel! Do » = - 7 ram- oje, às ras, - ui s 8, sociados já em distribulçã 

Cadetisioa expressão, ugal. suminhos desta treguéria. estão quase in: | Conforme hat am para e o! condecorado bre — No sábado, à noite, realizou-se, no | ao dia 15 de Junho, arame zincado pará 


racterística expressão, 6 o pópebarâdos «Portugal a cantar» é uma sua roa- | transitáveis e as covadas e trigaís quase | -se, ontem. divers imónias, para en- 
resoluto, com dois amores na vida: P | lização na apresentação do fado, espec | perdidos O pão de milho. no mercado | cerramento d — 

seu ideal e à mulher. Por ela mora, táculo original, atraente que vai | negro, já é vendido a 7800 0 quilo, ou seja | Portuguesa e as quais se revestiram de pelo sr. ministro 
Daio peneira martirizada | aBreprTidos Qua elanaã ar eIço ária | Sorteio à arTODa: Podert O POVO | Di O crestucude à concentração - 

ul ; rtístico ver assim ma E 

apaixonada, tem base. Frances Des, & | senta-se no «Fado modernos, «ado da | E continuam os operários textis des- | de todos os filiados dos centros da da Guerra idê Presidiu o vereador municipal sr. dr. | Unham direitos 
esposa sacrificada, dá-nos um qua ruas é «Fado antigos. ta freguesia a lamentarem-se contra a | tendo percorrido diversas ruas da cida Faleceu, ontem, na sua residência, | Augusto Cunha, ladeado pelos srs.: dr. — Na sede do Turismo está uma gx- 
de morte que confrange. Gleen Ford, se... decisão tomada pela direcção da caixa | de em formatura e passando na Praça da BEJA, 3 — As festas jubliares do bie- | na Rua de Hintze Ribeiro, 190, em] José Maria de Moura Machado, como | Posição do pintor Jalme Isidoro, cujos 
um jóvem errante, com a alma lumi | m q M sindical. em manter o posto médico em | República em saudação às autoridades. Ao de Be sd - Egito , representante da Sociedade de Martins | quadros têm sido apreciados com elo- 
nada de amor. Outros colaboram, em rupo dos Modestos apresentou, | sindical. em manter o porto médico em o-dia, realizou-se, em frente ao Pa- | po de Deja encerraramse hoje, com | Leça-da Palmeira, a sr? D. Maria Fer-| Crcênto e tenente Manuel Peres, co- | 8:05 referências. À exposição encerra 
atitudes próprias, sem falhar, em tom | ontem, a peça com que concorre dO | mawa operária quando necessita de con- | lácio dos Távoras, onde está instalada & | axuancia de ads pracE grade Erande | reira, viuva do industrial de padaria | mandante da Polícia na próxima quarta-feira. 


salão nobre da Associação Artística Vi- | ramadas x base de 10 por pan sobre 
i Er | maranense, a inauguração do ciclo de)o total das requisições registada 

Maria Ferreira — viuva de Fer- | ongerencias. como O Comércio do Por-| . Findo este prazo, não poderão os as- 

nando Martins Garcia to havia noticiado, sociados rec:amar à percentagem a que 


no, um cómico. de risonha rusaca” Concur: e! sub-deiegação regional, a continência à = + a : a i 4 o Luiz Fil Ro = presidente sita a seu paí, sr. Francisco 
eo: dim bom punhado de cenas bem urso de Arte Dramática — | sulta médica, à tor de ir âqueia freguesia | PATI arde, por Volta das 18 ho- | Sé, Catedral, fo! celebrado um aoiere | sr. Fernando Martine cia. a Silva | da ATA Ne A epresantaçãs! do Gone | Raimundo de Sousa Guise é demais pes- 
tratadas, com espirito de observação. O Juri designado pelo SNI. para a mta, partiu o sr. comen- | ras. no campo de obstáculos do Reg | entigndes” es ilitasda, “OE Tovemnãa O seu funeral, a cargo da Casa Silva | garunio sr gr. Isalas Vieira de Castro, | 50as qe fami! ia, encontrando "entra nós, 

realizou-se um | qordades civis é militares Os, BOVErNA: | Armador, realiza-se, hoje, Ter feira, | e várias. considerações sobre o Mutua- | com alguma demora, o sr. Albano de 


Sousa Guise importante comerciante 


vezes de sangrenta sronia, como & | categoria «A+ do Concurso de Arte Dra | dador Antônio Pimenta da Fonseca. be- | mento de Artilharia n.º 
ance final em que Um e aa | Campos Montuirero Rugo Toshars negra 4º | nemérito desta (regue [5 paço RA danado do, Ge eso | bispo de Evora e os bispos do Algar. | pelas 18 horas, da morada acima para | lismo. no Rio de Janeiro, onde goza de alta 
porte ceintegra Um vento e Sem | Maria” Manucia” Couio VIANA, amiga Tu Erima pelos. filiados praticantes daquela | ve. Viseu e Beja Ao Evangelho. subiu | a Igreja paroquial, onde serão rezados) , Depois o sr dr, tuas Mingo fe | consideração e prestígio. 
Cotensões, mas rigorosamente natural | ontem, no SalãoTeatro do Gripo dos Por Valadar: especialidade, tendo sido entregues pré- da rpeintsaa aa (é Viseu os responsos por alma da saudosa ex- pm Mi a qua AA cane O nosso prezado conterrâneo, que 
que ae vô, fo! O que 56 passou, em | Modesios, A representação da peça em mios aos vencedores. A este festival. que |, O arcebispo e bispos foram acompa | (rf erência sob o tema fEducação € Ras | tem muito amor à sua terra, é grando 
certos países europeus, na ultima dé | 4 actos «0 Cumplices, do Joaquim Paço | | VALADARES, 2. — Peixaria de Vala- | decorreu com grande animação, assistiram | fuyÃos na Ago per um Min our . zão», admirável trabalho que a selecta | protector das nossas casas de caridad 


” drarcos com que aquele grupo concorre | dares — Continua a prestar os melhores jo sub-delegado regional e outras tnd!- assistência festejou com demorada sal- | q mantém, como sempre, fervoroso en: 
Ea totogratia & perfeita, com alguns | à interessante iniciativa, Como sempre | benefícios a esta Terra”o às freguesias cir- | vidualidades, assim como todos 08 filiados tóiicas ga glocese Consul da Colombia no Porto | va de palmas, e, no final, foi muto | tusiasmo pelo engrandecimento da e: 
aspectos de óptima arte, como as mon- | 0º amadores da volha colectividade por-| cunvizinhas, o posto regulador da venda | famílias e muitas pessons as oras, chegou o st. Ministro - eumprimentado. cantadora Penha, para o que desde lon- 
tanhos paisagens sulçi Comentário | tuense portaramse 4 altura, mostrando | de peixe. Só é pena que haja dias em que Com o encerramento das actividades da a Região” E do chefe da Faleceu, ontem, O sr. José Cervaens O sr. dr. Augusto Cunha felicitou | ge, contribui com reconhecida generosl- 
na subastivo, O argumento fol ex- | Jacinto Santos grande culdado no arran | falhe o seu abastecimento. mocidade Portuguera, não queremos del- | 4º Região Militar e de outros oficiais | y Rodrigues,” córisul da “Colombia no Jo ar, dr. Isaías Vieira de Castro pela | dade. 
traído da novela «Flostam», de Erich | jo da cena. D. Maria Sacro, em Maria As nomas estradas — Com a chuva |xar de frisar o grande esforço dispendido | de aita patente. Fol-lhe prestada guarda | Porto, paí do sr. José Emílio Cervaens | bela lição que lhe havia proporcionado, — Parte na próxima quarta-feira pa- 
Maia Remarque, e o filme é distribui» | Eduarda, e Silva Campos om Gabrial, |miuda e Impertinente que tem caído, é | pelo sub-delegado regional, capitão Má- aa EA TR OR Um oct Ido Te Ando | RUA 6 Boro TR READ, Lucinda | tendo, também, saudado a prestimosa | ra Espinho, onde foi colocado como te- 
Marta onaso Eme, foram vom aNvida, os melhoras, CA da a De tado de gore | Fo Cunha, na criação de centros especia- | de Infantaria 3. Aquele membro do Go- | Marques Teixeira Cervaens y Rodri- | direcção da Associação Artística Vima- | soureiro da agência do Banco Nacional 

Da o e os, agradáveis | 1008 os Outros cuthpriasem A altura dos | dadeira ruína em que, de há muitos anos | lizados, como equitação e esgrima, reor- | verno, dirigiu-se, depois, ao edifício do | puez. O funera! a cargo da casa Alberio | ranense pela sua feliz iniciativa e pelo | Ultramarino, o sr. Rui Antônio de Ma. 
«Cine-Dedporto». * «Ocupações rarass o) sois Dapels. Devem sallentar-so, no en- | se encontram os pavimentos de algumas | gantzação da milícia, fornecimento, “e cal- | Governo Civil, recebendo cumprimen- | Pereira (Filhos). realiza-se, hoje, às 18] muito que tem feito a favor daquela | tos Guimarães, antigo funcionário do 
«Jornal de Actualidades». tantos João Manuel, que interpretou | das nossas ruas. Apelamos novamente | cado e fardas a grande número de filia- | tos dos governadores clvis de Beja e Se- | horas, na capelã do cemitério de Agra- | prestante colectividade, mesmo estabelecimento bancário nesta 

— A sessão repe! amanhã, as 21 | bem O capitalista Costa Vidal: D. ina | para a Junta de Freguesia, constituída por | dos .estorços que vieram dar malor in- | túbai e autoridades civis, militares e | monte A Tuna dos Amigos da A. A. V., sob | cidade, onde gozava de geral simpatia. 
a mei ora, devido à arteniario Do | ra ii, ) oiee sicindo! à aa des ara ue | qo prêmio o da terão matr | de Intâmátia 3 tando ai reco ci. pia Estela Forrotra|3-BAb resina “do ae Roáeigo Guise: 1-5; 

Orfeão Por- de Castro; e Reis Jú- | lancem os olhos para este estado de coisas. | e que no e tms a a ri 
o habituai concerto do Orfeá Alor, ho engenheiro Lula Quimanhes. Nos | "Caminhos da ferro — Não compreende: | desenvolumento. primentos da oficialidade. DirigiU-se, Re Cera e era e em em 


Lessa dr. Silva Lino, Fernando Vitorina | restabelecimento do combéto das 0,30 ho- | que tomou parte na parada desportiva | Guerra, que entregou ao bispo de Beja |berto Augusto Ferreira, professor dá idade de Medicina de 
de, Susa o JON oó TRNÃO, este em. re | ras à uma, regala a, que, os pastageitos |de Braga, Cm  pey entrada no | Soio88N8s da Grá-Cruz da Ordem dt | oficial nesta cidade, neta do sr. João E ES Te Da dot e [tj A A 
- a O e essiatir qo pa= E r de Cristo, com que o Chefe do Es: | prmcicoo Ferreira, proprietário na | des. aluna do 3+ ano do Liceu Nacional e cunhado das sr.“ D. Maria Emília Cer- 


O cinema americano quis darsos um 
novo aspecto da vida do Tarzan, O famoso 


h finais de acto, todos 08 interpretes foram | mos bem e. depois do das 1038 ho- | | FUTEBOL — Na próxima quarta-feira, | ainda, ao local onde será construído O - 
ETR EL muito aplaudidos pela amistencia q E RI (da desaflo d Em Vilerandelo, em casa do seu 
E “que | ras, não haja do Porto para Valadares e | dia 5, joga nesta cidade, em desafio de | novo quartel para aquela unidade. r f , E 
CINEMA AQUIA DE OURO | fc tin Chamada atear dani cho | nl tro todo? nto po | pomendgam Ri do rio Gomes (a), TÃs 1 mara “no ago, Eolácnas «|, er, de, Carios Alberto Ferreira, | ma fo Saia Mar cai e | a cena Rendo! cuto sis 
: or no notável cob que este, | Associação com f recebeu cumprimentos das | faleceu, com a idade, esta 7 Mb 
«Tarzan o as amazonas, | Acic tamo ER nsiciêntação dida: cobré | 876 Vianenão. O, encontro reniza-e às | albridages & dos fieis Em seguida, do | bondosa menina. Era filha da sr? D. | de Eepisroceo, der. conceho. & dp Er: ) Sais Golo, iemão das GD Beria 
. tambem, à represent de oras. Antes, pr y io do liceu realizou-se uma se: E a ERA : y n 
fllmo om inglês ontem, os srs, Araldo Leite. Armando | ae "o. dobro do preço dos «tranviass. O | blico a representação do S. C. Vianense | solene. presidida pelo Mini da | Macia de Glória Feria é do sr. Al- | capitão Mário Artur Fernandes Ta im | Partedo e, D Maria Feliemina abedo | 


rei da selva, que aliás não é mais que 

uma diversão à juntar a muitas Outras —U— Aqueles que querem vir assistir a espec- | banco do Hospital da Misericórdia, José | tado, recentemente, agraciou o prelado. 3 
que os a E da er QUANDO, ECOS E NOTA nas nuta cidade, é, parece-nos, que | Lobo, de 9 anos de lánde, casado. rest- | — Pronunciaram discursos de saudação Mirandela. | de Emídio Garcia. desta cidade | |veira e D, Laura Cerqueira a dos ses. dr. 
Eos dieser, O, une, Rorseniado, go. S— [5/R: ter ria o Falha ont de | Gene po dean, ca, co co: | eo fio ou seio, ontigndos | toner Po ar | pano enLaa pa 

tem, em estreia, no Águia de Onro, Tar- 7 sejo. nadores civis de Beja e Setúbal, depu- j 1 

tem anrusonar 4 4 insistencia. de um | para "Ho ma APOCa da Inverno, a com: | O Assistência aos pobres — Continua 4 f dado uma queda e a pen or a das mais concorridas manifestações, de À to, dr, Cerveira e Manuel Cerveira Pinto. 

tama que Já foi explorado, e que nÃo| no «Sá da Bandoira: atos, eribe-se | nrestar os mais relevantes benefícios esta | — —Também all deu entrada, Antônio da | mara de Castro Verde, dr. Columbano e dd enredo 
consegua Impór-se, por carecer UM pouco | seu repertório una peça Pasna UNO NO | instituição de assistência particular e bom | Rosa Pires. de 70 anos de fdade, residente | Montero ; presidente “da” Câmara de a O  ESIES Sé | SeLençiass ST 
dplótica, Tara ga a Mare qu vor Pa qe era O a das ias pode | copo, cidade e que foi acometido de sin | Odemira, dr. Serrão Marreiros ; prest. intelectual, das classes civil. militar e) FAFE, 3. — Foi levado a sepultar, no 
tilho. Um dia chega a mulher, que vem 5 contribufssem na mec j dentadura -derce nado NE CE er RR AA + 3 = 

dino im a ço ve adapta Aquela | Val realizar-se um filme sobre a tra- | ses. No ano corrente realizar-se-ão, nov VALORIZAÇÃO DE VIANA — Dentro | Cem dr Antônio Varela; eonego dr.) nO Brasil. A ALE socisdado pragas | Somuátio, desta va o ars Laurentino 


e] pédia do Timor, durante a qu 6 Assistência, que de- | do princípio que tantas vezes temos de- 
vida. primitiva, substituindo os seus ele: | 26 2 guerra no | mente, ns festas pró-Assistência, q! princíp! Joaquim Lourenço, representando o ca cana e numerosas académicas do liceu 
penis a. Não há nisto | Oriente, O argumento é do Ferreira da | verão atingir o brilhantismo de sempre. | fendido neste «Diário», de assinalar tuá bre abel Augusta Morna |$ caturista e oficial de diligências do Julzo 
gantes vestidos: pola tanga. Não NA Bio | Cora, CDutra. Faria, com aumatência | “Teo "NB quanto represente engrandecimento: e va- | bido de, Bela: e Ministro da Guerra. D. Isabel Augu: focal. A chave da urna foi entregue o | Criminal, no Porto, onde falecera na ineo 
bém, um discurso sobre 9 acção <pisco- 


governador civil deste distrito, amigo Y 
COIMBRA, 3 — Na sua casa dos Ca- | intimo da enlutada família, As coroas | "NO, nossos sentimentos. — € 


Sr H cidade, o funeral do sr. dr. José Joa- | nos organizados, pegaram as figuras mais 

PRE Dra co ele Ad [E To se é ade Monteiro Simões natural de Vi- | representativas das classes civil e mil: 
; ção, como fantasta para distrair. Eee | Mt" oromoso e reitor ão Liceu de Ea- | a, desta cidade. assim como pessoas de 
am 


e q Juvenal de Araújo, Incarni = . 

O filme dámos, contudo, excelente ve) aújo, q no filme | JUNHO, 3 — Foram contiadas no a! — Com traumatismo cranesno. dev) Reunião dos antigos |ro. O funeral constiiuiu grandiosa pt la extraordinário — acompánha- 
extin 
Tomi 


de pesar. 
oram oferecidas 27 coroas e ramoy 
de flores, com sentidas dedicatórias, A* 
família em luto, apresentamos os nossos 
pêsames. — C. 


gressa à sua vida, à selva. rentes cidades 


aspectos da vida da selva, chola de pe-| persenagem de «Zé Pé enos, x edi a Hospital u 
Tigos e traições, com à lula entre 0 ho | «José do Telhados, val trabalhar em Ma- | tista conimbricense, sr. Severino Eliseu, | do a qu recolheram aos Hospitais Desta nifestação de saudade, pois o o E ENtes ga ro earngral do ae 
mem 3 apoféras é tm ou outro epitodio ) ária, num filme ds, cordeter desporiivo | as ornamentações. das Cuas por onde | da Deiecatade, aero Bunbes Bar- | alUNOS dos Colégios do | ii'sade no funeral, todas Eduardo Augusto Borges. conhecido pelo) pysngy, 4 — Faltam: O sr. Jo 
espectaculoso. a epíteto de Eduardo do «Bispos, de 15 Ê. é bica sr. Jd 
Actuam neste filme, «endo, realmente, Nc Santa, cu: festas se realizarão, com o|roca, de 17 anos, da Várzea Pequeni aa vivas da cidade, professores, toda a E ; Tavares da Silva de 71 anos, natural de 
uma Imerpretação bon e adequada John. | gacinto” Benavente, que “val” O “cena” do | malor brilhantismo, de 11 a 16 de Julho. | Gois. Espírito Santo e de | fliiemta “Legião "e Mocidade Portu. | anos. natural, da freguesia de Podence: 


ny welssmuler, Brenda Joyce, Johnny | Teatro de D. Mario 1! Palmira Fnçinr | | Segundo os projectos do artista por-) — Também all deu entrada José Ma- Santa Mario guiar dunto Cho nto Stiiera rm vários longos anos residente e domiciliado nesta 
cidade. 


que o aceitemos como produto de ima. | técnica de Fernando Garcia. 
kinação. A sogulr esboça-so um confllto ad ci E | nal do bispo de Beja, e o rev, Mário | sais do Campo, faleceu a sr.* D. Isabel | oferecidas pelos pais e outras pessoas 
entro uns exploradores clentíficos e uma O tenor Guilherme Kjolner, que fe Branco falou sobre a actividade missio- | Augusta Morna, mãe dos srs. comandan- | amigas da extinta, foram entregues aos Er 
teibu feminina que vivo numa, cidade interessante viagem pel panha, vai e e o nária da diocese de Beja te Alvaro Freitas Morna e drs. Luiz e|srs. major Vergílio Estrela de Oliveira, ENTE do Encudial asa 
maravilhosa, gala da siquegas das aaguiro para, Barcelona, no cumprimento om q As festas encerraram-se com um Jacinto reias a E Sotnandianta da, uarnição militar de Bra questa: o sr. Mário da Silva Ribeiro, sol- 
à cidade 4 proibido a estranhos, mas ame! prelo de judas ca aid do Dão: Alves da Silva 2 comandant feito de 31 anos, O funeral, realizou-se 
estos, gulados pelo filho de Tarzan. con) Eretlla Costa está no Ro de Janeiro, te, no salão do iíceu, À noite, houve Dr. José Joaquim Monteiro | da mesma unidade e tenente Miguel Au- | irandades da freguesia 6 & banda Velha 
: E 7 ” ' 3 liceu, ) E irmanda 

seguim, alcansí-ia, morrendo. vortim, ÚS] a aguardar transporte para regremar a) Festas da Rainha Santa — Rancho de Coimbra — Desastres cgncerso no, Jardim, Pela banda do fe- Simões gusto, Tavareh, do reterido batalhão de Aa onda ia Piteguas ao Danda VoltA | 

nldição. Portu fepols duma permanência de dei ento de Infantaria 10 de Evora e fo- acres | Várias centenas de pessoas, 

matiat consegua salvar 0 filho é re) Jortugal, denota duma permanência, de Outras notícias as FARO; “= Resilgouiae), Hoje Héma | Ee dio oniza dotaratido inca quatio giss | < ucno, cántênas ida pessoas: consiánia | 

É 


de É3 anos, proprietária, matu- 
ral de Porto de Mó: 


Shetflold, Henry Stephenson, Maria Dus-) fará o papel que, em Espanha, foi tuense. sr Joaquim de Almeida, tam- | ria de Carvalho, de 26 anos, de Vila No- 
oenskara, Bartoro Sae Lane e Dou Doi- DO SOPA AN pa PRM TO OO, Dé às ornamentações do, Parque, da | va de Polares que. no cair. espeiou-se nos 8 o cheie do distrito tez-se repre: | COS Siatecigo, muito conhecido e ente e 

K e io num prego, ficando com um Gio va- o E . —€. mado em toda esta região, consagrou-se . 

Dos documentários destaca-se Novor) carmen Miranda om Vivian Blaine, | MOS & Todo o vasto recinto será [zado. "E Com a tradicional fidelidade, rea!!- ao Ce s bon crnnharo pelo” QUE Festas e romari 4 
cidadãos (Isto é a América), olucidando- Di T - 'aíne | engalanado e à largura da entrada prin. | 4 | zar-se-á, no próximo domingo, 16 del OLIVEÍRA DO DOURO, 3 — Faleceu, | manteve sempre as melhores relações com as 
“Dos Acerca da emigração e naturalização | Perry Como e Henry James tal aparecer | cipa) erguer-se-á Um arco monumen- Dentro do ciclo de lições de inte- | Tumho, no Seminário de Fratão, em| no lugar de Quebrantões, desta fre- | famílias e individualidades da mais alta - 

Do qr dA ea Meolhem” Aquele | numa, nova comédia “musical intitulada, | Postes do fogo de artiticio foi con- | Lesse colonial, promovido Peia Escola de | Braga, às 1] horas, à reunião dos anti- | quesia, com 71 anos de idade, a sr+ representação social é Intelectual do dize Ao Senhor dos Aflitos, em 
grande pais Ea & da es Pe ad ag fado à firma Francisco Marques Ama! Farmócia, o ar dr Luie da siiva Car. | gos alunos destes importantes co égios. | Joaquina dos Santos. O funeral. Ontem FAO a a Valadares (Gaia) 

O mesmo programa repete-se hoje da Pó E A te & Filhos, de Mourisca (Be'ra Bal ea dE be DA Dl 0" | À Inscrição deve ser enviada, até 8 do | realizado, foi multo concorrido. Senti- | dos serviçais do Paço Episcopal, donde Nos próximos dias 6, 7 e 8 de Julho 

tarde 6 à noite, stá em projecto um novo filme na-|'º É À convite da Sociedade Recreati- | ões de farmacotécnica lltramarina. =| corrente, à usual comissão promotora, | dos pêsames à família enlutada. — E. | lhe velo aquele epíteto. realtzam-se, em Valadares, Gala. as tra- 
— clonal, intitulado «O Infante Santo», ten-| va (Educação e Descanso), de Cidade paraçº po dependendo do número de Inscritos Os nossos pesames ás famílias em luto | dicionais festividades em honra do Senhor. 


x 
DOLISEU DO PORTO — Com inte-| lo como protagonista o actor António | Rodrigo, o Rancho de Coimbra, grupo A próxima lição realiza-se na quar- | combinação para a deslocação daqueles| BRAGANÇA, ! — Em. casa de seus pais, | —C. dos Aflitos, procurando a comissão im: 
resse mais olevado do que na fase da | Vilar. que tão briihantemente tem mantido as | ta-feira, pelo sr. prof. dr. Ramos Ban- | que partam desta cidade. Será, nessa | na Rua dos Combatentes da Grande Pes primir-lhes o maior brilhantismo. Ae fes: 
tradições folclóricas contmbricenses, | deira, subordinada ao tema «Tomé Pi- | ocastão, entregue ao antigo professor | Guerra, desta cidade, faleceu a sr* D. CINFAES, 3. — Faleceu, no lugar de |tas, que costumam atraír al! grande nú- 
rev, Miguel da Fonseca, a bolsa de es-| Maria Ludovina Fernandes, de 21 anos, | Vila Nova. freguesia de Oliveira, o sr.) mero de forasteiros, terão, este ano, 


primeira exibição, prossegue a sua car- ; s o 
eira, sempre com lotações esgotada: A apresentar cumprimentos, que | vaí exiblr-se naquela cidade do país vi- | res, boticário < primeiro embaixador 

o monumental filme em tecnicolor «E | agradecemos, deu-nos o prazer da sua | tinho, no dia 18 do próximo mês de | europeu à Chinam — €. dos subscrita pelos antigos alunos, no 'segundanista da Faculdade de Farmácia | Eduardo Reimão Barbedo Pinto, de 63! concurso das bandas de música de Frea: 
tudo o vento levous. Vivion Leigh, ! visita, o soprano ligeiro da companhia * Julho. alor de cinquenta contos, do Porto, natural de Bragança. fregue- anos, casado cum a sr* D. Berta Branca munde e da Póvoa de Lanhoso, 


sil 


Carreiras aéreas A «Semana da Tu- 
» avião da Ibéria partiram para Ma- 
qn 63 copos o Paris o oa Joé berculose» 
Duarte de Figueiredo, comissário do 
verno junto do Teatro de Carlos. Sontinua com grando Bxito 
DT No avião da carreira. pariu para : 
Londres a duquesa de Palmela, embaixa- | ser em eo nO JA inão é estam a decor. 
tele de Portugal em Londr A min )a Semana da Tuberculose de 1946. K 
pi pa gonna 
toy. director da secção europeia da B. | Lipo atoa Pontas (das, Igrejas de 
BC, 9u0 velo ao nosso País em missão | aiguns vaiiosos demativos” ontem e hoje. 
oficial Amanhã, di senhoras 
— Vindo da América do Sul passou por | pelos” Bancos, Pesmimnadao, das senhoras 
Lisboa lord Simon Levat. membro da | casas particulares efectuar-se-h para & 
Perca À dos rg de anplagarea: dra Ciça do maior quantitativo possível. 
— Em nova viagem estudo a quinta-feira terá lugar em Lis- 
o vrolongamento da carreira da British | boa o grande peditório em todas as ruas 
South América entro Londres e Buenos | da capital. 
Atres via Lisbon, chegará ao aeroporto Igualmente na província esta bene- 
da Portela, no dia 10 de Junho, um dos | mérita iniciativa tem obtido o maior 
aquadrimotores «Lancastrians, daquela | acolhimento e de notar são os programas 
Eater NR inalesa pilotado pelo perua ger sedes do seno 
omarechal do Ar. Bem o, dos quais destacaremos Elvas e 
” — Em vôo experimental é esperado | das da Rainha, onde os directores dos 
hole na serogame de Lisboa, vindo del dispensários constituíram comissões de 
Nova Tora, um quadrimotor da Trans | propaganda, promoveram a publicação 
World Alrlíne que, horas depois. seguirá | de artigos e de elementos estatísticos na 
nara Madrid, Argélia. Tunis é Bombaim. | Imprensa local: fazem palestras de en 
A bordo vinjam técnicos da T. W. E gamentos. ático (da gabaritos m 
— resso do Cairo, chega hoje asas do Pov organizam peditórios nas 
no Bea AS Portela o sixnater da | localidades e nas freguesias: espectácu- 
Tw com passageiros para Lisboa | los desportivos ou de cinema; angaria- 
à Amárica do Norte, mento de sócios; distribuição de folhetos 
No avião da carreira regressaram. gde propaganda; prédicas dos párocos e 
ontem de Londres os pilotos aviadores | dos professores primários, etc, 


Barros Brito | Enfim, é esta a semana máxima em 
portugueses Marciano Veiga. quite é asia "0 cemaça migicoa era 


Nigrigee ta o grande mai que tantas vídas tem 
M Angola | “Russ age 
Manica; pola, ESC 
O 28 de Maio em g obra anti-tuberculosa. colaborando com 
Insjituto de Assistânci donal aos 
As comemorações do XX Ano da Revo- Tu nega > É cia Naci 


Nacionsl revestiram-se do maior 

bifiho am toda a colônia de ADgoIa, à 

Da dos Cauda a ver enviadas ao Inválidos do Comércio 
uitRinarina ecrtimam a nar enviadas a 
Chete do Estado e ao Governo expresst- Abriu no salão da firma €. Santos 
vas saudações e homenagens, L.da, na Avenida da Liberdade, uma ex- 

'Solenizando o dia 28 de Maio, por toda | posição dos prémios que a Comissão da 
a parte »e realizaram samões públicas. | Propaganda de «Inválidos do Comércios 
Palestras nas escolas, iluminações nas | val sortear pelo Santo António. 
Pas é praças é distribuições de lanches ps g 


tanças e bodos aos necessitados. 
e A imprensa local deu o malor relevo União Nacional 
estas manifestações de E] Ega 
a pda a ponilacho dessa pro-| Reorganização das comissões 
gressiva província do Ultramar portuguê políticas 
fá Prosseguindo na reorganização das co 


Academia Portuguesa | misses políticas da Unido Nacional, ti 


caram constituídas mais ss seguintes 
aistrital do Funchal; concelhia de Fun- 
da História chal, Câmara de Lobos Ribeira Brava, 
A Academia Portuguesa da História | Ponta do Sol, São Vicente, Santana é 
reúne-se, AMANHA, em assembieta ge- | Porto Santo; paroquiais da S6, São Pedro, 
ral, estando inscritos os académicos «rs. | Santa Luzia, Santa Maria Maior Santó 
dr” Antônio Baião e Cordeiro de Sousa, | António, S. Martinho, S. Roque, 5, Gon- 
Cor as «Graça Barreto | alo e Monte, do concelho do Funchal 
e as monstruosidades e «A propósito | Câmara de Lobos, Estreito de Camara ds 
dos retratos pedidos à Academias. Lobos, Curral das Freiras e Quinta Gran. 
de, do concelho de Câmara de Lobos; 
d ERA h Ribeira Brava, Campanário, Serra d'Agua 
e bua, do concelho de Ribeira Brava; 
Notícias de Marinha. | fi o, Sol, Comlas e Madalêna: do Star 
Desceu o plano inclinado do Arsenai | do concelho de Ponta do Sol; S. Vicente, 
do Alfeite m canhoneira «Faro», onde | Ponta Delgada e Boaventura, do concelho 
esteve a limpar o fundo e a sofrer vá- | de Nicente: Santana, Fafal. 5. Roque 
rias beneficiações. do Falal, 5. Jorge e Arco de 
6 oi iouvado o sr. 2º tenente Ma- | concelho: de Santana 
nuel Dias pelo aprumo moral e militar, 
a disciplina, à boa vontade e a dedica- 
ção com que, durante 27 anos, serviu a 
ont do RR pn lata 
no desempenho das mais variadas fun- 
Eau 


diário de Lisboa Ultimas noticias” Lisboa 


Universidade de 


Coimbra 
Comparticipação de cem contos para 
obras de restauro 


Para obras de restauro na Universida- 
de de Coimbra, fof concedida pelo Fundo 
do Desemprego, à Direcção Geral dos 
Editícios e Monumentos Naclona! 
Somparticipação de 190 contos, 


Para melhoramentos 
públicos 


em diferentes pontos do Pais, foi 
concedida a verba de 4.166.156800 


Para os melhoramentos abaixo desi- 
gnados foram concedidas, pelo sr. mi- 
nístro das Obras Públicas e Comúnica- 
ções, provenientes do Fundo de Desem- 
prego, as seguintes comparticipações : 

AVEIRO — A! Junta de Freguesia 
de Moldes, concelho de Arouca, para 
ampliação do cemitério 41200800. 

BRAGA — À' confraria de Nossa 
Senhora do Sameiro, concelho de Br 
£a, para a construção de um troço de 
estrada que circunda o Santuário do 
Sameiro, 151,800500. 

BRAGANÇA — A's Câmaras Muni- 
cipais de Carrazeda de Anclhes. para 
abastecimento de água à vila, 5055800; 
Alândega da Fé, para à consirução da 
rede de esgotos da vila, reforço, esc. 
178 33850. 

CASTELO BRANCO — A várias 
Juntas de freguesia do concelho de 
Oleiros, para abastecimento de águas, 
14550800 e a ouiras freguesias do mes- 
mo concelho, também, para abasteci- 
mento de águas, 140779800; Proença-a- 
-Nova, para abastecimento de água a 
várias freguesias, 40.760800; e à Câmara 
Municipal da Certã, para abastecimento 
de águas, 32000300, 

EVORA — A” Santa Casa da Miser!- 
córdia de Arraíolos, para a conclusão 
do seu hospital, reforço, 48.270300. 

FARO — A" Junta Central da Casa 
dos Pescadores, para a construção do 
bairro dos pescadores de Olhão, esc. 
1.459200500; e para a consirução em 
Portimão de um agrupamento de cem 
casas destinadas a pescadores, escudos 
1.080.800500. 

GUARDA — A's Câmaras Municipais 
de Trancoso, 25.450500; e à freguesia de 
S. Martinho, no mesmo concelho, esc. 
7950800; e à Junta de freguesia de S. 
Pedro, concelho de Celorico da Beira, 
para à construção de um cemitério na 
povoação de Casas do Soeiro, 23.350800. 

PORTALEGRE — A' Direcção do 
Asio Almeida Sarzedas, concelho de 
Castelo de Vide, para reparação do seu 
edifício, 12.400800. 

PORTO — A's Câmaras Municipais 
de Matosinhos, para a urbanização do 
bairro dos pescadores de Matosinhos, 
140.750500; Porto, para a construção de 
um aglomerado de casas desmontáveis 
a Sul da Praça da Corujeira, 372.000500, 

SANTAREM — A” comissão de habi- 
tantes da Azambujeira, concelho de 
Rio Malor, para a reparação da fgreja 
paroquial, '49.640500; e à Câmara Muni- 
cipal de Tomar, para abastecimento de 
águas à povoação de Cerejeira, 26.505 

SETUBAL — A” Câmara Municipal 
de Santiago de Cacem, 27.680500. 

VIANA DO CASTELO — A' Câmara 


Municipal de Monção, para reforço da 


Ultimas noticias 
Os católicos-democratas 


estão a conquistar franco predomínio 


no panorama político da Europa ocidental, 
estando, já, à frente da administração 


na Holanda, Belgica, Luxemburgo, Austria, £ul da Alemanha, etc. 


LONDRES, 3 (De Robert Lloyd, correspondente da «REUTER)»). 
= Em virtude dos resultados das eleições francesas e italianas de ontem, 
é possivel que os católicos-democratas fiquem a ser o Partido mais fort> 
nos paises do Ocidente da Europa, 

Não se conhecendo ainda os resultados exactos da eleição italiana, 
mas baseando-nos nas recentes eleições municipais, é possível que elas 
sejam a favor dos democratas-cristãos e do Partido Católico do Povo, 
sendo, igualmente, os partidos domooratas oristãos os mais fortes, na 
Holanda, Bélgica, Luxemburgo, Austria e Sul da Alemanha, Na Holanda 
Luxemburgo, Austria e Itália são homens desses partidos que estão a 
chefiars Governo, e em França têm grande probabilidade, também, de 
o vir a ser no futuro, 

Um observador político desta cidade fez, hoje, o seguinte comen- 
tário: «Parece como se o famoso bloco ocidental se tivesse na realidade 
transformado, depois de tudo católico—mas sem a Grã-Bretanha tra 
balhista — tendo o Vaticano como seu centron. 


Fat circulos políticos de Londres, 1 ma, 
observa-se, com muita atenção, a 
+ A) Estrange , K 
actividade desenvolvida pela hierar | cia in axôncia oncial de Empisada o 
quia católica nas recentes eleições do | sosiava, que todas as declarações escr) 
Continente europeu, aotividade que | ias seriam enviadas praça Pç 
ele as apreciar. MeNeil disse que o se 
atingiu a culminanoia com a inter-| eo dos Estrangeiros. Bevin não tem 
venção, sem precedentes, do Papa] cionava pedir ao Governo jugoslavo para 
na véspera das eleições na França | conceder facilidades especiais aos subdi 
e na ltália. tos Dritânicos que desejassem depor no 


Supõe-se, aqui, duma maneira | puiunio do a a do 
geral, que o apélo do Papa para a| fá tinha sido recusado, — (X) 
escolha entre a civilização cristã e o 
absolutismo do Estado, na fase em) (O) caso espanhol e o 


que foi feito, constituiu um factor 
poderoso no resultado das eleições) Conselho de Segu- 


francesas, chamando as ultimas re- 

Ea dos católicos, que, politica- França da o. n. U. 
mente, se manifestaram, sempre, in- 

diferentos, não só os homens, mas,| . NOVA IORCA, 3. — Um porta- 


Terça-feira, 4 de Junho de [1946 ES E SS O Ca paia O ESSES Toto talraist ser Vdho do IOAS 57 


BEDFO 


CHASSIS ESPECIAL 
PARA PASSAGEIROS 


EM EXPOSIÇÃO 


NO STAND DA 


principalmente, as mulheres, e que, |-VOZ da delegação dos Estados Uni. Avenida dos Aliados, 145 


depois dêsse apelo, acorreram às | dos junto do Conselho de Seguran- 


urnas, ça da O.N.U., declarou que o grupo TELEFONE 4980 


Este ponto de vista é apoiado pela /de 5 Nações que compõem o dito 
análise da votação em França, aná- oração, Pe dp Sobe Pedo ir 
lise que revela que os outros partidos | Sds, concluiu fria Be que 
não sofreram perdas que correspon- ea ps leterminar baia) 
dam aos ganhos de 650.000 votos | qeicute Pitlgoco, com O argumento 
obtidos pelo Movimento Republi- | SO Conseho não estar autorizado à 
cano Popular francês — Partido Ga. | (amar Ai Sirechan. oUnfra Um 
fólico — depois das eleições do ano “o principal das Nações 
passado, i a podei 

As perdas dos socialistas, de cêr- a Ata peniano, rd 
sa de 300000 votos, foram, evidon- | STA Deo o a aueria 
temente, a favor dos comunistas. Diz-se, ainda que, apesar dos Es- 
Contudo, as esquerdas perderam lu | igos-Unidos não “pensarem que 
nas em coligação. Os exitos aparen- 7 
tes dos radicais devem-se, principal- dates Ea cão a 


PORTO 


“Hollywood exige que nos apresentemos destum- 


tr Diz a encantadora esposa 
garos, porque não acorroram ás ur-| Franco tem forças militares e in- do famoso otor HERBERT MARSHALL: 


ee Captação e alargamento da rede de dis- | meni 4 pr brantes. AL está porque me agradam tanto os 
Conselho Superior cibtição Ja, abastecimento “be águê à | votos dos não catbiios dio vento [Seia preservar o direito do Concelho admins Vatonk TANGE tm 
vila, . , «U., de agir cont a ameaça 
ss VISEU — A's Câmaras Municipais | anteriormente dispersos em vários ma agressã guer- 
de Electricidade gi, fezando para alegra dora | TUDOS. O mosmo sé pode ditar | ne estalo e oco Antes que a gue Fonda pen a 
netr ão do Conselho Su- g [acerca do Partido das direi = i ç 
A primeira reunião do Bi) |e à 'ãe Tondeia, 15.100800. contemento organizado. ireitas re-) Nesta ordem de idelas, a Polônia ferido pelas mulheres mais belas do mundo, é o 


pertor de Bjectricidade realiza-se âma- s, 
TE TO e DO | cacssisósoo PS sipasões somam ese Assim, o Movimento Republicano fio do unas Erro Ri mais cativante para a sua beleza, Exiba-o em seus 
Será presidida. pelo sr ministro da Eco- Popular foi, práticamente, o unico |de Segurança sejam tanto preventi lábios e no seu rosto, usando batons, rouges e Pós 
ormia o ussistára ca ani nneratásio de Partido que beneficiou do aumento | vas como repressivas, — UP, de Arroz Tangce ... Veja-se mais cortejada e sintas 
Estado do Comércio e Indúsi do numero de eleitores que concor- se mais feliz! Baton Tangec Red-Red-Theatrical = 

Medium-Red—Natural. Rouges e Pós de Arroz em 
tons harmônicos. 


meados - a rEna o. É 

à o Dr. Mendes Correia diário Religioso reram ás urnas. — REUTER, A POPULARIDADE DO GENERAL 
ncia: . FR A 

Sociedade de Ciências Nofi O PRESIDENTE TRUMAN ACEI- aan ud A 


édi i Regressou, ontem, da Madrid, ty E ' 
Médicas de Lisboa |, Resressou ontem, da Mnáric Ria TOU A DEMISSÃO DE MADRID, 3, — O posto oficial da BATONS 
Renlizase, hoje, à molte, à 164 sessão | da Faculdade de Ciências do Porto, que, Múio, 5. — São Bonifácio, Bispo STETTINIUS rádio desta capital, comentando o 
ea o dm Sociógade de nos ei nico a sapo da Soledade de Antropologia H próprias ção 2º w relatório da O.N.U., disse que a «po- ROUGES 
e Lisboa, com trabalh | Espanhola, p ju uma conferência na |º mártir. Missa Ora : 'ASHINGTON, 3. — Foi, oficial- 
o Pis d de Medicina do Madrid sobre | da oitava. Credo. E 3: — Roi, oficial. |pularidade de Franco em Espanha, PÓS DE ARROZ 
a E sessão clentífic: R js-U - ” 
t rof. dr. Caril Bacheco mbalzadce 48 PA “RE 
Missão de estudo Jg Gabi sia crise) Lovers — Nie ane Ro Consho de Segurançn da ONU. A REUNIAO EM PARIS DOS Re. ci 
Em Sos bário Pole” para” Buenos | nhole fizeram lisonieiras referências à | Trindade, das 10 às 15 horas; Vitó- | Uma comunicação da Casa, Branca ) PRI A MAIS LINDA QUE PODE SEMI 
Av Cond vai Nrabajhar. cómo, Dolo | qração clenttica daquele professor poe- rig, das 10 às 15 horas; Hospital de declara que o presidente E Po A er “o 
Estado o sr, dr, Ma a E i ia Pi à u o pedi emissão E z 
dado, pr Ro Maga aa = horas, mUória Fla, das 6 e meta Ô8 stetinios, - TÊNGIAS dicas, Ato, 1º 350 ZM SOS Rat Mi e ID O 8 SU ris OR alto tao 
! 1 1 z E z orto, i a ) ya, s Ss! 
o saranila da Amárioa rigores Bombeiros intoxicados E y— A comunicação foi feita só qua-) PARIS, 3 — Soube-se, esta noite, que E 25255 25208 — — | pipas vinho do Porto, 9.428 kg. ; 10 pipas, | «Santo Antônio», para Roterdam, com car- 
z Procissão de velas em Anadia tro horas depois de Stettinius ter | os representantes dos ministros dos Es- . 2185 2175 idem, 6,356 kg; dO cx, dousas Sacolares, ga geral, 
Desastre mortal com gás de iluminação ANADIA, 3. — Realizou-se, há dias, |Saido duma conferência na Casa | trangeiros dos «quatro grandeso não fi- + 2198 2165 dO in BE orto RÃS ; E = 
Faleceu mo Hospital de S. José, para da acelera telo o para P Ro papoila do | Erótico, Jia Qual ênto o" presidente | hera hcja Merc áuas arena To Pata nos 14 3º Há Robartores do” algodRo, BO legs 50 
onde entrara anteontem, por ter caído] Pelas 7 horas da manhã de ontem, no Bene Aao, ã paMoDta REA apura como o secretário de Estado dos Es- | do Luzemiburgo, vários aspectos do tra- Ê 14385 1435 ex. vinho do Porto. paca Kg. ; 300/5 pipa 
de um, carro, eléctrico, sendo depois co | quartel «la 38 Companhia dos Sapado: | ra impértinente que caiu, resultou | tados-Unidos, James Byrnes, tenta- | tado de Paz com a Itdila. Discutiram as + vinho. comum, 36.000 kg. ; 10 cx, ferra- 
inido pelo atrelado, da “Cruz Quebrada | tes, Bombeiros, situado no Campo 38 de | Chuva, impértinente que Calu, TOMOU | a cortia ocupar | questões dos criminosos de guerra ti. PRIMES Hen, 691 Je, 28 fã tecidos de, algodão, 


9. empregado comercial Antônio Ramos | Maio, todo o Dessonl ali instalado acor | Qoltio MÃO So Pncorporaram mas, | o sem gar no Conselho de S, 


da Stiva, de 29 anos, da Rua da Alfan- | dou com sintomas do intoxicação, Os &a- | Ginga. pela fé “é religiosidade do que vinho comum, 6.190 kg. ; 9 fd. cobertores 


Itália e os Aliados, antes da guerra, do 


dega O Dadores-bombeinos 1.08 371 6 449, Tespectl- Es rança. — Reuter. estabelecimento de uma comissão de Col. do Busl ... 2878 de algodão, 756 kg. 75/5 vinho comum, 
E gemente Josô Poreira Duarte à Gaspar | O O ONHÃO SOLENE E PROCISSÃO tratado, para fiscalizar as aa Gás e Elect. 3405 3398 | 9,000 kg. ; 10 ex, vinho do Porto, 250 kg, 

Aproveitamentos Hi- | anima toeam Loro ancorados Tadios | DE ORIANÇAS EM 5. NICOLAU —| OS DEPOIMENTOS DE OFICIAIS) iltarcs, das reparações é restituição Gos | port, e Col ias ME | 7,8%, Vinho espumante, ido kg 1 fd, par 

E a g ola bo no cru, E: » tesouras a- 

provi Realizar-se-á, no próximo domingo) INGLESES NO JULGAMENTO | »ans aliados na Itália e, também, físca- no cru 40 kg: 1 cx, tesouras niquela- 


e : camaradas e conduzidos so Hospital Re lenidade, a comunhão e procis- lizar a captura dos criminosos de quer- rip dus 
draulicos da Madeira |s. Josô. dando entrada na Sala de Obser E GR Ri Anireguesia: dE DE MIHAILOVITCH a jatos Dos ennioardo Wuidao pras CÂMBIOS 321 ic ; 3 fd, tecidos de algodão, “86 Em 
vacões. S. Nicolau as quais seguirão em pro- ect ulga-se, nos metos autoriza- Cx, sa e vo 41554 eg, 
Fol publicada a relação das despesas Verificou-se que a intoxicação resul: | cissão da Capela datada (á Ribeira) LONDRES. 3 — Hector MeNell, sub-se: | dos da conferência, que esses assuntos LISBOA, 3 de" Tunho sacos rolhas de oórtiça, 2.834 kg. ; 22 sa- 
efectuadas pela Comissão Administrativa | toy de derramamento de gás de ilumina- | onde sé concentram para a igreja paro- | Cretário dos Negócios Estrangeiros, dis | não serão tratados de novo, sendo re- o le idem, 950 kg. ; 35 sacos, idem, 2.090 


dos Aproveitamentos Hidráulicos da Ma | cão, nor motivo de umas escavações fel- | quial, atravessando várias ruas, hote. na Câmara dos Comuns. em respo» | gistados como «questões aínda em aber- Comp, 4 td. cobertores de algodão, 522 kg. ; 

eira. durante o passado mês de Abri, | assunto À Inchadia do referido aquar: | WAs crianças comungantes estão a ser | lá à uma pergunta que Iora gado a: | Sos ce aquelas sobre eric ndo gi” Sbt: | S/Londres (cheque) e “BO8EO d Vecidos “de “atgodião kgs 
no total de 54.187800. felamento, por pessoal das Companhias | preparadas pelo pároco e dedicadas ca- | torizacão a certos oficiais britânicos nara | gue chegar a acordo — no relatório dos ex. flo de algodão, 125 kg.; 12 fd. lenços 
E er. Reunídas de Gás e Electriledade. tequistas e para elas se realiza um tri- | ADresentarem provas a favor de Míhailo-| representantes dos «quatro grandes. de algodão, 1,644 kg.; 15 ex. louça de 
L ão da França Ram = duo de práticas que começa amanhã, | vitch por intermédio da Embaixada brl-| Espera-se que se reunam de novo barro, 705 kg. ; 20 fd. tecidos de algodão, 
egaçao ç da-Naci I quarta-feira, às 18 horas, pelo rev. | tânica. Esses depoimentos foram. entre: | amanhã, por duas vezes, para discutir 2788 kg. ; 125 fd, idem, 16,816 kg. ; 50 cx. 
Por se ter ausentado de Portugal o Guarda aciona Moura Aguiar, do Seminário da Sé, o | &ues ao ministro adjunto dos Negócios| a liberdade de navegação no Danúbio q vinho do Porto. 1,025 kg,; 5 fd, tecidos 
Ministro da Framça, assumiu a gerência e: qual também prêgará no día da festa. | Estranceiros em 18 de Maio, » em 23 de e outras questões em aberto, se fôr pos- [1] m erci o de algodão, 502 kg. ; 3 cx. louça ferro É) 
da Jegação, na qualidade de encarregado Republicana IGREJA DA ORDEM DA TRINDADE | Malo o ministro jugosiavo dos Negócios sível — REUTER. gualtado, Pt exi 1 cacos vinho do 

de negócios interino, o Barão de Ner- Amanhã, quarta-feira,  celebra-se Enio. AMAM JR E ei Ned, A 2 TEMPERAT URA 


nesta igreja, com início às 10 horas e | ELVAS | 


clat, 1.º secretário, de algodão, 438 kg. ; 220 gd. azulejos, 5.060 


= Vai ser instalado um posto da G. N. | encerração às 15, o lausperene semanal a 

Ser x R. nas Caldas das Taipas instituído pelos” saudosos particulares E A Alfândega do Pôrto |ys.; 3.1. tecidos de algodão, 597 ks; LissOa us 
Conferência na Socie- vitalícios José Henriques. Tgistão 6 es- Instituto Francês BOLSA DO PORTO so Pô à Lei sabonetes, 338 Kg. ; 4, td: cobertores ) 
Z + Maria Luís dos Santos Tris- Es ER da SÃO kg 35 o E áxima . 20,6 20,9 

tada, 579 kg. ; 33 atadi alho de ma: n Ê 

dade de Geografia tio, no Porto Em 5 de Junho JUNHO, 3 | Friitada, Wii à 98 atados poalho die mac | Magma e 186 467 

e ches aa deira aparelhada 7.150 kg.; 3 ex. ferros 

amanhã, na Sociedade de Geogratia, uma Visita pastoral a Feijozes Efeotuado Rendim. aproximado... 1.037.856890 | de engomar, 108 ks. : 3 cx. artigos de es- | Marés | Preamar... 7:15 10.35 


eritório, 488 kg; “x dobrádicas de Jam q 
ferro, 309 kg.; 5 fd, cobertores de algo- 
EXPORTAÇÃO dão, 580 kg.: 20 cx. ferros de engomar 


cónferêxicia subordinada ao tema «Macau FAJOZES (Vila do Conde), 1. — Fo! || Hoje, às 18 horas, o sr. dr. Maurice VIt- | Div. interna fundada 


e O seu portos, em que procurará demons- verdadeiramente entuslástica a recepção | lemur pronunciará a última conferência Cons. 3 % 192 t, 10 Baixamar.. 0:30 12:45 


tras à impossibilidade da vida económi- que esta freguesia preparou ao seu pre- | deste ano lectivo, subordinando-a ao tema | Cons. 3 1/2 % 19% t. 10 
T tôncia Lo ado, O sr. eLe bourgeois au théátres. No decurso | Externo 3 % 1a série ... 1290 kg; 5 td. tecidos de algodão, 610 | Quarto  srescente 6 
ca de Bacau na oxistância de um port lado, O sr. D. Agostinho de Jesus e Sousa a ra, EM 25 DE MAIO kE.; 7 cascos vinho comum, 128 kk. ; 5 1d. | Lua cheia a.. 14 


comerotal quo sirva pelo menos o sen era aguardado, no Largo do Cruzeiro, pelo | desta conferência far-se-á a exibição de 


próximo «Interland pároco da freguesia. rev. Reinaldo Casal | duas cenas, em traje do século XVIL, da ACÇÕES cobertores de algodão, 508 kg. ; 10 fd. ten- 
Pelayo, párocos de Vatrão, Tougues, Mal pesa «Le bourgeo!s gentilhomes, de Mo- | Comp diversas Ear E ag ços de algodão, 1.107 kg. ; 1 ex. fechadu- É, 
: = ta e Vila Chã, dr. Azevedo Mala, protestor tre. Portugal e Colônias (Ind.) .. osso | o geme 6.500 Kg. ras para malas, 42 kg.; 170/5 pipa vinho Tempo srovável 
Jogos Florais da Mo- Organização Cor- da Faculdade de Medicina do Porto: dr. A entrada é livre. Portuguesa de Tabacos ....... E DS a 200 co idem, 1 comum, 20,400 kg. ; 21 ex. louça ferro es- k 
| Ç Amândio Tavares, reitor da Untversidade Tab, de Portugal Cp. mi ã Di ias a a ad AO. SA cai: | maltada, 2502 kg; 59 sacos rolhas de StaiRoi 
cidade Portuguesa i do Porto; dr. Fernando Magno, vicerel-) — ——— saem e-— | Comp. cotontas Ads Ke; à cx.. idem, 48 kg. : 1 Dl | Cortiço, 3008 gs 100. sacos, idem, 5.100 sara hoje 
g porativa tor; dr. José Casal Pelayo. dr. José Mo- EUtoniai 1800) gr”, 1 pipa vinho Porto, G8l kg: À cx | K&: 2 cx vinho do Porto, 50 kg. ; 4 ex Continuação da melhoria geral 
Apreciações das produções reira Matn, dr. Jofo Baptista C, Pelayo, Stutos, PRP leg. 112 cx vinho do. Porto, | estores para Janelas, 091 kg, ; 696 cx. vi- | q, CON quaçA 
Industria de cortumes em representação do reitor do Liceu de Ofortas 1.008 Veg. + 10 6x vinho espumante, 300 kg: | nho do Porto, 13.52 kg.; 50/5 pipa vi-] do estado do tempo. Subida de 
No Comissário Nacional da M. P. Viana do Castelo; dr. Olindo Pelayo, que uto Interna fundada ado Pg re my ds 20 | nho comum, 6,000 kg ; 1 6x, espelhos para | temperatura. 
reuniu, ontem, o juri encarregado de bsccretário de Estado das | Por, causa das comemorações oficiais do U n | n | S m 0 Comp -enda | quintos vinho comum, 2.400 kg: 3.107 sa- | Indigena, 08 kk. ; 40/5 pipa vinho comum. E 
apreciar ns produções dos Jogos Fla- | cosporaçõos procedeu àº rovisho. das | 28,de Mato, em Braga, não pode compa- Cons. 2 3/4 % 1048 4, 101000800 1 c088m | quintos vinho comum, 2400 kg SAT 8a, | 4800 Kg. .; 5/5 pipa vinho comum. 00 kk : | tntorm: jo do Sorviço vittouro;s sto 
ris da Mocidedo Portuguesa. paca 1546; | GOrPOraçõeS procede Dolanentads | recer, autoridades, associações, com os Cons. 3 % 198 t. 40 .. 1/0800 1083800 | 19" tecidos de algodão, S692 k U vinho do Porto, 1.200 kg.; 6 cx. do Extreitoy 
Foram os seguintes vencedores de | ag Foi des E tio Prestação e remune- | Seis estandartes, Cruzadas Eucarísticas e) VILEGIATURAS OOS ASS] Cons. 3 4/2 % gols . 10 1082800 108450) | 1d: tecidos do ai a ooR guardente bagaceira, 150 kg,; 20 cx. 
mais este torneio literório da M, Pr = | sq ie e ao a gn une: | enorme multidão de povo não só desta Cons. 3 3/4 % 1990 t, 10 100800  —  |idem, J3 Ka =37] ks. aguardente bagaceira, 500 kg.; 37 cx, 
5 ração do trabalho da in le freguesia, como, também, das clrcunvi- NANTES DE Cons. Cent. 4 % 1940 2619800 2620800 prt im 4160 kg doméstica, 4.730 kg: 2 cx. louça” 


Conjunto de poesias, 1º prémio, António | tumes, tendo por base o ralatório que g e 
Couto Viana, de Lisboa: 1.º menção, Ar- | lhe, fo1 ontreguo pela, comissão espe- | inhhs JÃls 15 horas, chegou o prelad (D Comercio . Port TR Ed = kg, 5 13 tá, tecia ; arto, 40 kg 5,8 ex. vinho do, porto. 
E inis. - Y 100 cx. aguars nte prepara ! dem ar? o 


tur António Figueiredo Rosa, de Lame- | cial nomeada para dele se ocupar. Er O Rs 

o; É? menção. Carlos Ary. tos Santos. mente engalanada com tapetes de fores e) pm desta cidade E E: ams — — DS DS o Std de: | Iém. cá 5 kg ; ex. Idem, 75 kg. 7 45 cx. 

dei ra A iróno aê Nies ) Congo do ramalho à remunera| Bs Cuca Tora is Enio, | adota equi: puma Ee E SE Fira PRN. dei | fo 1 5h 5% ida ra 
a ão dos operários eiros seu arco triunfal com saudações carinho. | Ta Minhotães, o sr. Eduardo da pe &.; 30 cx 

Esteves da Silva, de Lisboa o Pp: pone: sas ao seu prelado, Cerca de quarenta | Faria; de Guimarães para a Foz da enxadas pentílicas, 1.800 kg. ; uma porção » 


Pelo sr. sub-secretário de Estado das | dúzias de foguetes atroaram os ares em | Douro, a sr.* D, Maria José Ferrão ; de de carvã mineral em pó, 125 kg.; 107 
Corporações fo! determinado que uma | sinal de regosijo. O sr. bispo fo! fidalga- | Gondomar para Fontelo de São Domine alentejo ps -: tamb. z, 22422 Kg.: 1 cx. calçado. se 
comissão técnica proceda ao estudo da | mente recebido em casa do sr. dr. Azevedo | 905, O sr. David Ribeiro de Almeida ; de | Lisboa & “Açores 5.3 fd. tecidos de algodão, 330 kg. : 
revisão do despacho de 16 de Feverel- | Mala, onde se paramentou, seguindo. de. | Lisboa para Vouzela, a sr* D. Júlia de | Portugal port, rop ddãr rima o a peu ave g a Ç ao 
ro de 194 que fixou as condições de | Dois, processtonalmente, até à fereja, onde | Sousa Magalhães Figueiredo. Comp de seguros kg; 3 fd, idem, 214 kg.; 9 fd. idem. 
trabalho e remuneração para os operá- | ministrou o crisma a cerca de quatro-|  — Regressaram a esta cidade: de| Argus % 1107 kg. ; 2 fd. idem, 214 kg. ; 15 ex. vi- o pia 
ros papeleiros. Esta comissão ficou contas pessoas. A's SRS, LER Pálio mega- Fafeça sr. B Grorgete Anthonay Vi- Mundial H 500800 — EM q Ds a Em 3 de Junho 
rio, + er reitor e vice-reitor da Universidade. oas ; de Lagarinhos, o 81 Tranquilidade a » : — - 
persitário de Colmbra: Z+ menção, Lus- | Cond o Mio “os sarviços | 08 re; dr. Azevedo Male, dr, José Pelavo” | Martino: de Baias cho a Orario até | Tranquilidade as BU emo vinho cosimemo. m48 bg, JO com DOURO RO gap en ra Uia a apão, sera 


tano Correia, Lisboa. dia»; às 2 ciá 
'orrela, de Lisboa. ERRÃ ido Instituto Naclonal | dr. José Mata e dr. João Baptista Pelavo | reira Brandariz; de Mondim da Beira, | Olmento “Tejo ABURNSANTO JPANGREIÇA; 200 Ed. ENTHADAS Ginástica pelo comido Niro Pera 


TEHÇA =EIKA 


EMISSORA NACIONAL : 
vos m Lisbon 629 «os. 


;|,, De manhã, realizou-se, com todo o brl- | a sr. D. Hermii Crédit ) - 
de Trsbelho e Presidência, presidente + rmínia Piedade F, Costa ; «| Crédito Predial (6) ... R Lisboa vapor p és Venteola, cap | 9: Sinal horário, — «é 
Ordem dos Advogados |s es. Ateino atarque da” das com | o, à Cominio seen je Coanca em | de” arm. o a dest Sah” Vo | Gl r rcciladdo Em 24 DE Maio on BO? om, Deruguts reneto, cam) nal nero: amor te ia 
Ministério da Econo- Árvore. Os discursos do perdão feitos pe. Portupiiesa de Tabicos 80 ex. vinho comum, LI kg.; 100 | combustíveis líquidos. 4 Comp. Shell. | das donas de casa ; ás 9,35: Informação 


representante do 
No Instituto da Conterencia da Ordem | mia; drs.; Joaquim Pedro da Assun- 
ns Advogados pyossegutu ontem, a dis-|ção Rasteiro e Belchior Cardoso da 


Soto | garrat.. idem. 700 K8.; 2 Cx, formas para lugre-motor português Jogo | dos mercados ; às 945; Programa even 


las criancas comoveram quantos assisti- . 
EM VIAGEM | Tab. de Portugal cup. Salçado, 288 leg: 1 6x. palmilhas de corti José 4.9, cap, Matos, 904 ton. 1 dla de | tual, ás 9,50: «Marcha do dia»; ás 10 


cussão dos relatórios dos srs. dis: eta iso empresas o o José Anrórda | Tam a esta tocante cerimónia. A consa- U E. Portuguesa ..... 70800 770800 fa y 5 Ma 
da Tito b ração a Nossa Senhora fol feita pela arth vid. M. & e E a, 72 kg.; 4 fd. tecidos de algodão. 539 | Ylageil, com carvão, a José A, Prata Re- | Interrupção : às 12: Reabertura da esta- 
(a pSeiroira (e Uta, Arantes, (Acerca do ) Cunha e Amadeu Oliveira Late, dele: | menina Maria Rosa fininha oleo ADeA pondo Nasidca o em À Vias do to Sais 1100800 19 MOR | E: É fá, idem, 618 kgs 60 garrato vinho | Delo. dé Lima ção, — Guitarrada: 15 : Musica gin- 


logupfetamento à custa alheia é não cum. | gados dos Trabalhadores. nio Antun Lisbon Jate-mot , a Ddi ê ' 

to do ' es de Azevedo e da sr.* D, Ma- Comp. cotonta comum, 420 kg.:; 40 cx. idem, D60 kg. dshon lato-motor português Inespera- | fónica ; às 12 vienenses ; ás 
primélio. dos contratos, que “havia sido | “UA! comissão. funcionará sm Lisboa | ria Perrelca de Souss Antunes Eeps Mão So, dssistente da, Maternidade de Júlio | Comp, col But ento sinto] 5 cx idem, 15 eg; 405 oe tdea. 6496 | do, cap. Oliveira, 195 ton. 9 dige, com car- | 13: Sinal horário, Voss vienentes 

sobremaneira os frequentadores das aos | Fealizando as sessões necessárias de for- Inina ofereceu. depois, em casa de seu E ComDEZIA = e tosoo 142800 | kg. : 200 cx. Idem 4600 kg”: 180 barris. | 84 diversa, a José A. Prata ltebelo de | 13.15: Cançonetas; as 13.30: Impressões 

des daquele Instituto, s-Jma a serem concluídos os seus traba- favo, sr Boaventura Ferretra de “ou E idem, 18.000" kg + 00 gartar.. idem 600 | Lima. À de teatro; às 1340: Trechos de zayzue- 

e lhos no prazo de 60 dias. presidente da Junta. um abundante al- kg. : 307 sacos sarro de vinho, 30.100 kg. : | "4///45 las: às 14: Interrupção ; ás 18,90: Rea- 

ER moço a todas as suas companheiras e j08 vacos, biiartarato de Potássio. 10.300 | cormjo com “enredo! avEOs Sécil. va |) beriura da estação. — Danças ; ds 19: 5 


i lários minimos dos barbeiros e |c. hei) un] j nal h o — 3º noi s 
Elornenagem- aorrmi=r=|iSalárics minimos dos harhélros 60) comoashoiris de eprhunhão perto aca coma de; io natos de, DOPO: (10000 ) Corno, na horários ego mona 7 de Mo 
Figueira da Foz filhas do sr. dr. Azevedo Mata, srs D 
gt Maria Emília e Bertn Laura de Azevedr 
4 


Cambio. 
Porto 3 de Junho 


» Português Costa Nora, | Trechos. de $i ás 19,35: Gosto 
SiLondres (cheque) ... 100850 idem. 42.000 kg. ; 20 8aCOS | (on carvão (a 1 boque do Marintoas mão se discutem: dE 20 O eus PRI 


Ani rolhas de cortiça, 9i5 kg. : 15 sacos, n 
mnistro das Colónias E RE rd a às 2010: Musica de salão; às 21% Sinai 
no Clubo Nun'Alvares, de Luanda |,, Tendo em consideração o exposto pe. | Moya a fregue ô so de lisa BON ko OS dane Maia DR 180 | LEIXÕES rasa ape e aa e 
f - a au o 147 1 A A elo; sical ; ás 21,35 O] = 
do E Ara NO Pavilhão náutico Pucho de salários minimos para os Does | sta de Pafozes, que tanto se oreulha da ASCOR GOrA Eareo quina Mages em | O Botao ate motor português vilorinu | Menos ás 21,45 - Transmissão do E R 
o Clube Nuno Álvares, o governador ge- | Paíreg e cabeleireiros de” Jenhores das | Sua ereja, como da sia modelar escoln- e —e— lousas e louça de barro, 728 kg.; 3 ex p Luis 49 ton 4 dis de viagra rio | N. do concertô pela Orquestra Sinfónica 
al de Angola. na, presónça de numerosas | cigaçes: de. Coimbra e Eiguelca da” For “cantina, ma das melhoras do País. nã” Cotações de 3 de Junho COTAÇÕES EM 3 DE JUNHO fechaduras e fechos de ferro, 169 Ea M Almeida & Santos Suor OM Ide piadrio, dirigida, belo «maestros Er- 
» a o cel vi o , de nesto Halffter. no Teatro S. João 
descerrou O retrato do minuto, Público. |o gr, sub-secretário de Estado das Cor bt do 5 DENT : Fis o guarda-sols, 868 kg. 15 ta. papel de | DATAS nesto , 
Tonto e uma pia cao dninistro das Co” | corações e Previdência Social determi- e No final. fol rervido, em casa, do EA a nagar ome is vand OPERAÇÕES A PRAZO embrulho. 1.650 kg. ; 6 cx. camisas de al- Não houve, intervalo: Musica coral ás 2245 
visita âquele clube, no ano passado. O | ROU que aos profissionais da Indústria | fr pAzevedo Mala. e fe sua ecmôsa, sr») Londres (Cheg) BOSS0 10055 godão, 77 kg. ; 5 fd. cobertores de algo- — Parte do, concerto ; às 2 noticiá- 
Supofártins dos Santos, presidente do | Slam Bea nine rdos “euTezA | de água». no qual tomaram parte nume: | Nova forca (ch) 24844 24594 [Gis e Electr. 1º. 335 3%s xádas catena “dhe o a | Ra 4 no 
clube, proferiu um discurso, pondo em | € categoria dos estabelecimentos, 08 s6- | Focos convivas entre os quale milias ar 6844. | Port. e Colônias 1 302 Ed A pr A RR A mm vom 
relevo à gera do prot, dr. Marcelo Caeta- PO 1º classe, | Nhoras. num ambtente de cordenlidade e 587y” | Idem, 2: a fieis Eno da Mesa has e: p a Ee. tá E Vento N. (fresco) e o mar bom, oimbrr 
no, em pro! da Mocidade, da m : eai in. nroferindo-se aleuns brinde o AÇO a ex. —.— TE à 
e do ultramar. O acto toi cublinhado Pora | 120800 ; de 2.º, 110800 ; de 3.4, 90400; ou | fistincão. proferindo-se almims brindes 1828, | Idem. 3 30285 30285 3098 | ferro esmaitada, 546 kg.; É ex. linha de TEJO ai E toa das 18.M0 às 24º Pros 
vibgste salva de palmas, após o que se | 100800, 80500 e 70$00 e mais 30 por cen- | qncondo à tamílin. Azevedo Mala e fat. VS: 
pi baptismo de novas embarcn- | to sobre a parte da receita bruta obti- | Mando a fregueda é o cem marie Sei AE Ts Sarto = aeee] 
realizando-se, a seguir. várias pro- | da por cada um que exceder o dobro | syty denols, nora essa cidade acomoa: “sem Em 3 de Junho 
do pia SE SR OE | O, de Gu e it Sen E anco lança) | srs PUB LICAÇÕES 
e 705 ou 805, 155 e 505 e mais 30 por | parsira oo E Dinamarca 6818: Rr pa va pone bortaguãs epa, 


o fatemotor português rr de Setubil. “remeim 
de Casablanca com tostatos; Ingles «Ti 
de Londres com carga em transito | «Boletim da União de Grémios de Los 


CRDeNDeE RR Rr da a ee Eato ra — see Paris $20,5|] Avenida dos Aliados, 3— PORTO Fundado em 1863 


bro do salário fixo o; pessoal de aúba- En colhido por - | Bélgica End. teleg.o, «BANCALLI» Telefone. P B X 2657 « 2658 


mais 30 por cento sobre a parte da re. noi» "Cabo Ortega». de Sevilh listas do Portoy — Eeterente aos meses d 
O meteoro Celia “brita. obtida por cada dam” que uma pipa avio Operações Bancárias — Cambiais — Papeis Moral eSanta, Filomena, de Tam | Marco * Abri, está publicado mais um d 
exceder o dobro do salário. fixo, Deu entrada. à noite. ma sala de] Libra, ouro asss00 de Crédit Nilo Tae eim an Dener E oletim da Unihn de: Goráiiios 
ERICO DE EUCUETAS Et RELÉ Cabeleireiros de senhoras — Cabelel- | Observações do Hospital Geral de Sa É ra o — Cupões — Cofres Fortes Tab Dn don ml er de Loysias do Porto à Ê 
. ' rosólitosu — Recebemos 


Feiro compieto, 1805: oficial de cabelei- | to Antônio, o trabalhador Rogério Ri- | Juro (mil réis) 75800 
Felro, 1608: praticante, 1008; aprendiz, | betro, de 29 anos, do lugar do Outeiro | Ouro (barra) ... 39850 
556 € aprendiz, 308. que fot colhido por uma pipa, sotren- | Platina (grama 6030 

A remuneração dos aprendizes de | do fractura dos ossos dos pés e outros 8 o 
barbeiro é facultativa. ferimentos. Prata tina (gr) 872 


Despacharam - os vapores ing Eu | a colectanea que, com este titulo. foi 
pire Helmsdales, para Tenerif, com c. publicada, agora. pelo Instituto “Peo- 
Keral, para O Rlo de Janeiro, é «Ba lógico Israelita e que A, C. de Bar- 
pié., para Huelva, todos com carga ros Basto (Ben-Rosh) reuntu. Bom 


SUENIBEDCSA, 


Correspondentes no Rio de Janeiro 


Q Banco Aliança do Rio de Janeiro e Boavista 


português vTagus», para Casablanca, com À papel e apresentação gráfica razoável. 


6 Terça-feira, 4 de Junho de 1946 


O Comercio do Porto 


Companhia Portuguesa |Companhia dos Tabacos 
e Portugal 


Sociedade Anónima de Responsabilidade Limitada 


Capital realizado: Esc. 9:000.000$00 
Dividendo do exercício de 1945 


de Tabacos 


Arrendatário das Fábricas e Marcas de Tabacos do Estado 
Capífal realizado: Esc. ouro 2:000.002850 


Dividendo do Exercício de 1945 


Em virtude do disposto no n.º 4 do art. 5.º do De- 


de 1946: 


por cada acção nominativa . . . . Esc. 2859 


$37 


por cada acção ao portador . ... » 

por cada acção ao portador registada na 
conformidade do Decreto-lei N.º 35.595 até 

20 de Junho comente. ..... » 2859 


Lisboa, 3 de Junho de 1946. 
O Conselho de Administração. 


EDITAL 


DOUTOR CARLOS PIRES FEL- 
GUEIRAS, Presidente da Câmara 
Municipal do concelho da Maia ; 


AFRICA 


A Sociedade Euro-Africana de 
Exportação, Limitada, Praça Du- 
que da Terceira, 24-5.º, comunica 
que um dos seus sócios se deslo- 
ca no corrente mês às nossas Co- 
lónias 


FAZ SABER que tendo Jacinto 
Martins, casado, industrial, residen- 
te na Rua de D. Afonso Henriques 
nº 1357, da freguesia de Aguas San. 
tas, deste concelho, requerido licen- 
ça a sua excelência o Ministro da 
Economia para poder instalar uma 
pequena fábrica de pólvora no Lu- 
gar da Cavemeira, da citada fre 
guesia de Aguas Santas, nos termos 


colocação para 
trabalhar naqueles mercados 
Tratar nos dias 4, 5 e 6, com 
Rodrigues de Sousa. — Grande 
Hotel — Porto. 9828 


Em virtude do disposto no n.º 4 do art. 5.º do De- 
creto-lei N.º 35.595, de 13 de Abril de 1946, são osjcreto-lei N.º 35.595, de 13 de Abril de 1946, são os 
Senhores Accionistas avisados que, do dividendo do|Senhores Accionistas avisados que, do dividendo do 
Exercício de 1945 será restituída, da parte que foi reti-|Exercício de 1945 será restituída, da parte que foi reti- 
da nos têrmos do Decreto N.º 35.471 de 26 de Janeiro|da nos têrmos do Decreto N.º 35.471 de 26 de Janeiro)|3. T. Pinto Vasconcellos, L.“ 


de 1946: 


por cada acção mominativa . 
por cada acção ao portador . . |. 


Esc. 2$30 
» $20 


por cada acção ao portador registada 
na conformidade do Decreto-lei N.º 


35.595 até 20 


de Junho corrente 


Lisboa, 3 de Junho de 1946. 
O Conselho de Administração. 


LINDA QUINTA 


Vende-se, por motivo de parti- 
lhas, próxima da estação da Pala, 
e da carreira de caminheta para O 
Porto, Tem uma bela e grande casa 
do habitação, luz eléctrica, água, 
encanada, bom banheiro, e todas 
as comodidades para numerosa fa- 
milia, Além disso, bons campos, que 


produzem milho, vinho, azeite, e 
bous frutas, águas de nascentes 
dentro em bons ares para à 


saude, Para ver e tratar, com o sr. 
Sousa, na dita casa denominada 
Aldeia, Santa Leocádia, estação da 
Pala, ou caminheta. Sinfães. Sair 
na Venda Nova. 


do art. 14º, do decreto n.º 2.241, de 
29 de Fevereiro de 1916, convida as 
autoridades públicas, os médicos, os 
industriais ou qualquer interessado 
a reclamar por escrito no prazo de 
trinta dias a contar da data do pre- 
sente edital, na secretaria desta Cá- 
mara Municipal, contra o projecta- 
do estabelecimento, 

E para constar se passou o pre- 
sente e outros de igual teor para se- 
rem afixados nos lugares do estilo. 


Velas desmontáveis 
para motores 
DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS 
J. TORRES, LL. 


194, R. de Sá da Bandeira, 196 
Telet. (P. B. X.) 2310 — PORTO 


Maia e Secretaria da Câmara 
Municipal, 22 de Maio de 1946. E eu 
Augusto Gonçalves Areias Junior, 
Chefe da Secretaria o subscrevi. 


a dente, 
(a) Carlos Fel 
TONSERVE AS MÃOS LIVRES 


A Camionagem Ugads 4 
o P. 


encarrega-se do transporte 


bagagens 
EM LISBOA OU NO PORTO 
desde casa o comboio ou 
do combolo a casa 
Feça informações pelos telefones 
Em Lisboa. 2639] * oo Porto 1163 


ri da “Palmeira, a de on: de 


E E o 
Estão hoje de serviço perma- 
mente as seguintes farmácias ; 


2º TURNO 


FARMACIA LUSO-FRANCESA, 
Rua de Sá da Bandeira, 140, 


FARMÁCIA SOUSA SOARES, 
R. Santa Catarina, 141 — Telef, 1145 

Anacleto de Barros, Rua do Lour 
11 = Bontim, Rua do” Bontins 15 e Foto. 
lho Ru: da Alegria. 883-Canavarro, Rua 
da Restauração. 5% — Corrêa, Praça Mou- 
sinho de Albuquerque, gira Cosme. Rua 
de Costa Cabral, 584 — Figueiredo, Ltd * 
Rua de Cedofeita. 125 — Laboratório Far- 

tico, Praça da República, 82-Luso- 
Praça da Latalha. 26 — Luso- 
tua de Só da Bandeira, 140 = 
1d, Largo de 5 Domingos, 44 
— Nova Avenida, Av. Fernão de 
ihães, 492 — Sousa Soares. Rua de Santa 
Emparn 141 
a Foz 

prai as 

Em Matozinhos-Leça : Moderna. Pa. 
drão da Légua — Gramacho rua Pinto de 
Araujo, 4 


Em Gala; Portela. rua Marquês Sá da 


Manuel das Neves 
Falectu 

Seu filho, cumpre q doloroso de- 
ver de participar o falecimento de 
seu pai, à Rua Rocha Silvestre, em 
Oliveira do Douro, Gaia, rogando a 
todas as pessoas que o honram com 
a sua amizade, a assistir ao funeral 


ALUGUERES 


AUTOMOVEIS DA LETRA A 


de serviço para quaiquer ponto do Pai 
AUTO ALUGADORA. Rus Jos Faição, 


Campos, rua Padre Luis Ca- 


sE 

parada de novo, 9 divisões, quar- 
to de banho, quintal, água é luz Ver: 
Rua Lameira de Cima, 32, carro 10. Pa- 


geira. 88- Macedo. rua Candido dos Que se realiza, pelas 18 horas, na 

Reis 163 Paroquial de Oliveira do Douro, | Em do Quartel co 
(Para avtamento da receituário urgen- Olivelna do Douro, 4 de Junho | ALUGAM-SE 

te Sujeito à sobretazo de 5800 a parkr | go 1946. 9841 | Minas de garante filões é 

O horas), água, Tratar do Bonfim. 390. 
JOSE" DAS NEVES 821 

BOMBEIKOS  VOLUNI; q ç: , ET ET RR 

JUENSES Serviço Efe np (Industrial de calçado) CASA NOVA — ALUGA-SE 

permanente no nosto ma Rua Antônio José da Silva nº 83 


a 


toda a hora le Pombal, com 8di- 
alar: Tolef, 15827. 


809 


perto do Marq 
visões e quin 


io 


COMPRAS 


A OURIVESARIA 


da Praça da Universidade. >, compra 
pelo máximo Ouro, Jolas Relógios O 
Prata. Telef 775. ss 


BRILHANTES. OURO E PRATAS 
Garanto que pago aos mais altos preços 
Gurivesaria Santos Carvalho lua” Sata 
Catarina 3 Telet TIS 1391 
COMPRA-SE 


FORD modélo A 1930/31. Resposta às 
iniciais F. F. A. por todo o dia de hoje, 
Es 


José Cervaens y Rodriguez 


Confortado com os Sacramentos da Santa 
Madre Igreja 


PALECETU 


Seu filho, nora, neto e mais família cumprem o doloroso dever de parh= 
elpar às pessoas que os honram com a sua amizade o seu falecimento e rogam, 
o favor da assistência aos responsos que, por alma do saudoso extinto, se cele- 
bram, hoje, às 16 horas, na capela do cemitério de Agramonte. 

Pedem desculpa de cumprimentos. 


OOFRES — COMPRAM-SE 
máquinas de costura e outras, móveis 
fogões, ete, jo, UR dos Caldei. 
relros” UT. Tolet, “QLIO, 6400 


de 40 a 80 C. V. 220-380 
Resposta a estã redac: 


OURO PRATA E JOIAS 
Compra pelos melhores preços a Qurive- 
varia Portuense Mesquita, Rus de Santo 
Udetonso, 22-24. Telet. 2526 1388 


Porto, 4 de Junho de 1946 


JOSÉ EMÍLIO CERVAENS Y RODRIGUEZ 
LUCINDA MARQUES TEIXEIRA CERVAENS Y RODRIGUEZ 
JOSÉ ANTÓNIO TEIXEIRA CERVAENS Y RODRIGUEZ 


ET EA ED EBRPERNE UM 
Consulado da Colômbia 


no Porto 


dever de participar o falecimento de seu saudoso 


OFERTAS 


CAPITAIS SOBRE PREDIOS E 
QUINTAS AO JURO DESDE 
45, AO ANO 

Temos para colocar, no Porto e provin- 

ela, com sigilo e rapidez. Organização 

Império, Rua de Santo António, tag 

Telefone, 4538, 


OEM MIL CONTOS AO JURO 
DE 4 4 


a colocar sobre hipoteca de proprie- 


Consul rn rvaens y Rodriguez e roga o favor da assistência aos on Cisticas ou ur em todo o 
sponso! por Im se celebram, ho) 5 hor apel!, emi E gia e gi 

respony + por sua alma, se celebram, hoje, às 16 horas, na capela do cemi DARE o Page de rage a 

tório de Agramonte, o que desde já muito agradece. ltório Técnico de Construções, Rua 

de Santo Id e, Porto — Te- 

Porto, 4 de Junho de 1946. iefone 5206, 9624 


EEE ED CUERE 
Castanheira & C.”, Sucessor 


Com o maior pezar cumprem o doloroso dever de participar aos seus clien- 
tes e amigos o falecimento do sr. José Cervaens y Rodriguez, pal querido do 


Dinheiro sobre pro- 


priedades 

Ao minimo juro, efectuamos em- 

préstimos sobre PREDIOS, QUIN- 
TAS E TERRENOS, no Porto e 

provincia, com + maior rapidez e 


gerente da referida firma, sr, Josá Emílio Gervsens y Rodriguez e pedem o favor | absoluto sigilo. APOLONIA & 
da ass la aos responsos que, por sua alma, se celebram hoje, às 16 horas, 4, LTD.*, Praça de Batalha, 
na capela do cemitério de Agramonte, o que antecipadamente muito reconhe- 1609 


aidos agradecem 
Porto, 4 de Junho de 1946 


DINHEIRO SOBRE HIPOTECA 
juro desde 4 “, fracções 3 a 1500 con- 
tos, Transacção rápida e nas melhores con- 
dições. R. do Almada, 9%. D760 


Francisco Rodrigues Brandão 


Piloto-mór das Barras Douro e Porto 
de Leixões (aposentado) 


Agradecimento e missa do 7. dia 


Sua esposa e sobrinha agradecem reconhecidas a todas as pessoas que as 
acompanharam no doloroso transe porque passaram e bem assim áquelas que as 
honcaram com a sua assistência ao funeral do saudoso extinto, 

e convidam as pessoas das suas foiações . fixado a assistirem à Misa, 
tao! 


MARIA DA CONCEIÇÃO GOMES BRANDÃO 
MARIA ROSA DE OLIVEIRA AREIAS 


1946. 


OFERECE-SE COSTUREIRA 


aos dias para casas particulares, para 
roupa interior de homem e senhora. R. 
da Conceição nº 2, Farmácia, E! 


SERVICOS E 


de limador e torno, execuram-se. ala- 
nuel Gomes da Rocha. Rua Alexandre 
Herculano, 134 9r59 


= 


PEDIDOS 


CAIXEIRO — PRECISA-SE 
para mercearia de 16 a 19 anos 
Santa Catarina, 542. 


EMPREGADO 
para tabacaria precisa-se, Falar na Rua 


Rua 
982 


de Santo António, 19 das 10 às 11 ho- 

ras. 9730 

RAPAZ À PRATICA 

para eocritório, até 15 anos, que dê 
s re! e abonador. Carta ao 

Er) 9643 

RAPAZ PARA ESORITORIO 

à prática e com fiador. Travessa do 

Grande Hotel, 28 9819 


REFORMADO. 

da, policia ou anda republicana, para 
de fábrica, das 16 às 24 horas 
Elria 4 Redacção a À. 3. À. 9823 


(FF TOo————e— 
PERDEU SE 
Anel de senhora 


com um brilhanto grande, perdeu-se 
Gratifica-se quem o entregar na Rua de 
Julio Dinis, 846 9835, 


PERDEU-SE 

um broche-pendentife, de brilhantes, na 
Vila de Celorico de Basto. Gratifica-se 
a quem der notícias dele ou o entregar 
na Ourivesaria Aliança, ou na Secreta- 
ria da Camara Municipal de Celorico 
de Basto, Previnem-se os srs. Ourives e 
Prestamístas, 9810 


= 
TRESPASSES 


CARVOARIA 
Passa-se, Falar: 


Largo do Viriato, 1 


PASSA-SE 
Casa do pasto, no centro da cidade, com 


à | distinta clientela, com o seu recheio é 


valiosa existência. Renda de 220500 
Preço por urgência sujeito a oferta 150 
contos. BARROS. Run Mousinho da Stl- 
veira, 163. Telet, 489, 9804 


9 | da Silveira, 


CODES ORGS VENTRE CS 
Laurinda da Silva 
Santos Pereira 


» 2$30 


FALECEU 


Sua filha, 


Porto, 4 de Junho de 1946. 


MARÍLIA ODETE PEREIRA 


genro, netos e mais família, pedem às pessoas que os hontam 
com a sua amizade, a fineza de assistirem aos responsos que, pela alma da que- 
rida extinta, se «ealizam hoje, às 17 horas, na igreja de Ramalde, saindo meia 
nora antes da sua residência, à Rua de Ramalde do Meio, 116, para aquela igreja. 


DELFINA AUGUSTA PEREIRA DOS SANTOS MOREIRA 
ROSALINO MARTINS MOREIRA 

LAURINDA BASTOS PEREIRA DE CARVALHO 
VIRGÍLIO ANTÓNIO PEREIRA MARTINS MOREIRA 
SÉRGIO FERNANDO PEREIRA MARTINS MOREIRA 


MARTINS MOREIRA 


ARTUR PEREIRA DE CARVALHO 


na Capela das Almas. 


BOM TERRENO 
Vende-se na Granja. Optima situação para 
construir. Informa, teief. 3211 E 


A família participa às pessoas das suas relações que manda celebrar uma 
missa por sua alma na próxima Quarta-feira, dia 5, pelas 10 horas e 30, 


Leiam Vanfagens para fedos 


PNEUS 700x15 
Vendem-se 5 pneus usados Rua do 
Bonjardim, 1234. sus 


CAIXA REGISTADORA 
e cortadora de Fiambre 
Sá da Bandeira, 464 


CASA MODERNA 


Vende-se. R 
9663 


grande quintal, jardim, instalação. fog 

gléctrico. Mos 18 

CASA BOA 

Vendo na Rua Costa Cabral, devoluta, 

com três pavimentos, quinta), água é 

luz, bem conservada. Preço de ocasião 

por urgência. BARROS. Rua Mousinho 
163. Telet. 489, EM 


CASA NA PRAIA 

Vendo, na praia da Aguda, isolada den- 
tro de um belo jardim quintal, com 
frente para 3 ruas e para a Rotunda, 
Mostra-a o sr. Moisés da Casa dos Pes- 


cadores. Trata: BARROS. Rua Mousl- 


nho da Silveira, 163, Telef. 489. 9804 
CHAPA DE FERRO 
várias espessuras, para fogões, cofres, 


tanques, etc. Largo dos Lolos, 59-B-1* 
Telef. 7 9679 
«DODGE» MODERNO 


Vende-se um do ultimo mod&lo de lu- 
xo, tipo Sedan. que entrou no país 


completamente novos, Falar di- 
o Vale — Rua 
dos Capelístas, 49 — a. 9817 


EM NEGRELOS 
No Estrela Feliz das Aves vendesse «O 


Comércio do Portos. R e Lota- 
rias — Aves Ponte Nova. va 
FOURGONETTE AUSTIN 

Vende-se. 4 H. P, fechada, mecanica 
impecável, calçada com 4 prious novos. 


Rua Antero de Quental, 259 — Telf. 9088. 
— Porto 9820 


PREDIO NOVO 


Vende-se. com terreno, ágis, et. Pant- 
cefro, Canidelo, Gali minutos da ca- 
minhota de Lavadores. Herdeiros. de 
Alfredo Pinto. Informar. 29 Afurada. 


PISTOLAS, MASCARAS, AERO- 
GRAFOS, 


ara pintura, DROGARIA CAPITO- 
LIO. Telef, 1762 Rua de Santa Cata- 
rina, 519, 


» 
ê 
q 
EE 
Ê 


PREDIOS 

na Rua da Carceretra, acabados de cons- 
truir, com todos os requisitos modernos. 
TERRENOS em bons locais para ópii- 
mas construções assim como para es- 
tabelecimentos fabris, em boas condi- 
ções. Vendem-se. Tratar; Rua de San- 
to lidefonso, 84-1.º, Porto. 9822 


Prédio de rendimento 


Por 235 contos na Rua D. João IV com 
glóctrioo à poria da óptima construção 
rado janelas e portas guar- 
qacidas à Toa bintária, Selado cober- 
to com telha marselha nova, 4 quintais 
inquilinos, rendas antigas a dar 
0800. E' uma boa aplicação de capi- 
que oferece A POPULAR. Rua Pas. 
Manuel nº T 


QUINTINHA — VENDE-SE 

a 6 quilómetros da Póvoa de Varzim. com 
magnifica habitação e incomparáveis 
Vistas Ver o tratar dorm o/a, António 
arvalho Coelho, Rua de 5 de Outu- 
bro do teletone, 51. Póvoa de Vartim: 


[HANSA 


Em estado de novo, com quatro 
pneus inteiramente novos. 
Garagem «Comercio do Porto. 
1.º andar. 9818 


GARIBALDES 
1.000 e 4.000 kgs. 8, P, Sucatas. Rua do 


Almada, 227, 9662 
LAVATORIOS DE MOGNO 
vende-se, em pedra márm camas 
de casal, muito boas, à francesa e bas- 


tantes cadeiras. “alar, Hotel Boa 


do D 
LOBOS D'ALSÁCIA 


Fémens com dois meses, Vendem-se, 
Diogo Cão, 1296. 


R. 
9830 


RESTAURANTE 

no Centro, passa-se. Falar na Travessa 
dos Congregados, 19 — Restaurante Par 
ris 


e 
VENDAS 


AUTOMOVEL HUPMOBILE 
bom estado mecanica vende-se, Gara- 
gem Auto Invicta. Rua Alvares Cabra! 
n.º 206, E 


AUTOMOVEL MINERVA IMPERIO 

Modélo 1941 óptimo estado mecantea e 
pneus. Descapotável, vende-se, Ver: 
Garagem Palhinhas. 799 


A'8 NOIVAS 


Linhos, panos para lenço!s, toalhas, cole 
chas e enxoyals, vende pelos preços das 
fábricas a Casa João Gualdino Pereira, 
Suer. Largo de 28 de Maio, 27, 28, 29 é 
30, Guimarães Telet 4454 Enviam-se 
amostras. 1“ 


Moto-bombas ame- 
ricanas 
«Carver 2», 45.000 litros por hora, e 


«Jaeger», chegaram pelo vapor «Sete 
Cidades» as primeiras de 1,5”. Não 


comprem sem consultar a S. P. Su- 
9660 


catas. Rua do Almada, 227. 
MAQUINAS E CALDEIRAS 
Caldeira vertical tubular 2ºx1 
xas e locomóveis Lanz Gota 
marcas 25/36, 20/30 1 
bombas centrifugas. 
patria 6e 8 


Bi- 
depósitos para aquec! 


dons 200 litro: 
mento de á etc, 
Rua do Almada, 227 


S. P. SUCATAS, 


OPEL OLIMPIA 
Vende-se em óptimo estado, Praça Car- 


404 dos Alberto, 14-17, 9840 


Relojoaria J. MOURA 


Especialidade em relojoaria. Reló- 
gios para todos os preços. O malor 


sortido de relógios. VÁ VER. Rua 
de Santo Ildefonso, 58-64. Porto, 
Telef. 6274. 9824 


«RENAULT CELTAQUATREs 


Em estado de novo. vende-se, Rua dos 
Clérigos, 45, 


SOLDADURA ELECTRICA 

vende-se transformador belga, de 170 amp. 
ntes de 190, 220, 380 e 310 

electrodos até 5 mm, Preço 

de ocasião Carta á Redacção ás iniciais 

A GS. 9797 


TUBOS OE AGO PARA CALDEIRA 


Sempre em de 


lepósito. CAS. CASSELS 
Rus Moveinho da Silveira 19. Porto 


Vende-se 


automóvel D. K. W., bem calçado, 
por retirada. Vêr e tratar na Pen- 
são dos Aliados, quarto 32. — Porto. 
Não trato com intermediários, 


VENDE-SE 


Madeiras de castainhos sêca serrada e 
em toros. Rua do Bonfim, 390. 9821 


EE. 


DIVERSOS 


ALMOÇO E JANTAR 
78800 e 11000 semanais, Rua de S. Braz, 
4 — Telef. 8004. 983: 


SE VIEREM AO PORTO 
Comam na CASA VASCONCELOS a 
preços convidativos, Praça da Trinda- 
de nº 4, 


9 | ja da Foz do Douro, o que desde já 


9832 


AFRICA 


«João Belo» «Nova Lisboa: « «Quanza» dc Leixões c Lisboa 
Reservo passagens mesmo para Os snrs. passageiros que as tenham pagas 
em Africa. Obtenho toda a documentação 


R. do Loureiro, 40 AGENCIA ABREU — Fundada em 1840 — Telt, 1171 
PORTO A mais antiga de Portugal 


EMPREZA INSULANA 
DE NAVEGAÇÃO 


Serviço regular entre Lisboa, Madeira e Açores 
pelo esplendido paquete 


«CARVALHO ARAUJO», em 23 de cada més. 


Havendo sempre grande afluência de passageiros, recomendamos 
a conveniência de marcarem os seus lugares com a maior antecedencia 
possível. 


Todos os esclarecimentos para carga € passaens prestam 
oS AGENTES 


NO PORTO Eri LISIN 

Germano Serrão Arngud 

R. Mousinho da Silvelta, 181.0 254 Avenida 23 de cut, 224 
Teles. 746 Leler AN 214 


Companhia de Navegação 
«Carregadores Acoreanos» 


Para NEW YORK 


FUNCHAL, PONTA DELGADA e todos os 
demais portos dos Açores 


Vapor «Pero de Alenquer» 


ESTA A CARGA 


Para carga e mais esclarecimentos tratar com os Agentes : 


David José de Pinho, Filhos 


—PORTO Teleís. Mio aa 6589 


Rua Nova d'Altandega, 20-21 E 


Companhia Nacional 
de Navegação 


Poqueto 4 NOVA LISBOA» 


(Directo em 9 de Junho) 
Recebe-se carga em LEIXÕES nos dias 3 e 4, para: 


“FUNCHAL, S. TOME, SAZAIRE, LUANDA, LOBITO, 
MOÇÂMEDES, LOURENÇO MARQUES, BEIRA, 
MOÇAMBIQUE 


e restantes portos das COSTAS OCIDENTAL e ORIENTAL com baldeação. 


(Directo em 15 de Junhe) 


Recebe-se carga em LEIXÕES nos dias 7 e 8, para: 
LUANDA, DANDE, LOBITO, CUIO, MOÇAMEDES 
e restantes cortos da COSTA OCIDENTAL com baldeação. 


Para mais esclarecimentos : 


NO PORTO (Sucursal) : 
Rua do Infante D. Henrique, 73 Rua do Comércio, 85 
Telefones : 1434, 1439 e Estado 50 Telefones: 23021 e 23026 


Telegramas: — OCIDENTAL 
e) 


SVEALINE 


aÃ 
SERVIÇOS REGULARES PARA A BÉLGICA E VICE-VERSA 


VAPORES A SAIR DO RIO DOURO 


Para ANVERS 


MJTJOELIN+&:E em5 de Junho 
MIM ER em 12 de Junho 


Estes vapores aceitam, igualmente, cargas a fretes corridos (com trans- 
bordo em Anvers), para o interior da BÉLGICA, LUXEMBURGO, HOLANDA, 
ROUEN, PORTOS DO RHENO, SUÍÇA, TERRA NOVA, CANADA. CLEVELAND, 
DETROIT, CHICAGO, etc. 

ARA CARGA TRATAH COM OS AGENTES 


Agência Marítima Lusitano Americana 


Rua Nova da Alfândoga, 108-2.º — Tolefone 1981 — PORTO 


o ER 
Menino Hernani Ro-| Sebastião Lopes da Cruz 
drigues Marques 


A casa bancária SOUZA, CRUZ 

& C*, LTD>, em sufrágio do sexto 

Seus pais, padrinhos, avós, tios e | Aniversário do falecimento do seu 
prímos, agradecem a todas as pes- 
soas que assistiram ao seu funeral, 


fundador, manda rezar amanhã — 
quarta-feira — uma missa, às 9 ho- 
Cedindo” desculpa” de alguma” falta | res, no altar mor da Igreja dos Con- 
que involuntâriamente possam ter | Sregados 
cometido, e participam que mandam 
celebrar a missa pelo etemo descan- 


so da sua alma, amanhã, quarta- | aa 
-feira, às 9 horas e meia, na Igreja ERR 


go “|D. Lourdes Jacinta 


A FAMILIA. 
Camelo 


[tra 

Tierra e 

Sociedade Portuense|Agradecimento e missa do 7.º dia 
de Vinhos, Lo Seus irmãos cunhada e sobri 


nhos, procuráram agradecer a tod: 
Cumpre o dever de comunicar 


as pessoas que se dignaram assistir 
aos seus clientes e amigos o faleci- 


EM LISBOA (Sede): 


o funeral da querida extinta, bem 
assim a todas aquelas que por qual- 


mento, em Virandelo, da menina | quer modo se assoclaram à sua dor, 
Meria Estela Ferrei filha e' so- mas, podendo terem incorrido em 
brinha dos nossos sóci srs. Alberto | alguma falta involuntária, veem por 


e Baltazar Ferreira este meio repará-la protestando a 
todas o seu profundo reconheci- 
mento. 

Celebrando-se, amanhã, quarta- 
-feira, pelas, 10 horas, na Igreja da 
Trindade, uma missa em sufrágio da 
sua alma, igualmente se confessam 
reconhecidas às que com a sua pre- 
sença honrem aquele religioso acto, 


ROS 
MANOEL JUNOT 


Agradecimento e Missa do 7.º dia 
Sua espõsa e mais família, muito 
reconhecidos, agradecem a todas as 
pessoas que se dignaram assistir ao 
funeral do saudoso extinto e partici- 
pa que a missa do 7.º dia se celebra 
amanhã, às 9 horas e-meia, na igre- 


José Lourenço Camelo 

António Lourenço Camelo 

Rosa Martins Camelo 

Maria Jacinta Camelo do Nascimento 
Maria de Lourdes Camelo Coimbra 
Maria Luísa Martins Camelo 

Lino Marílio do Nascimento 
Bernardo Pimenta Coimbra 


agradece a todas as pessoas que as- 
sistam a tão piedosa acto, 9807 


Resistentes 
a todo 0) ' melhoramentos, estará aberta de 1 de Julho até 30 do Sapaniro Dent da 


tempo: 


Com HUSQVARNA 
também se fazem lindos bordados 
peter 
M prestações mensais 
PLPBCEL 
Peres, Pessoa & C4, Ld* 
Rua Fernandes Tom T49-1, po) 


Editos de 20 dias 


Por eles, e a contar da 2º pu- 
blicação deste anúncio, se citam 
quaisquer credores desconhecidos da 
autora e reus abaixo mencionados, 
para no prazo de 10 dias, findo o 
dos éditos, virem deduzir os seus 
direitos, nos termos do artigo 865 
do Código do Processo Civil, na 
acção de arbitramento que, por a 
secção- abaixo mencionada, Alice 
Emilia Martins de Sousa, solteira, 
maior, doméstica, da Rua da Se- 
nhora da Lapa, n.º 41, desta cida: 

move contra Filomena Martins de 
Sousa e marido António José Fer 
retra, residentes no Largo de S. 
João Novo, n.º 4-2.*; Manuel José 


Martins de Sousa, hoje menor pú- 
bere e então de 7 anos de idade, 
representada por sua mãe Teresa 
Martins Capelão, estes dois ultimos 
residentes com a aludida sus mãe, 


em - meses 
Rua de 5 Braz 60 e 47 — Telet sus 


O Comereis do Porta 


Estancia de Entre-os-Rios 


As águas do Entre-os-Rios, de valor reconhecido desde longa data a pre- 
conixadas pelas maiores autoridados m são únicas e, segundo o distinto 
professor Pereira Forjaz, as mais radioactivas da região, Águas fortemente fluore- 
de alta ntagem de cloretos são as menos alte- 
sulturosas do pais, conforme a análise 


do insigne professor Ferr: 
A estância, de óptima situação climática com novos e IMPORTANTES 


alugam-se, DESDE | DE JUNHO, dois magn 
arados e mobilados, com sala de 


parque 
em to e esquerdo, completamente 
jantar, cozinha, água e electricidadi 
Indicações: afecções catarrais das vias respiratórias (bron- 
quites faringites, laringites, rinites), asmas, flébites (sequelas), reuma- 
tismo, dermatoses pouco irritáveis e sifilis. Maçagens e ginástica respiratória, 
Instalações de 1.º ordem, com banhos gasosos e de espuma, na hipertens 
arterial. Depositários: no Porto, Casa Mesquita, Rua da Madeira, 182, e em 
Sociedade Industrial Farmacêutica, Travessa da Espera, 3, Para mais 
former: Estância de Entre-os-Rios — Entre-os-Rios. 8372 


— IN = 


Chegou nova remessa destas In- 
comparáveis máquinas eléctricas de 
costurar, bordar e pontear. 

Perfeição, resistência, simplici- 
dade. 


Assistência técnica completa, 


Peça uma demonstração ou visi- 
teo 


Stand ELNA 


Rua das Flores, 135 


CASTELO 


Agentes gerais para Portugal: 


Oliveira & Hámig, L.da 
Rua das Flores, 189-1.º 
Telefone, 2005 — POR TO 


e ld s 


ra Seiva líquida «Vasconcel» 


Desenvolve eficazmente o crescimento das pes- 
tanas, dando-lhes um aspecto de grande sedução 


A pedido, envia-se pelo correio 


Casa Othello 


Rua de Santa Catarina, 56 — PORTO 
LL » 


MASSAS ; Camisas 
ALETRIA 62] FE EN  Elegantes.. E E 
CEVADINHA ES lu Concurso de empreitada para as novas instalações 


N 
FLOCOS W IAN dos LABORATORIOS SANITAS 
BOLACHAS AMER. ANN y Pelas 15 horas do dia 19 do corrente, proceder-se-á à abertura das pro- 


postas apresentadas para os trabalhos a executar no prédio n.º 211, da Rua de 


Especies Ao N Santo Antônio, desta cidade, conforme as condições e caderno de encargos apre- 
WN NAN sentados. O projecto e condições estão patentes das 17 às 19 horas, na Rua de 
TAPIOCA NR Entreparedes, 16-3.º, Porto, onde podem ser examinados 


MANDIOCA etc. 

em armazem e a receber 
pedidos 

los, Fem galhães, 

Porto —'Telet. 1200 


CAMISAS QUE VESTEM BEM, 
Lindos padrões modernos 

A' venda nas boas casas 
de todo o Pais. 


PORTO -Avenida dos Aliados n.º 90 
LISBOA-Rua do Ouro n.º 219 a 241 


“na 


EMPRESTA: hi 


ÉDITOS DE 20 DIAS 


Pela 2* secção de processos da 
Secretaria do 4º Tribunal Civel da 
comarca do Porto, e nos autos de 
acção especial em que é autor Daniel 


Éditos de trinta dias 


Terça-feira, 4 de Junho de 1946 7 


PARA 


“A TWA OFERECE UM SERVIÇO REGULAR 


EM TRANSPORTES QUADRIMOTORES 
DOS ESTADOS UNIDOS VIA LISBOA 


E MUITO BREVEMENTE PARA A ÍNDIA E NORTE D'AFRICA 
PARA INFORMAÇÕES COMPLETAS DIRIJA-SE A 


DECALCOMANIAS 
INGLESAS 


para aposição em bicicletas, 
motores, mobílias, 
frascos de perfume, artigos 
de relojogria, brindes, 
etc, oto, 


UMA PROPAGANDA OPTI- 
MA POR PREÇO INFIMO.. 


metálicas, 


Dê hoje mesmo a sua 
encomenda a 


NAGÊ, L.” 


P, da Batalha, 90-2.º — Porto 
Telef, 1661 


Pela Secretaria Privativa do 2. 


Tribunal Civel da comarca do Porto, 
terceira secção, correm éditos de 


Augusto Bento, casado, proprietário, o » n 
dituto teto, caso, pevecóro DMA q 4º/, 00 ano, S/ Títulos de Crédito O o ga 


. desta cidade, e réus Alfredo Afonsa 

Um Brandy glorioso || Teixeira de Souza, casado, comer 
clante, residente que foi em Vila 

cuja fama já vem freguesia de Almecave, da 
actualmente ausente em parte incer- 

de longe: ta, é Romeu Feio Cerveira da Costa, á 


também conhecido por Romeu Feio, ã 
. casado, empregado comercial, da rua p' 
Constantino Too Quarto, nº 12, 2º andar, p 
desta cidade do Porto, correm nt 

a 


de 20 dias, a contar da 2. Prep 1 
Desincrustante para caldeiras 


| publicação deste anúncio, citando os 

credores desconhecidos dos ditos 

reus, para, no prazo de 10 dias, fin- 

tirem, querendo, os seus direitos, Quer a sua caldeira givre de calcáreo e corrosões? Use EPAG L. 
hos termos do disposto no artigo | E' inofensivo mesmo a qualquer matéria prima, quer seja mineral, vegetal 
865 do Código do Processo Civil. | ou animal. Só a economia de combustível, supera a despeza, 


o) 
ci 


Prof. GRANSIsco MIRANDA 


FRANDISOO MIRANDA | do que seja 0 prazo dos editos, dedu- 


ultima publicação Eles aRUnEÃO! 

0 : notificando quaisquer herdeiros in- 

a 6'/2º/, S/ Ouro, Prata e Pedras Preciosas JJ |cecis da Dose Joaquim pedro vi: 
d t torino Ribeiro, solteiro, médico, mo- 
rador, que foi, na rua das Cavadas, 
desta cidade, para no prazo de dez 


ias, findo o dos éditos, deduzirem 
sua pretensão em articulado pró- 
rio, com direitos á indemnização 
erivada do acidente que o vitimou 
o dia 10 de Novembro do ano ds 
944, na passagem de nível de Fran- 


celos, do concelho de Vila Nova de 
Gaia, desta comarca, em virtude do 


rdenado nos autos de acção espe- 
ial nos termos do art.º 143.º do Có- 


Ferreira Alves, ci 


Dr. Aureliano da Fonseca 


TRANS WORLD AIRLINE 


15, AVENIDA ANTONIO AUGUSTO DE AGUIAR, 1.º, D.º—LISBOA 
TELEFONE 53151/2 * ENDEREÇO TELEGRAFICO: «TWAIR» 


MÉDICOS 


MÉDICO ESPECIALISTA 
DOENÇAS DA PELE E SIFILIS 


Mudou o Consultório 


para R. de Sá da Bandeira, 562 
Te E 


Sífilis — Pote, couro vabeludo 
Neve carbónica ao 
Rua Formosa, 407 - Telei 1465 


DR. AZEVEDO LIMA 
Médico do Sanatório Semide. Com práz 

tica nos hospítala de Paris = 
Pulmões — Sífilis — Olínica geral 


Rua Sé da Bandeira 5231." 
Das 16 ds 20 horas — Te E) 


Dr. Adriono Marinho 
DOEMOAS NERVOSAS a 
Praça de Carios Alberto, LiO-Taiat a 
Drs. Oscar Moreno e Alves Pereira 
RINS E VIAS URINARIAS 
Praça D. Jofo | 25-2º 4» horas 
read A 
Dr. Araujo Teixeira 
CIRURGIA Estômago, aa 
Pr 


Fígado, Hemorrol 
ática no Serviço Be: 


de 


tram-se atixadas no átrio dos Paços 


do 


ação daqueles festivais. 


Balancés manuais 


«AMIL» 
de várias forças, 


PARA ENTREGAS IMEDIATAS 
Fabrico esmerado o bons preços 


FONTES & COSTA, LTD.* 
us, 


Santos Pouzada, 117 
Telef, 1738 — PORTO 
> 8 


Câmara Municipal 


do Porto 


Festivais a S. João e 
Ss. 
do Palácio de Cristal 


Pedro nos jardins 


Até às 15 horas do dia 8 do cor- 


rente, recebem-se propostas em car- 
tn fechada, na secretaria do Palácio 


Cristal, para a concessão da rea- 


respectivas condições encon- 


Concelho e patentes a quem de- 
consultá- na secretaria do 
cio, onde serão prestadas as ne- 


cessárias informações. 


Porto e Paços do Concelho, 3 de 


Junho de 1946. 9803 


O Presidente da Câmara, 


na di a di : 
ta Rua da Senhora da Lapa | conde romaria ao Senhor de| Porto, 31 de Maio de 1946. Pedidos e informações a comercial ; Doutor Fernando Gomes 


nº 41 
Matosinhos, nos dias 8, 9 os ' 
7 ' ulz de Direito do 4º Tribunel 25 Ferreira Alves e Doutor Alvaro Go- Luis José de Pina Guimarães. 
Porto, 30 de Mato de 1946. 10 e 11 de Junho Civel. Emilio Palet mes Ferreira Alves, ambos casados FUNDOS FOSLICOS E PAPEIS 
O Chefe da 84 Becção da 6º a = j E e médicos, todos” moradores na 
ção ado, Norte, por mots M. Brandão. Rua Morais Soares 70-Lº — LISBOA. A Pp es Temper Pe NT E=H JOTELL, DE CRADITO 
Tribunal Civel, do horário normal, fará combóios ex- Gê secçã = a = == Rosa, casada, guarda-linha, residente y MAGIQNAIS E ESTRANGEIROS 
: truordinários. para. transporte de” pas: | O Chefe da pl secção do mesmo | EDITOS DE 20 DIAS na Casa da Guarda da passagem de PEDALA-SE MENOS, QUMPRA E 
Viriato Rebelo da Silva. angelrom, entem a aus entação do, Por: ribumal, g [)) PARA CICLIGMOS nivel de Francelos e a Companhia PERCORRE-SE MAIS... BANCO BORGES & IRMAO 
Verifiquei: sinhos), dentro das segui Manuel Estelita Vieira da Cruz Pela segunda secção do 3: Tribunal L dos Caminhos de Ferro Portugueses, Lort = Robanta Se Véia AS Lebirdina loiça ted top 
Ê auf Ara, 8, ida Din 8 ; Civel da comarca do Porto, correm éditos devendo a sua pretensão ser apre- sá C. C. DE FERRO PORTUGUESES 
O Juiz de Direito do mesmo [gu qua 1008 ds SST. Dia 11 = Per O solicitado, 9795 | de vinte diam Sor anão todos "os ras ul sentada na Secretaria do Tribunal A prestações acessívels “atea Ja Rá Pando 
eibunal, Cniteira, dns 14,07 As 20, 5 dores desconhecidos do executado Be 2 acima referido em todos os dias uteis a o to futado Sen 
Para' regresso — Din &, das 21,30 às Manuel Camanho. jamim de Almeida, casado, industrial, re- Etrá das 11 ás 17 horas, sendo o pedido | | R. Augusto Rosa, 54-A—Portc a e e Lg 
Francisco Albuquerque. 9. Din 9, das 11,08 As 0,90 de 10. A —— — — | sidente na cidade e comarca de Santa- a VN de indemnização na quantia de esc. EDITOS DE 30 DIAS 
ú in 11, das 12,01 às 21, f Fe tém. para no prazo de dez dias, a contar 2d REA 200 > 95 A contar da publicação deste anuncio 
O meio da. transporta, é PAT Romaria ao Espírito Santo na] do termo os mesmos sditos, virem, - a E BAI 200.000800. 9756 | mB — me ———— 8 [no «Diário do Governo, correm éditos 
o o do, A ' querendo, execução de sentença que aa ES it trinta dias, para se habilitarem junto 
C. C. DE FERRO DO NORTE] Mavera ainda no dia 0, um combóis| Trofa, no dia 9 de Junho | Costa Pereira, Limitada, sociedade comer- Dose vida Maio; de IDE —— a a dninisentiva da Entidade 
DE PORTUGAL de desdobramento, entre Guimarãe cial por quotas, com sede na Rua de k E : CARREIRAS DE CAMINHETAS Pensões dos Caminhos de 
Porto-Trindade, com ligação em Por este motivo efectua a Compa- | Pinto Bessa, n.' 88, desta cidade, move | — o do Estado, todas as pessoas que se 
f ENTRE PORTO-FELGUEIRAS La o 
fpoca de Verão na Póvoa |nhcia da Mora. para Matosinhos onia do Norte, alguns, combólos espa: | contra, o mesmo executado. deduzir os O Juiz de Direito N julguem com direito ao total Du a parte 
ciais, pelo que o horário, neste seus direitos. o a o Jia y obreviv 
do Vorzim Nessêretto 733. Vim j para, Tr pesa tidi Guimarã: E F. Toscano Pessoa Do aos e Viga E ci Manuel da Suva Vianar retornado Pão 
e: 'a -— o, 25 e M o! inho pure 
Abertura do Casino no dia 1 de Junho| 7.50, Atalndo 7.57. N ' ES ES Co çRa a ag ema | = Sorte 20 de Mato da, dom m Fr e q 0 Oliveira, Fernandes & Ribeiro, Ltd. | ndo qo A uam esta data, 
Por este motivo efectua a Companhia | Nigos 8:11, Santo Tiro 8:24 Lo 3 à Vizela 7.40 6 12:30, | O chete da 2+ secção do 3: Tribunal Civel, O chefe da 3º secção, Ana Rodrig 
os seus cosumados combolos rápidos de | q: O, a + Lordelo, 7-50 e 12-29; 7 
Tixo, qutro Porto é Póvoa de Vi o de | Bell e Barreiros 9-19, com chegada a | À 757 e 12-34, Negrelos 8:03 e Alexandre do Silva Moutinho , 4 E ' a E; 
uno Ooo orders: e voa da Varáiha, com | Porto-rrindade As 9i4t a 8-1 e 12-45. Santo Tirso, com alguma prática de balcão pa Elísio Bessa de Almeida e Castro | ligo «uai + Heguniras de do auto rasos Mtoriares0cd dolibêra- 
TES CC DACUAÃ dETBU SION IE dA do Forto-Trindnde a Lors | 6.22 | [2:58 é Loutndo, 8-50,6 109%; Verifiquei cata dar [assados So CATAR Eo sido Parudas ve «cigueira as 125 Aos | ção em conformidade com o estabelecido 
21,30 é 4. volta Até Lordelo às 19-06 solicitad bados e domingos, As 1b, 4a! Che- | Nos regulamentos em vigor. 
PR trodão vo Paradas da BOA Ra Gi | des cado Gula goha 6 REAA NONO pOr | Bu ras irata esclarecimentos I£or cad ae indicar a casa. Guarda-se sigilo Carta praça gadas ao Porto, &s JU e 1930 E) 1 21, de Malo de 1946, — O Preat- 
a esclarec! Or ç é E - (a) Estas carte; te da Comissão Administrativa, Er- 
Preço : U800 7 0768 | mar-se nas estaçõos, air A. Sampalo Duarte à Redacção a ). P. 9582] António Augusto de Oliveira detuato a» de Setembro du 6 de Oliveira Rocha. gn 


Telefone desta 
Secção: 1113 


ti 


E O CHAPÉU FICA SEMPRE 
MAL, O QUE NÃO ACONTE- 


GRUPOS 
MOTO-BOMBA 
«PEGSON» 


Os mais disputados ! 
Para rezas, 


PORQUE DEVE PREFERIR O 
FOGÃO «OLIVA»? 
POR UMA ÚNICA RAZÃO . 
SER BOM. 


— FOGO! FOGO! 


— Não te aflas A casa 
está segura na C” DE SE- 


E, tratando-se dum fogão, ser bom 


trabalhar bert.E gastar pouco com- SCHIU! 


DEFENDA A SAÚDE DA SUA 
PELE — PORTANTO A SUA 
BELEZA — USANDO NA SUA 


bustível ter ida São est end h 
COUTINHOS de “facio, as quadades que. reco | | A CONFIDENTE, pode nipotecar a aua SE GOSTA DE ANDAR sro PM inês É ERRO O CHA PREFERIDO POR «TOILETTE» O 
LIMITADA mendam os FOGOES «OLIVA» dm empsásumo, fosse” Um cetime BEM vrENCADERNADO dormir? CHAPÉU TRIUNFO QUEM SABE CONHECER 
K Mas se A COM SN rocede ass! VISTA Ni 
P. de D. João |, 25-6 A CASA OMEGA é Simplesmente por hábito. Ou ela não A: venda na CAMISARIA JANOTA O QUE E BOM... 
FEUTERAMAS: vende estes excelentes fogões a = E ONFIDENTE PILOTO Agente no Norte ; Praça da Batalha — PORTO Companhia ds Zambécir - LISBOA 
Ma prestações semanais, A F T aifatais de “clêss EMILIO LOUREIRO & C* à =p 
rorRTO R. Sá da Bandeira 404 A maior urgunização do Pais ; tera z Rua de Santo António, 67-1,º 4 pola Joã Soda a a 4 MATIAS PEREIAA ao 

Telefone, 331 RUA SANTA CATARINA, Us Rua Santa Catarina, 4 Telef, 478 — PORTO eU fai cota o braça Almeida Garrets, 14 — PORTO 


8 Terça-feira, 4 de 


Junho de 1946 


€ Temercio do Borto 


D E 


PORTOS 


Velho probiema 


A época de ciclismo uma vez chegada a quadra propícia para certas organt- 
zações de ondem particular, tem de movimentar-se... e não pode, dizemos mais uma 
vez cingir-se à actividade na estrada. Os programas de pista, para nós e para todos, 
afinal, sempre rodeados de particutar interesse, movimentados, álacres e variados, 
continuam a constituir, para o grande público, um cartaz berrante, rico de poder 


atractivo, 


De facto é assim, mas é, tambem, verdade que, nem os dirigentes, nem os 
clubes se convencem desta verdade. Muito ao contrário, vemo-los alheados deste 
pormenor importantíssimo do ciclismo tocal, e não notamos que se preocupem em 
contribuir para que as organizações se efectuem, com o ritmo e O interesse dese- 
jados. Falamos com o conhecimento dos factos e, um pouco, pela experiência, pois 
já interviemos, directamente, em assuntos desta ordem e tivemos ensejo de veri- 


ficar qu as possibilidades são boas. 


Não compreendemos, portanto, o motivo porque o velódromo do Lima — cha- 
memos-lhe assim — continua abandonado sem receber as beneficiações merecidas 
e indispensaveis para dar guarida a uma época de pista ampla e compensadora 

A Associação ou os clubes, em primeiro lugar o clube proprietário, têm alt 
um excolente filão a aproveitar. E' uma certeza incontestavel, 


——— — anna 


CICLISMO 


=.— 
Os campeonatos nacionais de «se- 
niores» é «juniores» 


Com a presença do FC. Porto, Aca: 
démico, Salgueiros, Iuminante, Benfica, 
Sangalhos, Campo de Ourique, Apolo, 
Lisgás, Combatentes e Picheleira, vão 
disputar-se no próximo dia 16 do cor- 
rente os campeonatos nacionais de fun- 
do para os «amadores-sénioress e eju- 
niores», com os seguintes percursos: 

Porto (Rua da Alegria), Famalicão, 
Braga, Prado, Espozende, Povoa de Var- 
zim, Vila do Conde e Porto, com cinco 
voltas à pista do Lima, no total de 150 
quilómetros; e Porto (Monte dos Burgos), 
Vila do Conde, Povoa de Varzim e Es- 
pozende, com regresso pelo mesmo itine- 
rário e 5 voltas ao velódromo do Lima. 

E, como se verifica, uma luta na es- 
trada, entre Porto e Lisboa, que está a 
ser aguardada com jusctificado interesse 
e entusiasmo. 

As partidas estão fixadas para as 14 
e 14 e 30, respectivamente, da Rua da 
Alegria. 


Um importante festival na pista 
do Lima 


Com início às 16 horas, realiza-se no 
velódromo do Lima uma importante ses- 
são, com a presença dos seguintes clu- 


bes: 

. C, Porto, Salgueiros, Académico, 
Sangalhos, Iluminante, Lisgás e o pi 
marroquino, composto por Driss é Dj 
all. 

O programa já elaborado, mas ainda 
não definitivamente aprovado, é interes- 
sante, prevendo-se lutas entusiásticas e 
emotivas. 

Com a chegada dos ciclistas séniores 
e juniores do campeonato nacional e o 
festival entre «independentes», a sessão 
do Lima, no próximo dia 16, vai marcar 
um grande acontecimento. 

Oxalá o piso e o arranjo da pista 
cujas obras já começaram — possam cor- 
responder. 


Devem chegar hoje a Lisboa os por- 
tugueses que tomaram parte 
na Volta à Espanha 


Está tixada para hoje a chegada a Lis 
boa dos ciclistas portugueses que foram 
tomar parte na Volta à Espanha. 

A não ter surgido qualquer contra- 
riedade, João Rebêlo, Jorge Pereira, Aris- 
tides Martins e João Lourenço desembar- 
carão, logo, no Rossio, vindos no «Lusita- 
nia Expressos. 

Os desportista lisboetas, e muito espe 
cialmente os meios afectos à velocipe- 
dia, preparam-lhes grande e entusiástica 
recepção. 


OQUEI EM PATINS 
A excelente sério de resultados 
obtidos em Espanha pelo Paço 


de ei 
Jogos nos quais 
Sis. Foram quatro os desafios, que servl- 
ram vara afirmar a classe dos nossos 
representantes, 

Em Reus bateram os campedes ge 
Espanha, por 94, Em Barcelona. derrota- 
ram O Espanhol. segundo classificado no 
campeonato do pais vizinho, por 43, Em 
Gerona. ganharam ao grupo local nor 
92. Em novo jogo disputado em Barce- 
lona. venceram por 61, contra um misto. 

No total, os portugueses marcaram 25 
tentos e sofreram 10, 

O Paco de Arcos chega amanhã a Lis- 


ais 
ANDEBOL 


Campeonato de Lisboa de «juniores» 


Disputou-se, no campo do Benfica, « 
jogo decisivo para disputa do título de 
campeão de Juniores, de Lisboa, em an- 
debol. Os «encarnados», vencendo os mar- 
vilenses por 3-2, ficaram campeões e 
Lisboa. 


O Sporting A detrontou o Beleneenses 
e venceu por 3-0. 
Jogo de passagem 
Num jogo parz qualificar a équipa 
que para o ano deve subir á 1º Divi- 
tão, o Marviiense venceu o Almada por 
u— 


OQUEI EM CAMPO 


Campeonato de Lisbon 


Nos jogos efectuados para o campeo- 
nato de oquei em campos, de Lisboa, ve- 
rificaram-se os seguintes resultados ; 

Belenenses- Benfica, 1-0 

Atiético-Bentica, 0-0. 


NATAÇÃO 


Um tornelo na piscina do Algés 


. Na piscina do Sport Algés e Dafundo, 
disputou-se um torneio de natação, inter- 
cos, que teve os seguintes resultados 
86 metros costas, infciados — Eduardo 
Murta Barbeiro, 57 s. 1/10; 100 metros 
bruços, inicindos — Jaime Ferreira Moniz, 
lom, 375. 5/10; 66 metros bruços, me- 
ninas — Fernanda Silveira Cunha, 1 m, 
08, 9/10; 100 metros bruços, juniores é 
seniores — Armando F, Rodrigues, 1 m., 
29 8; 100 metros livres, principiantes — 
Guilherme Patront, 1 m. 1 s 2/10; 66 
metros livres, iniciados — "Eduardo Murta 
Barbeiro, 51 8; 100 metros costas, inicia. 
dos—Joho Franco do Vale, 1 m., 19 » 
8/10 ; 100 metros costas, juniores e sento- 
tes João Pereira Bastos, 1 m. 19 4 

No desafio de polo-uquático, registou- 
-se um empate a três bo-as, 


COLUMBÓFILISMO 


Foi encontrado um pombo 


Encontra-se em poder de May 
xelra Torres, de 5, João, Cerva, 
bo com os seguintes Informes - 
bo) A— 
nº 


uel Tel 
um pom- 
Anilha em 
158: em alumínio «Por- 
484.061, 


Sociedade C, de Arcozelo 


A entrega dos pombos para o cou- 
curso de Tunes 6 na sexta-feira, das 18 
ds 45 horas Acerto de relógios, domingo, 
das 10 às 4 horas, 

Nesto concurso disputa-se a taça «Três 
Unidos». que será nara o pombo que ti- 
rar O primeiro prémio. 

Continua em disputa a taca «Socleda- 
de O de Arcozelo. por uma equipa de 
três Dombos. 

A taca F 
que está 
melhor 
mosse 
de An 


rica de Licores «A Clritas 
do disnutada pelo pombo que 
sificação obtiver, continua na 
pombo 625.89, propriedade 
mio Domingues dos Santos 


No concuso de Santarém, classífica- 
ram-se em 1% 40, 46 71, dr. José 
Guerner: 20, 12» 76 Joaquim Dionisio: 


856.31 37 José Luarte- e em 4,7. 
1816. 18 € 2, José Gomes de Oliveira, 


HOMENAGENS 


dai 
O Atlético de Rio Tinto vai home- 
nager Fernando Pedrosa 


O clube da II Divisão da Associação 
de Futebol do Porto, val organizar uma 
festa do homenagem a Fernando Pedro- 
sa. um dos lozadores mais antigos do 
Norte, que durante 19 anos de netividade 
desnortiva fot um bom servidor da co- 
Jectividade do concelho de Gondomar. 


BASQUETEPOL 


E 
No próximo sábado, efectun-se a fl- 
nal do Campeonato de Portugal, 
em «juniores», sendo finmiistas 
o Vasco da Gama e o Vitória 
Sport, de Coimbra 


Ao apurados os finalistas do cam- 
ato maximo em juniores, E consegut 
u classificar-se com enorme Drilhantis- 
mo. O Vitoria, campeão de Coimbra, elt- 
minou o Moscavide. campeão de Lisboa 
como la havia elimitado 9 Vilanovense, A 
equipa Joga muito bem é revela um cui 
Junto apuradissimo. 

U Vasco da uama, depois de ter ven 
cido Os campeões de Aveiro. eliminou o 
Fluvial, sem duvida, uma das mais forts 
équivas portugue Aparecem, portan, 
to os dois clubes na final rodeados com 
O máximo prestígio. 

duas equipas dofrontam-se no sa 

ja que deve ficar me 

- Os vascaínos que são campeões 

ortugal desde que à prova se disputa 

do tudo vor tudo para manterem 

o conseguirem, Dem 

merecei simpatia do publico por 

tenso pelo muito que têm feito pela 
prestígio do basquete da sua terra 


A disputa da «Taça de Honra» 
num encontro entre o Vasco 
da Gama e o F. O, Porto 


A ultima prova organizada pela Fede 
ração ofen sua primeira jornada na 
próxima quinta-feira, Jogarão as equipas 
do F. G, do Porto é do Vasco da Gama 
os dois rivais etemos. Cotnbra, de 
verão logar o Olivais campeão nacional 
da HM Divisão, e o Sport Commbricense, 
camoão de Coimbra. 

São dois jogos que devem apaixonar 
extraordináriamente o nosso meio, 


O aniversário do Vilanovense 


Amanhã, efectua-se, no campo «Soares 
dos Reis um excelente programa de bas- 
quetebol, Comemora-se o aniversário do 
Vilanovense,, Serão adversários no ri 
meiro encontro da noite as equipas do 
Vilanovense « do Académico. Os gatenses 
deseiarão desforrar-se da ultima derrota 
sofrida. Nr ultimo encontro da noite, es 
tarão frente à frente as équipas do Gui 
foes e do Vasco da Gama. São duas for- 
que costumam rodear Os seus 
extraordinária vivacidade. 

Disputa-se no jogo Vasco da Guma 
«Gulíões. a taca «Augusto Melos, em ho- 
menagem ao antigo presidente do Vila: 
novense E, Clube, 


O sorteio da «Taça de Honra» 


de 


Na sede da Federação Portuguesa de 
Basacetebol electuou-se, ontem, à MOLE, 
o sorteio da «Taca de Horas, que der 
o sexulnte resultado ; 

Em Lisboa, no dia 6 — Belenenses 
-Aulético, no campo do Lisgas; dia 4 — 
Cuf-Benfica, no Lisgas, e” 

— Os Jogos Sportolh 


a designar. nos ou 
domingo. conforme for marcada a final 
do campeonato nacional de Juniores para 
Coimbra ou Porto, 


O torneio de «Abertura» do União 
F. Comércio e Industria de Setúbal 


Terminou à primeira volta do torneio 
de vAberturas, em «doubleso, do U. E, Co- 
mércio “ Indústria, com a classificação - 

Jaime Vivgas-Kosa Mendes. com 14 pou- 
tos; Germano Rendas-Ricardo Correia, uy 
pontos: Mario — Carqueijeiro-Fesnaido 
Euarte, 8; António Alves-Kogério Martins, 


6: Biscaya da SilvaJorke Luz, dis 
nuário DiasSilvério Jones, 4; J. Albi- 
no Coelho-Jose Valido, 4; João Lança- 
-Antônio Machete O. 
A segunda volta efectuase no finui 
da época, 
—u— 
—+*— 
| Os Jogos para hoje 
Para o Campeonato Regional, etec- 
tuam-se. hoje. os seguintes jogos: 
sportCut (H.), às 1 horas. no campo 
da Belavista. 
CentroAcadémica (H.), às 1 horas, no 
Lima. 


Vilanovense-Sporting (R.), às 19 horas, 
no campo do Vilanovense. 

vilanovense-Sporting (HJ. às 19,80 no- 
ras. no mesmo campo 

Acadêmico-Porto (M.) às 
Lima. 

Com a efectivação destes jogos. termi- 
na a primeira volta 


30 horas, no 


Campeonato de Lisboa 


Na jornada dos desafios para o cam- 
peonato de Lisboa de voleibol, regis 
taram-se os seguintes resultados 

Primeira categorias: Belenenses-Pro- 
motora, 0-2 (10-15 e 12-15) ; segundas ca- 
tegorias, 1-2 (15-0, 14-16 e 21-8). Em ter 
ceiras o Bejenenses não compareceu 

Benfica-Técnico : — primeiri tego- 
rias: 1-2 (9-15, 19-13 e 29-24) ; segundas 
categorias : 0-2 (5-15 o 3-15). Em tercei- 
ras categorias o Benfica não compare 
ceu. 

Sporting e Ateneu marcaram pontos 
por eliminação respectivamente do Inter. 
nacional e do Parede 


= 
ATLE.ISMO 


Eça 
Os campeonatos de Lisboa, de aju- 
uiores», foram transferidos 
para domingo 


A Associação de Atletismo de Lisbon 
transferiu para domingo os campeona- 
tos ruglonais de juniores, que, devido ao 


tuo. não se efectuaram aute-on 


Às provas ext 
atletas seniores 


as em que narticipavam 
dos seguintes clubes ; 
vrlugal, S, L. Benfica 
feitas a pedido da Federação 
a de Atletismo, e nas quais 
varticipavam Fernando Lourenço, Ma- 
nuej Núncio, Sebastião Camões, Tomas Pa- 
auete Eugénio Eleutério. Luis Pinto Bas. 
tos. Mário Santos Emílio Ruivo, José 
Luis, Manuel da Silva, Francisco Bastos, 
Humberto Bastos Pires de Almeida, Jal- 
me Miranda, Américo Pinto Matos Fer 
nandes e Antônio Cardoso, realizam-se 
no domingo, 


Os campeonatos do Porto, de «prin- 
cipiantes», efectunm-se sábado 
e domingo 


Foram marcados os campeonatos re 
elonais de principiantes. pela A. P. A. 
Dara sabado, às 17 horas. e domínio, ds 
0, 


Desportos da Mocidade 
Portuguesa 


A sua actividade 


Na final do Campeonato do Oquel em 
Patins, o Colégio Militar venceu a Escola 
Acadêmica por 90, 

Em basquetebol, a Escola Académica 
venceu O Liceu de Passos Manuel por 


16.4 
Fin andebol, a Casa Pla de Lisboa, 
vencen a Escola Académica, por 10, 
As finais de pinguegongue, de Lts- 
bon. tiveram 0s segiintes resultados: no 
escalão de infantes, GIL Vicente venceu o 
Liceu de Camões: e no escalão de cadetes 


o Centro 91 venceu a Escola Lusitania, 


FUTEBOL 


“TAÇA DE PORTUGAL” 


7 


À primeira eliminatória deu-nos 
como primeiras vitimas de vulto, 
o Belenenses e o Olhanense, 


e como resultados especiais, os do 


F. €. PORTO, do SPORTING € do ELVAS 


De um domingo para o outro o pano 
rama futebolístico português sofreu modi- 
ticação radical. Arrumada à longa prova 
em «poules que levou vinte e dois domin 
gos pára apurar o campeão nacional, ou 
tra lhe sucede, rápida, curta, a eliminar 
Os menos aptos. de menos sorte ou mais 
desculdados.. No campeonato nacional 
lou à preparação, a ciência, 0 cálculo, 
inteligência para doseamento de estorç 
o cuidado nas deslocações, 
ções» em campo próprio — os 
de soma de pontos adquiridos ou 
rir por perdidos pelos outros. 
tudo se passa de modo diferente, Não hi 
tempo para rectificações, tudo tem que 
ficar irrevogâvelmente decidido durante 
os noventa minutos — ou quando muito 
no prolongamento... E os adversários & 
detrontar serão aqueles que o capricho do 
sorteio determinar, tanto podendo por 18d 
chegar-se ao final com luta entre 
des», como entre grupos de categos 
ferente ou, mesmo, de categoria tias 
como de menos valor. O vencedor final 
não será, na pura acepção da palavra, 
melhor entre todos — o que só a prova 
em «pouler permite esclarecer — mas & 
com certeza 0 mais apto, o de mais sor 
o mais decidido « oportuno. 

Este ano, a Taça de Portugal tem, pols 
força das circunstâncias — que no case 
é ditada pela falta de domingos — vma 
nota que quanto a nós a valoriza extraor- 
dináriamente, ou seja, é disputada apena» 
numa eliminatória, O antigo sistema do 
«á volta cá te espero», com jogos seguídos 
nos campos dos dois adversários. pares 
cendo a mais lógica, tornava-se, today 
uum sistema injusto onde o mais fraco 
tinha fatalmente que secumbir Atsim, 
num jogo apenas e em campo neutro, O 
Erupo que consiga a proesa de vence 
sabe que sairá do campo no pleno gózo do 
u trabalho e não com o espectro da re- 
petição oito dias depois. 

Nesta primeira eliminatória, disputada 
ante-ontem, um desafio houve que ilustra 
á maravilha esta ideia : o Famalicão-Olha- 
nense. Os minhotos ganharam belamente 
em hora e meia a uma equipa 
trechada, mais sabedora e ma! 
riente em campeonatos duros, Eliminou; 
sem sombra de qualquer dúvid 
do-se mais capaz, mais convi 
decidida, Jogando a sua sorte com alma 
e saber sem se Importar com os adornos 
de fama que aurcolavam O adversário. 
Passou, numa palavra, 4 ronda seguinte. 
Mas se a eliminatória fofse em dua 
«mãos» talvez os famalicenses Já não pu. 
dessem saborear por mais de uma se 
mana o seu trabalho Inspirado de uma 
tarde .. 

À primeira eliminatória deu-nos. pos 
além de resultados de especial slgnifl 
do em numeros, como só na Taça suce 
dem, o afastamento definitivo de equipas 
como o Olhanense, o Vitória de Setubal, 
a Académica e, sobretudo. dos dois cam- 
peles nacionais das 1 e II Divisões — o 
Belenenses e o Estoril-Prala ! 

Algarve e Coimbra, cada um com dots 
representantes, e Setubal e Aveiro — fl- 
caram já fora de combate. O Norte, com 
quatro representantes. entre os quais O 
unico concorrente da TI Divisão — o Fa- 


ia di 


O campeão não resistiu ao seu 
ríval directo do «Nacional»... 


O Belenenses to! « eliminado de malor 


categoria. Oito dias apenas depois de 
conquistar o título máximo do futebol 
português teve a pouca fortuna de ter 
que enfrentar o adversário. que mais de- 
sejaria batê-lo — e sucumbiu, Sucumbiu 
ao adversário, aos nervos esgotados pela 
Jornada de Elvas, ao estado de espírito 
que sobrevem após a conquista de título 
tão difícil de alcançar, e ao facto de ter 
de apresentar modificações na sua linha 
de ataque — uma línha que passou apa- 
gadamente pelo Estádio Nacional 

Os «azues» viram, assim, estumar-se a 
pretensão, ou a oportunidade, de chega- 
rem a trés títulos na mesma ápoca, não 
resistindo sequer 4 primeira eliminatória. 
Aqui ao lado, em Espanha, passou-se caso 
semelhante com a derrota estrondosa do 
Sevilha — e a história do futebol de to- 
dos os centros está recheiada de tais 
«xemplos 

Seja como fôr, o Benfica apareceu no 
Vale do Jamor com a Ideia fixa de se 
desforrar da derrota das Salésias, que lhe 
custou a perda de um título — e não det- 
xou fugir a ocasião. Fez O seu dever jo- 
gando com alma e brio, com decisão e 
objectividade, sem descanso nem falhas de 
querer — e arrecadou três golos sem res- 
posta, infligindo, portanto, ao Belenenses, 
a malor derrota por este sofrida na época. 
Os numeros poderiam até ter Ido mais 
além. tantas as ocasiões de baliza aberta 
erladas pelos «vermelhos» e também mui- 
tas vezes consentídas pela detesa «azul 
que jogando abertamente no ataque teve 
de passar a partida em recuperações de- 
sssperadas que lhe deram um ar de prin- 
ciplante,, 

Para a história da vitória dos aver 
melhoss não se poderá deixar de mencio- 
nar O seu primeiro golo. um canto de 
Rogério cabecendo por Francisco Ferretrn 
na crença de que n bola 
ball pôs a nota dra- 
ndo ostensivamente caminho 
& bola para que esta pasta para cren- 
tro da rede, funto ao poste * Mas quando 
o tento se deu Já 0 Benfica vinha de- 
monstrando capacidade evidente de des- 
envolvimento de teoremas práticos em 
passes sóbrios e sempre nara a frente 
de companheiro desmarcado que ficava 
com a bola à frente em plena passada, À 
contrapor a isto, o Belenenses respondeu 
com o esforço de um José Pedro em plena 
forma física e de apuro técnico, cujo la: 
bor de fino recorte, no domínio da bola 
como no passe, como, ainda, na corrida 
com a hola bem protegida sob o tronco, 
se perdeu Inglorinmente nuns comnanhe!- 
ros sem decisão nem tnlento, nem, se- 
ator, multas vezes, com 6 brio próprio 
de campeões. As defesas, dum lado como 
doutro, jogaram » safar — e o fogo na nua 
fislonomia geral teve a categoria daquelas 
partidas. categorizadas antecinacamente 
Teenleamento deixou a desejar. Valeu 
como luta e como manifestação de vonta- 
de maior do vencedor. 


A revelação dos famalicenses 
e o buqueamento dos nigurvios 


A primeira partida do Estádio Nactonal 
deu a primeira manifestação prática de 
um «tomba-gigantess. Ninguém acredita- 
ria que o Olhanense pudesse ser elimina- 
do ou, pelo menos que o pugesse ser de 
forma tão cmegórica. Tanto que a parti- 
da começou com o natural ar de sobrie- 
dade dos campeões do Algarve em des- 

volvimento de lances de Jogo rasteiro, 
sem pressas nem nervosismos, Mas aquilo 
durou dez minutos, Depois, logo que os 
minhotos se sagarrarams a um terreno 
escorregadio e para eles desconhecido, 
logo que passaram a saber firmar as per- 
nas á custa do tronco e puderam, por- 
tanto, fazer valer a sum rapidez sóbre a 
bola, “o caso mudou de figura, primeiro 
a medo, Eepola ostensivamente, num en- 

amento do adversário numa teia de 
passes, Fasteiros e trtangulados, com «so- 
licitações aos médios e a que estes, sem- 
pre em movimento, souberam correspon- 
der — e o Olhanense nunca mais teve 
mãos a medir para tentar encontrar-se, 
A” mela hora, o Famalicão tinha perdido 
por completo a vergonha de mostrar o 
que sabia e... fez três golos num espaço 
de seis minutos | As Incursões de Pires, 
um Irrequieto interior que sabe correr 
com a bola como poucos, em fintas suces- 
sivas de tronco, e pôs a cabeça em água 
no veterano Grazina; a decisão de remate 
de Alvaro Pereira, à llgelreza dos restan. 
tes companheiros e, sobretudo, a calm 
«e Szabo a servir de ponteiro de gravi! 
ção de todo o grupo — puseram o Olha- 
nense fora da liça da maneira mais bela 
am para 9 Famalicão uma aura 
a entre o público que não se 
apagará tão cedo. 
la segunda parte, os algarvios bem pu- 
xaram pelo jogo em golpes de rapidez e 
em cruzamentos no ataque — mas na de- 
fesa do Famalicão, aplicada e termos, 
houve sempre um elemento a estorvar um. 
adversário, Os dois golos do Olhanense — 
o segundo em off-side — não chegaram, 
no entanto, a dar a nota de possibilidade 
de recuperação total, pois que os famall- 
censes, passados os primeiros vinte mn- 
nutos, voltaram a novos fólegos e soube- 
ram «discutira de novo o resultado com 


santo brilho « perigo como no primette 
t 


Olhanense, como já aqui o dissemos, 
vezes, está 


o Nacional, por vári 


'ou que lhe aparecesse pel; 
equipa jovem, decidida, audaz e sabedora, 
para verem termina 

final toi muito em 


Do Atlético no Estorl 


Do Atlético ao campeão da 1 Divisau 
não val, neste momento. grande diferença 
de valia e poder. Os alcantaronses ga- 
nharam por 2-0, um resultado aparente- 
mente convincente, mas esses dois golos 
sairam do aproveitamento de outros tan- 
tos deslises da defesa estorilense. De uma 
forma geral, porém, o Jogo foi equiliba- 
do; o Atlético com evidência na primeira 
parte e o Estoril com supremacia no se- 
gundo tempo, em cujos dez minutos ini- 
ciais perdeu três ocasiões soberanas de 
solo telto — daquelas que até parece im- 
possível perder 

O desafio, jogado no mibado, numa 
tarde de chuva morrinhenta, com pouco 
público e sem ambiente, pouco Interesse 
Aespertou. Uma por outra nota individual, 
como seja a excelente exibição do de- 
fesa-centro Eloy, que é, hoje por hoje, um 
dos melhores jogadores no seu posto, é 
a sobriedade de jogo do Interlor atlético 
Armindo, um ex-casaplano, cuja maneira 
triste de Jogar poucas atenções tem cha- 
mado mas que numa equipa de mais alto 
plano já teria grangendo louvores que 
com tantos outros de menos merecimento 
se têm desperdiçado. 

O mérito do triunfo dos alcantarenses 
esteve, no entanto, na reacção enérgica 
que à equipa ofereceu a melo da segunda 
parte, logo que se safou do nerfodo mau 
crfado sem sorte pelos estorilistas 


Um caso curioso de despique 
resolvido pelo grupo de maior 
capacidade física 


No breve espaço de olto dias, o Spor- 
tng e a Académica defrontaram-se duns 
vezes. No ultimo dia do Nacional, 
«loõess viram-se é desejaram-se pai 
gar ao empate a cinco bolas e ago! 
primeiro dia da Taça a dificuldade repe- 
uu-se, criada, como então, pelos estu- 
dantes que acabaram o primeiro tempo 
com 2-1, chegaram na segunda parte a 

não tendo resistido ao empate de 
3-3, ao cabo da partida, impuseram ur 
prolongamento, durante o qual, então, « 
Sporting póde fazer valer o seu malor 
poser, fisico para chegar a uma: vitória 
folgada de 6-3. 

Não se pode dizer, pois, que os cam: 
peões de Colmbra não tenham vendido 
caro a sua eliminação, sendo de atender 
que tiveram jogadores mazelados durante 
9 desafio. Os «leões» continuam de alguns 
desafios a esta parte a mostrar níti 
facilidade de concretização. se bem q 
também por sua vez a sua defesn ten) 
claudicado em cedência de tentos mais 
do que da sua normal categoria serla de 


do Porto 
Aos; a Se çá 
O Vitória de Setubal sofreu uma punt- 
ão que não ne esperaria perante o F. C. 


jo Porto. Que o triunfo dos «azues» seria 
de aguardar, não havia dúvida, tendo em 
conta a «queda» especial que os campeões 
do Porto têm para bons resultados frente 
jos sadínos. No Nacional, 4-1, em Setubal 
e 2-2 no Lima, foram, agora, «esclarect 
dos» decisivamente com um 7-1 que fica 
como marca de grande relevo neste pri- 
meiro dia da Taça — um relevo que pode 
correr parelhas com o triunfo dos fama- 
Ucenses sobre o Olhanense. 


Os campeões do Minho 
em «facilidade» 


O Vitória de Guimarães fo! talvez, de 
todos os concorrentes, aquele que mais 
neilitadas viu a sun tarefa logo que o 
sorteio se realizou. O Portimonense não 
podia aspirar a grandes pretensões. Fal: 

-lhe experiência, saber e personalidade 
que só a permanência em provas de vulto 
podem dar. Os cinco golos dos vimara- 
nenses estão, portanto. dentro da ordem 
lógica das colsa: 


Para confirmar 


Do Elvas se pode dizer que confirmou 
os dois triunfos no Nacional sobre o Ol!- 
velrense. Também não se esperaria outro 
desfecho, se bem que o resultado seja 
dos tais que se apresenta aparentemente 
como temasiado expressivo, Os elvenses, 
com a recordação da partida anterior com 
o Belenenses, ainda bem viva, devem ter- 
=se dado à luta com aquela gana que 
permite chegar ao numero de tentos tnes- 
perado. 


O Boavista não pode confiar 


O resultado feito pelo Boavista, à custa 
de prolongamento, contra o União de 
Cotmbra, quer dizer. antes de mais, que 
os portitenses nho podem confiar com 
vista no jogo de competência que terão 
de disputar com o Famalicão, Depois que 

mos os famalicenses no Estádio Naclo- 
nal, e tendo em conta que eles valham de 
facto nquilo que mostraram — e valem 
certamente, em saber — ficamos com a 
Impressão de que o Boavista terá que 
neautelar-se, e muito, ou &otrerá Uma sur- 

resa. O resultado com o União de Colm- 
Bra, peia tangente, pode servir de ponto 
de referência. 


A. dos 8. 


Nesta cidade, Jogam o F. O, Porto 
e o Boavista, nos 1/4 de final 


Na sede dn Federação Portuguesa 
de Futebol efectuou-se, ontem, À noite, 
o sorteio dos quartos de final da <Taca 
do Portugal», que forneceu o seguinte 
resultado: 

NO PORTO — Estádio do Lima: 
F.C. do Porto-Boavista, 

EM COIMBRA — Campo do Lusl- 
tania: Sporting-Vitória de Guimarães. 

EM LISBOA — Estúdio Nacional: 
8. L. e Elvas-Famalicão e Benfica- 
-Atiépico. . 


TAÇA «DR. BENTO COELHO DA 
ROCHA» 


O Salgueiros num encontro movi- 
mentado, venceu a Ovarense, 
por 3-2 


OVAR, 3. — Com o Parque Marques 
an Silva emoldurado por numerosa 
assistência, em que o elemento femi- 
nino predominava, defrontaram-se on- 
tem nesta vila as equipas da A. D. 
Qvarense e do 8. Ce Salgueiros, que 
terminou com a vitória deste por a 

O encontro, com um primeiro tem- 

o excelente e em que se assistiu a 
lances de bom futebol, descalu ba: 
tante na segunda parte, tendo tanto 
os vencidos como os vencedores deixa- 
do bastante a desejar, O jogo, até a! 
disputado correctamente não deixava 
prever aquilo que depols do descanso se 
verificou, 

De parte a parte os Animos come- 
caram a aquecer e prjnoipelmente de- 
pois da expulsão de Leite, da Ovarense 
e Torres, do Salgueiros, os jogadores 
preocuparam-se mais uns com os ou- 
tros do que com a própria bola. 

A falta do árbitro indicado para dt- 
rigir o encontro, e que foi substituída 


pelo sr. João Biscaia, originou, em 
parte a violência que o jogo nos 45 
minutos finais atingiu. em o pulso 


necessário para manter em respeito os 
Jogadores, deixou que estes se entr 
gassem à troca de algumas, camabill- 
jades». De parte a parte houve incor- 
recções. E, se os visitantes com a sua 
eculiar dureza não se portaram con- 
ignamente, também os visitados lhes 
não ficaram atrás, 

O encontro, valeu só pela primeira 
parte. O dominio foi alternado, mas, 
no entanto, coube à Ovarense causar 
as maiores sensações de perigo, mór- 
mente no periodo final, em que a Ova- 
rense insistiu com maior frequência 
junto das redes de Peixoto. 

Os primeiros 45 minutos terminaram 
com os grupos empatados a uma bola, 
Mas, no segunda parte o nível do jogo 


se tivesse mantido o mesmo, a Ova: 
rense poderin chegar so cabo dos 90 
minutos em vencedora. 

A meia hora do fim o Salgueiros, 
com o resultado em 3-2, e em vigf 
dos ataques dos locais, entregou-se 
defender o resultado. 

<> 

Os grupos, apresentaram a seguinte 
constituição : 

SALGUEIROS — Peixoto; Mário Sil- 
va o Jofo; Torres, Olivéira e No- 
queira; Casimiro, Renato, Preira Leite, 
Enulo e Peixoto. 

OVARENSE — Manuel; Edmundo 
e Salvador; Zeferino, Jalme e Mar- 
ques: Rui Silva, João Sanfins, Carlos 

jonifácio, Manuel Sanfins e Leite. 

<> 

A Ovarense foi à primeira a imar- 
car, aos 20 minutos. Rul Silva recebeu 
a bola em profundidade e passa-a ao 
extremo-esquerdo que bem colocado, 
remata forto. O guardião portuense 
defende, mas não segura a bola e Ruí 
Silva, novamente da posse do esférico, 
remata a contar. 

O Salgueiros, empatou aos 35 minu- 
tos. Pereira Leite leva de vencida a 
defesa ovarense. Manuel, saindo ante- 
cipadamente. lançou-se à bola mas sem 
resultado. O jogador do Salgueiros, 
mais expedito, remata para as ball- 
sas desertas, 

Os visitantes, a cinco minutos do 
Início da segunda parte e com culpas 
para Manuel, desfazem, de recarga, o 
empate, por Intermédio de Paulo. Àos 
10 minutos, é Casimiro quem eleva O 
marcador para 3-1 

Aos vinte minutos é marcada, por 
má visão do árbitro, uma grande pe- 
nalidade contra o Salgueiros, mas não 
resultou. Passado pouco tempo, idén- 
tico castigo lhe é marcado, mas desta 
vez por carga desleal na grande área. 
Manuel Santins, visando bem, fez O 
resultado final, 

B.R. 


CAMPEONATO NACIONAL 
DE «JUNIORES» 


Os jogos da meia final 


Para este campeonato (zona Sul), 
jogam no campo da Tapadinha, o Ben: 
lca contra o Sporting- 


O encontro de repetição Leixões- 
-Colmbrões disputa-se na quarta-feir 
no Estádio do Lima, 8,30 horas, 
arbitrado por Domingos Miranda. 


CAMPEONATO DE SETOBAL 
DA H DIVISÃO 


Aldegalense-Palmense, 2-1 


A contar para o campeonato dis- 
trital de Setúbal, da II Divisão, de- 
frontaram-se no Montijo, o Aldegalense 
e o Palmense, vencendo o primeiro, 
por 2-1, Apesar da derrota sofrida, O 
'almense ficou apurado campeão dis- 
trital nesta divisão. 


JOGOS PARTICULARES 


Leões da Paz-Desportivo da Sé, 4-2 


Jogaram no campo do Ramaldense 
estos dois grupos, vencendo os Leões 
por 4-2. Os tentos dos vencedores fo- 
ram obtidos por Mesquita, Caldas, 
João II e Ti 

Os Leões formaram: Moreira; Sá e 
Rogério; Américo, Zeca e João 1; Fer- 
reira, Caldas, João 11, Mesquita e Tita. 

Arbitragem a cargo de Moleiro, boa. 


A visita do Unidos de Aveiro, 
a Mourisca do Vouga 


MOURISCA DO VOUGA, 2. — vi- 
sitou-nos hoje, para defrontar o Des- 
portivo Mourisquense, o C. F. Unidos, 
Je Aveiro. O grupo visitante, um pou- 
co frágil, é constituido por elementos 
com multa habilidade e intuição para 
o futebol. Foram, contudo, dominados 
pelo poder atlético e mais conjunto dos 
mourisquenses, que alinharam com 3 
em substituição de Marques 

Correia e Florindo. Os novos, 
deram boa conta de si, principalmente 
9 interior direito, Arlindo. Contudo, 
César e Fernando, distinguiram-se. 

Quanto nos jogadores habituais, não 
deram todo o rendimento. Destaque-se 
o bom lugar desempenhado por Mário, 
a médio centro. O resultado final foi 
de 6-0, com 2-0 ao intervalo, 

Os +«gonlss foram marcados por: Dias 
(2), Fernando (2) e Carlos (2). 

Nos aveirenses, gostamos, a grande 
altura, do guarda-redes, defesas e asa 
rel 

Arbitragem jmparcial. 

o 
- Dizom-nos que vamos ter boas 


or 
de 
bol, e só ele poder 
que bons grupos nos visitem. 


Académico de Lamego-União 
D. Sampedrense, 0-1 


S. PEDRO DO SUL, 31. — Em re- 
tribuição de visita, deslocou-se a La- 
mego o «onze» do Sampedrense, onde 
Jogou com o Académico, vencendo, por 

, confirmando assim a vitória de 
3-0" de oito dias antes, nesta vila. 

O jogo foi agradável de seguir, fa- 
zendo o Sampedrense uma das melho- 
res exibições. Os três sectores actua- 
ram bem. O Académico, confirmou o 
que há 8 dias dissemos: óptimo con- 
junto que pratica um futebol digno de 
ee e 

arbitragem, a cargo dum filiado 
da GC, D. de Vila Real, foi esplêndida. 

O jogo foi correcto, assim como a 
assistência, que era numerosa. 

A caravana sampedrense foi cumu- 
lada de gentilezas em Lamego. 

O Sam; alinhou: Silva I; 
Sousa Palma, Carlos e 
Madeira; Pilão, Silva II, Joia, Fer- 
nando e Viriato. — C. 


União Académica Comercial-Clube 
Atlético Oruz de Cristo 


Realizou-se, no campo .Soares Mar- 
fins», um encontro amigável entre o 
União Académica Comercial e o Clube 
Atlético Cruz de Cristo, vencendo os 
acadêmicos, por 2-1. 

O grupo vencedor alinhou: Bismark; 
Gabriel e Rodrigues; Joaquim, Eduardo 
e Raul (no 2º tempo, Anibal); Ave- 
lino, Castro, Guedes, “Almeida “o Er- 
nesto. 


FUTEBOL CORPORATIVO 


Estamparia da Fonte da Moura- 
-Casas Alba e Zázá, 5-0 


O desporto corporativo marcou ante- 
«ontem, um grande passo, no festival 
realizado entre os grupos desportivos 
da Fábrica do Estamparia da Fonte 
da Moura e das casas Alba o Zázá, 
que disputaram entre si um jogo, nó 
qual havia uma taça denominada «F. 
Carvalho-F.Laranjo-Manuel Machados, 
a coroar o triunfo do vencedor, 

A partida, que teve a antecipá-la a 
troca de galhardetes entre os srs. F. 
Laranjo e os sócios das casas Alba é 
Zázá, a que a assistência, em grande 
numero, correspondeu com forte ova- 
gão, foi disputada com verdadeiro sen- 
ido desportivo e adornou-se de Joga- 
das bem desenvolvidas, mórmente por 
arte dos vencedores. Até no quarto 
e hora, registou-se certo equilíbrio, 
embora depois se começasse a notar 
certo domínio do «team» da Fonte da 
Moura, após a marcação do 1.º «goals 
apontado por Carmindo, aos 16 minu- 
os. 


Aos ataques do vencedor, correspon- 
deu sempre Moreira com um punhado 
de defesas vulorosas, evitando, assim, 
que as suas redes fossem tocadas, Po- 
rém, não obstante a sua actuação, 
aos 3! minutos, Dionísio obteve novo 
tento. 

Ao terminar o primeiro tempo, ha- 
vla 2-0 favorável ao «teams da Fonte 
da Moura. 

No segundo tempo, a superioridade 
do vencedor manteve-se, embora com 
réplica condigna do vencido, e, aos 13 
minutos, Chaves marcou novo tento, 
elevando, depois, aos 35 e 36 minutos, 
Carmindo, a conta para cinco «goals», 
não se registando mais nenhum tento 
até final. 

No final do encontro, foi entregue 
a taça ao capitão da equipa vence- 


dora. 
<> 

Os grupos alinharam: 

Fonte da Moura — Toninho; Fer- 
reira e José Teixeira; Adail, Chaves é 
Ferraz; Davil, Branco, Dionisio, Car- 
mindo e Cândido. 

Toninho, Ferreira, Adall, Chaves, 
Branco e Dionisio. foram os melhores 
embora os restantes cumprissem. 

Casa Alba — Moreira; Castro e 
Santos: José, João e Arnado; Rodri- 
gues, Costa, Antunes, Silva é Lopes. 

Moreira, Castro. Santos, João, Cos- 
ta, Antunes e Silva, distinguiram-se 
no «team» vencido. 

A arbitragem de Justino de Sousa, 
Imparcial 


<> 
Ao capitão das casas Alba e Zazá, 
foi entregue um ramo de flores natu- 
rais por uma operária da Fábrica da 
Fonte da Moura. — F. da 8. 


VARIAS NOTICIAS 


Está em estudo um festival despor- 
tivo a realizar, no Estádio do 
Lima, no próximo dia 16 


No próximo dia 1 do corrente, jo- 
gam, no Estádio Nacional, as equipas 
Fapresentativas de Portugal e da Ir- 
innda, pelo que não se realizarão jo- 
gos da «Taça de Portugal», 

Os árbitros portuenses de futebol 


Crónica de Aveiro 


ee 
DISCIPLINA 


A A. F; de Aveiro tez circular um co- 
municado que se apresenta como verda- 
deiro e Jamentável sudário de actos con- 
trários às boas normas desportivas, 

Historia o referido comunicado a fase 
tinal do Campeonato Regional da II Di- 
visão, uma fiada de irregularidades que 
obrigou, em ultimas análises, a aplicar 
a disposição regulamentar que não per- 
mite a adjudicação do título na época 
presente, 

Aludimos, em tempos, à posição do 
Lourosa e do Alba perante os factos apu- 
rados até essa altura, estava 0 Vista Ale- 
gre interessado directamente no caso pos 
lhe podia caber o título. Em data poste- 
rior, verificou-se que também o Vista Ale- 
gre” pecaria por culpas idênticas, isto é, 
que alinhara em dois jogos da prova com. 
um jogador mal qualificado, o mesmo 
acontecendo ao Sport Clube de Cucujães. 

Para completar 9 quadro, a Associação 
viu-se compelida a não conceder o título 
porque a reclamação do Vista Alegre foi 
presente 32 dias depois de homologada a 
prova. E a doutrina do Regulamento Ge- 
ral da F. P. F. é clara, à esse respeito : 
« Se à reclamação feita depois de homo- 
logada a prova incidir sobre o clube que 
tiver ganho a competição e, a ser jul- 
gada procedente, determinar alteração da 
classificação do referido clube, este per- 
derá o titulo da prova que, nesse ano, 
não será adjudicado». 

Ja tivemos ensejo de revelar que, de- 
vido a estes e outros incidentes, pouco 
ou nada abonatívos para quem governa 
os destinos dos clubes, ganharam tal fama 
tora da Região que sentimos poder vir a 
ser afectado o prestígio do próprio fute- 
bol aveirense. Ainda numa recente di- 
gressão ao Norte pudemos confirmar o 
que asseveramos. E, por isso, porque se 
trata de defender algo mais que os sim- 
ples interesses de uma ou outra colecti- 
vidade, salmos a público para exprobar a 
repetição das leviandades e das chicana: 
que, com desagradável frequência, per 
turbam o andamento das provas nas dí- 
visões inferires, do distrito. Mas não 
queremos deixar, também, de requerer 
dos dirigentes máximos do futebol avel- 
rense uma acção enérgica que concorra 
para pôr termo a situações desta natu- 
re 


BRINDE PARA O FEIRENSE 


Ainda como exemplo da indisciplina e 
da falta de senso desportivo que campela 
em determinados sectores, temos o caso da 
subida do C. D. Feirense à Il Divisão 
Regional. 

Sabe-se já que 0 Feirense fot conside- 
rado Campeão da Promoção, depois do 
Mamarrosa se ter negado a disputar a se- 
gunda mão do apuramento, na Vila da 
Feira o que, diga-se de passagem, lhe 
custou uma pena dura e suspensão até 
ao seu cumprimento. 

Havia, em seguida, o jogo de passa- 
gem. a disputar com o Sporting GC. de 
Bustelo, último classificado da II Divisão, 
cuja situação dentro da A. F, de Aveiro, 
não estava legalizada. Numa emergência 
desta natureza. certamente decisiva para 
o futuro de uma colectividade despor- 
tiva, era de esperar que os dirigentes do 
Sporting de Bustelo logo regularizassem 
a posição do clube e o livrassem de um 
mau passo, um passo fatal. Não e to- 
mou a decisão que era de aconselhar e, 
assim. o Feirense ascendeu, sem oposição. 
à II Divisão enquanto o Bustelo baixou à 
categoria promocionária... 

O Feirense teve um rico brinde, ines- 
perado, por certo, e, por isso mesmo, mais 
agradável. Saudemos a sua ascensão e fa- 
camos votos por que os seus mentores se 
não deixem contaminar pelo virus da ín- 
disciplina para, assim, oferecerem ao fu- 
tebol distrital os bons serviços que se 
mostraram capazes de empreender, & 
bem do Desporto. 


O OLIVEIRENSE NO PORTO 


E' compreensível não ter havido à 
volta do encontro entre os campeões do 
Porto e de Aveiro interesse de maior. 
Nem o F, C. P. podia aspirar a classifi- 
cação mais consentânea com a sua cate- 
goria, nem o Oliveirense se furtaria à 
injusta colocação no quadro classificador. 

No entanto, o jogo desenrolou-se o 


mais desportivamente possível. Queremos 
exprimir com isto que se fer jogo pelo 
jogo, cada qual sêriamente empenhado 
em marcar presença, nada coagidos pela 


O consagi pôde aindi 
atingir o intervalo «com a vantagem de 
três «goals», fazendo alarde de mais con- 
vincente personalidade. Note - se, entre- 
tanto, que Teixeira, o valoroso guarda: 
-redes oliveirense, não se mostrou com a 
segurança costumada e. daí, um desequi- 
Mbrio feito de hesitações. na defesa de 
Aveiro. Depois do intervalo, os grupos fl- 
zeram um tento de cada lado que de- 
monstra bem a toada de equilíbrio im- 
posta pelos oliveirenses. De novo o grupo 
de Oliveira de Azemeis consegulu uma 
perfomance notável : — privado de Hen- 
rique, porconseguinte apenas com 10 ho- 
mens — e com 9, nos longos minutos em 
que Oliveira esteve fora do campo — o 
grupo mostrou-se mais compenetrado do 
seu espírito ofensivo e forçou o adyersá- 
rio a maiores cuidados na defesa. E' real- 
mente curioso assinalar este facto, não 
ocasional, porque se sucede a outros 
exactamente semelhantes : — no estádio 
do Lima, com o Boavista, quando Tel- 
xeira teve de abandonar o campo e foi 
substituído por João Tavares; em Alber- 
garis, após a saída de Santos; no encon- 
tro da segunda volta também com o 
Boavista, pela expulsão de Santos e, em 
Coimbra, quando Alípio fracturou uma 
perna, havia apenas 35 minutos de jogo 
com a Académica. 

Não baixamos ao ponto de fazer fácil 
blague dizendo que talvez fosse aconse- 
lhável experimentar a formação do grupo 
apenas com 10 homens... Não. A questão 
é bem diferente. O Oliveirense, ao dar 
sempre boa conta das suas posses nos 
rudes momentos em que fica numérica- 
mente inferiorizado, prova, sem margem 
a discussões, possuir uma resistência mo- 
ral que não é vulgar, que, pelo menos, 
só pode topar-se em grupos já dotados 
de confiança plena nas suas possibili- 
dades. 

De outro modo, 
da fatalidade. 

Conseguiu com um homem a menos, 
aguentar todo o embate de um agrupa 
mento como o F. C. do Porto, opondo-lhe, 
até, contra-ataques temíveis, é proeza 
para louvar no Oliveirense que só uma 
negaça da sorte podia condenar ao posto 
imerecido em que se classificou. 


'TAÇA «BENTO COELHO DA ROCHA» 


Por motivos conhecidos, o calendário 
desta prova sofreu, no domingo, uma It- 


sucumbiria ao peso 


| 


aproveitam essa data para levar a 
efeito, no Estádio do Lima, gentil 
mente cedido pelos dirigentes acade- 
mistas, um festival com fins benefi- 
centes. 

Aproveitarão a oportunidade para 
prestar homenagem ao antigo árbitro 
Araujo Correia, que a morte arreba- 
tou do convívio dos que lhe eram que- 
ridos, 

Alberto Brito, o dinâmico presiden- 
te da A. F, do Porto, será, também, 
homenagoado pelos juízes de campo, 
que vêem nele um dos melhores ami- 
gos da causa das arbitragens, insti- 
tuíndo, para isso, uma taça com o seu 
nome, que será entregue ao vencedor 
do encontro em que se detrontarão, os 
«juniores» do F. €. do Porto e do S.C. 
e Coimbrões, campeão regional. 

Um encontro entre árbitros do Por- 
to e de Braga fará, também, parte do 
programa do festival, em disputa da 
taça «Araujo Correia». 


Reuniu, ontem, nesta cidade, a Co- 
missão Central de Arbitros 


Reuniu, ontem, nesta cidade, a Co- 
missão Central de Arbitros, em fun- 
ão directiva, com a comparência de 
Jorge Vieira” e Manuel. Monteiro, os 
dois membros daquele organismo. 


Os dirigentes do F. C. de Oliveira 
do Douro, homenagearam Os re- 
presentantes da A. F. do Porto 


OLIVEIRA DO DOURO, 3. — De- 
pois do encontro Oliveira do Douro- 
“Avintes, efectuado ante-ontem, a di- 
recção do clube de Oliveira do Douro 
ofereceu um «Porto de Honra» na sua 
sede, aos representantes da A. F. do 
Porto, Orlando de Sousa e eng. Fer- 
nando Gaspar, 6 & equipa de arbitra- 
gem do Jogo, constituída pelos srs, 
Âmizo Morgado, Justino Lopes e Car- 
los Ferreir: 

Os visitantes retiraram muito bem 
impressionados, — O. 


Foi convocado o extremo esquerdo 
da Académica, Bentes, para 
a selecção nacional 


O seleccionador nacional, convocou 
o extremo esquerdo" dá equipa da Aca- 
démica de Coimbra, Bente: 
conjunto representativo do Pi 


O Estoril Praia vai ao Funchal? 


A Associação de Futebol do Funchal 
convidou o Estoril Praia a realizar na- 
aquela colonia. uma serie de tres Jogos, 
tendo-se dirizido à Direcção Geral dos 
Desportos para conseguir autorização. 


geira alteração da qual resultou ser a 
A. D. Sanjoanense o único clube de 
Aveiro a estar em actividade. 

O campo «Dias Garcia» 10! teatro de 
prélio importante pela influência que o 
resultado viria a ter na sequência do tor- 
neio. Mas, diga-se em abono da verdade, 
que a importância Jo encontro foi traída, 
na sua realização prática. E assim nos ex- 
primimos porque, efectivamente, 0 jogo 
foi pobre, pouco emocionante, talvez o 
pior em que temos visto participar a 
Sanjoanense, nos últimos tempos. 

O «onze» de S. João da Madeira pare- 
cia desfigurado. Pouca convieção de al- 
guns elementos e desinteresse de outros 
implicaram a infalível desarticulação do 
grupo. De pouco valeram os esforços de- 
nodados de Salvador, o melhor dos com- 
partimentos defensivos, e de Vítor que, 
aos nossos olhos, fez a melhor exibição da 
sua carreira. 

O primeiro tempo, em especial, foi tor- 
turante de apatia e de ofuscamento da 
inspiração. A linha média, normalmenta 
muito certa e senão muito certa, pelo me- 
nos, muito apegada à luta, actuou em 
franca desorganização: Santa Clara, q 
entusiasta, não teve talento para 
reparar os erros dos companheiros, 
Baptista sossobrou e nem sombra foi do 
médio-centro que aplaudimos em alguns 
belos Jogos desta temporada e Quintino 
nunca acertou com O lugar no terreno, 
vagueando entre o extremo direito é o 
interior opostos, complicando sobremodo 
a tarefa de Carvalho. 

Não se aduza, em justificação dos 
erros notados, que o Leixões jogou muito. 
O Leixões jogou porque teve os movi- 
mentos livres e a colocação dos seus ata- 
cantes no terreno fazia-se quase sem 
oposição considerável da defesa local. E 
a prova está em que nunca o Leixões 
oube utilizar, em seu proveito, a defi- 
clente marcação do seu extremo direito. 
quase sempre completamente à vontade. 

E outra prova incontroversa reside na 
circunstância de ter baixado notável- 
mente 9 ímpeto dos visitantes, no se- 
gundo tempo, afinal quando os médios 
sanjoanenses tiveram comportamento 
mais aceitável, quer em colocação quer 
em antecipação. 

Nesta segunda metade do desafio, a 
Sanjoanense deixou vincada a impressão 
de que, em tarde normal, arrancaria o 
triunfo que, antes do encontro. talvez 
ninguém juigasse escapar-lhe, Melhorou 
— mas aínda esteve longe do que podia 
realizar. E perdeu o encontro no último 
minuto, verdadeiramente contra a cor- 
rente do jogo! Também, reconheça-se, 
por culpa declarada da defesa e de 
Mota que devia ter galgado ao en- 
contro do possuidor da bola, quanto mais 
não fosse, para reduzir o alvo das balisas. 
dificultando a mira. Assim conseguiu o 
Leixões manter-se perto do Vianense en- 
quanto a Sanjoanense passou ao terceiro 
lugar, com menos probabilidades de um 
lugar” primacial. 


NOTAS DIVERSAS 


Os juniores do Sporting de Espinho 
derrotáram o Conimbricense por 4-0. A 
marca é expressiva. Diz tudo sobre o va- 
lar dos rapazes de Espinho. Mas a crítica 
diz mais ainda. Que os pupilos de Jo: 
quem Oliveira demonstraram saber jogar 
futebol. 

A sorte está lançada! E quase podia- 
mos garantir que a rapaziada do Sporting 
de Espinho voltará a mostrar. num campo 
relvado, em Lisboa, que, em Aveiro, se 
olha ao futuro. A 


TIRO AOS POMBOS 


Um importante tornelo em Anadia 
com valiosos prémios pecuniá- 
rios e sete taças 


Anadia, importante centro desportivo 
da Bairrada, que tem o seu Clube de 
Caçadores, vai viver horas agradáveis 
pelo importante torneio que ali se pre- 
para para o próximo dia 23 do corrente. 

Além de valiosos prémios em dinhe!- 
ro, serão disputadas sete artísticas taças, 
das quais já se pode destacar a da Ca- 
mara Municipal de Anadia. 

Este «certame» está a ser aguardado 
com justificado interesse e entusiasmo, 
pois além dos atiradores «bairradinos» e 
do Centro do País, conta-se, também, 
com as melhores armos do Norte e do 

O Clube de Caçadores de Anadia. do 

o grande entusiasta Levi 
está de parabens. — 
te of 
ois | 


TR 


“estão anima-| 


Foi adiado o «Dia Desportivo» 
da «Queima das Fitas» do LLP. 


O mau tempo, que na ultima semana 
se fez sentir, impediu a realização do 
ia Desportivos da Festa da Pasta dos 
esudantes do Instituto Industrial do Por- 
to. na qual colaborariam Os alunos do 
Instituto Comercial. 

Foi. mor Isso, adiado o festival para 
data a designar, possivelmente para 10 
de Junho (feriado nacional). 


Festivais desportivos 
As festas EO TO do aniver- 
sário do Vilanovense 


O Vilanovense, simpática colectividade 
zalense. que ao desporto tem dado uma 
excelente colaboração. completou o 329 
ano da sua actividade desportiva. 

Não é sem motivos para orgulho que 
um clube pode assinalar tal facto, orgu: 
lho esse que se avoluna, quando, comu 
no caso do Vilanovense, os cometimentos 
são brilhantes é O historial 6 magni- 
io 


Na passagem de mais um ano de can 
seiras. quis o Vilanovense. como é Já da 
tradição do clube. festejar condignamen- 
te tal facto, para o que foi elaborado 
um excelente programa de festividades 
* Assim. no domingo. as festas come 
morativas tiveram O seu início, Vários 
numeros estavam previstos, mas o mau 
tempo que fizera no dia anterior, deu mo- 
tivo a que, como medida preventiva. aj 
euns fossem adiados 

Entretanto. à família rubro-negra com: 
mareceu em grande numero no Parque 
Soares dos Reis. vistosamente engalanado 
com O aspecto dos dias festivos, 

O numero principal constou da apre- 
sentacão aos associados dos «teams» in- 
fantis. treinados e organizados pelo dirl- 
eente José Pereira Araujo. Os rapazinhos. 
apresentaram-se garbosamente no terre- 
no, bem equipados e com anrumo. 

Com os grupos formados um asso 
clado fez uma alocução pelo microfone 
alusiva ao acto e, seguidamente a Di- 
reccão. juntamente com O sócio n.º 1 da 
colectividade, desceram ao terreno. para 
assistirem ao baotísmo das émipas. Ser 
viu do madrinha à esposa do presidente 
da direcção, sr* D. Emestina Ferraz 
Carneiro a quem os grupos oferécoram 
a fotorrafia do seu filhinho. equipado de 
Futebolista. 

Seguidamente deu-se início a um to 
go entre os infantis erupo À e grupo B 
atrigido pelo orfentador, 

O empo À venceu nor 20 mas ambas 
as Gauloas demonstraram muita habiif 
dade 

Há vários ranazinhos de bom futuro 
e o conjunto exibido fot anreciável. O 


logo durou 40 minutos com 10 de In- 
tervalo. 
As equipas foram ovacionadas pela 


assistancia. princinalmente os guarda-re- 
des e médio direito do grana A. que se 
evidenciaram no seu trabalho. 

Terminado este encontro. Jogaram os 
erunos de honra do clube em festa e 
da Cuf para a prova extraordinária da 
A. F. P.. tendo o joga terminado com um 
emnato a duas dolas 


NOVAS DIRECCÕES 


ste. 
A do Sporting Clube Português 
Em assembleia veral deste clube fo- 
ram eleitos os novos corpos gerentes : 

Assembleia Geral — Presidente. Mário 
Machado Martins: 1.9 secretário, António 
Pinto dos Santos: 2º Maximino Correia 
da Bliva. 

Direcção — Presidente. Luís 
Proença: 19 sec. Mário Machad 
tins: 9.º. Antônio Pinto dos Santos: 
sonretro Angelo da Silva Monteiro 
cal. Miguel Martins Monteiro. 

Conselho Fiscal — Presidente, 
Ferreira Durão: 1º secretário, 
dos Santos; 2º, Manuel de Lemos. 


Gonzaga 

ar. 
Te- 
vo 


Julo 
nídio 


——— rue 


PELOS CLUBES 


Académico Futebol Clube 


ATLETISMO Iniciandose hoje, a 
disnuta dos campeonatos regionais de 
«Principiantes», roga-se a comparência de 
todos os os atletas Inscritos, no Estádio 
do Lima, pelas 17.30 horas. 

A fim de o Académico ter representa- 
cão condigna, pede-se aos atletas a má- 
alma pontualidade, 


; . 
AGUARDENTE VELHA 


Mepoozt 
a piora está na ptora 


Companhia Rio Ave 
SARL. 
(Séde no Porto) 


Por escritura desta data, lavra- 
da nas notas do cartório do notário 
desta comarca, dr. Alexandre Tor 
res, foi elevado o capital daquela 
sociedade, actualmente de mil con- 
tos, para quatro mil contos, pela en- 
corporação de três mil contos, a sair 
dos Fundos de Reserva, constituídos 
até 31 de Dezembro de 1942, sendo 
1.200 contos do Fundo de Reserva; 
1.000 contos da Reserva para novo 
maquinismo; 600 contos da Reserva 
para liquidações e 200 contos da Re- 
serva para encargos imprevistos. 
Esta elevação fica efectivada pelo 
correspondente aumento do valor 
nominal de cada uma das suas 10.000 
acções, que era de 100 escudos e pas- 
sa a ser de 400 escudos. Como con- 
Sequência, o artigo 4.º dos Estatutos 
Sociais foi substituído pelo seguinte : 

Art 4º — O capital social é de 
quatro milhões de escudos, integral- 
mente realizado e representado por 
dez mil acções de quatrocentos es- 
cudos. 

Porto, 20 de Maio de 1946. — O 
ajudante do notário dr. Alexandre 
Torres, Mário Pereira de Oliveira. 


Companhia Rio Ave 
S.A RL 
( Séde no Porto) 


Nos termos e para os fins do dis- 
posto no artigo 193.º e seu parágre- 
fo 1.º do Código Comercial, se publi- 
ca que, por escritura lavrada nesta 
data, a fis. 7 e seguintes do livro n.º 
949 B. do cartório do notário dr. 
Alexandre Torres, do Porto, foram 
feitas as alterações seguintes aos Es- 
tatutos da sobredita sociedade. O 
parágrafo 3.º do art. 4.º, passou a ter 
a redacção seguinte : «O capital so- 
cial poderá ser elevado até à cifra 
de 10.000 contos, quando a Direcção 
e o Conselho Fiscal, por unanimida- 
de de votos dos seus vogais, o deli- 
berem». O artigo 8.º, fica com a se- 
guinte redacção: «A Assembleia 
derá constituir-se e deliberar vali- 
damente tendo sido anunciada a sua 
convocação com 15 dias, pelo menos, 
de antecipação, e estando presentes 
accionistas em número não inferior 
a 15, e que representem, pelo menos, 
um quinto do capital realizado, sal- 
vo O que vai disposto no parágrafo 
2.º deste artigo e no parágrafo único 
do artigo 23º». O artigo 9.º fica a 
ter a seguinte redacção: «Todo o 
accionista tem direito de se fazer re- 
presentar por procuração passada a 
outro accionista, que só poderá re- 
presentar dois mandantes. Estas pro- 
curações devem ser apresentadas na 


. OS menores ou b 
seus pais ou tutores, as sociedades 
ou corporações por um dos seus 
administradores e bem assim as he- 
ranças individuais pelos inventa- 
riantes ou cabeças de casal que pro- 
vem esta sua qualidade, por docu- 
mento extraido do respectivo inven- 
tário. Estas representações legais não 
se contarão para o efeito do limite 
estabelecido no corpo deste artigo». 
Ao artigo 11.º é adicionado um novo 
parágrafo, que ficará sendo o se 
gundo, com a seguinte redacção; «A 
assistência às reuniões da Assem- 
bleia Geral será remunerada pela 
seguinte forma: O Presidente rece- 
berá 700500, o primeiro Secretário 
500800. e o segundo Secretário, 
200500». O parágrafo único do arti- 
go 11.º passa a ser o parágrafo 1.º 
do mesmo artigo. O parágrafo 1.º do 
artigo 12º passa a ser o parágrafo 
único do mesmo artigo. O artigo 17.º 
fica com a seguinte redacção : «Cada 
director efectivo terá o ordenado 
mensal de 6.000$00, e, além disso, te- 
rão os directores a percentagem es- 
tabelecida no numero 3 do artigo 22.º 
dos Estatutos». O parágrafo 3.º do 
artigo 17.º passa a ter a redacção se- 
guinte: «A chamada do substituto 
será feita pelo Conselho Fiscal, que 
poderá fazê-la mesmo antes de ex- 
pirados aqueles prazos, quando en- 
tenda que os serviços da Adminis- 
tração reclamam a presença dos 3 
directores». O parágrafo único do 
artigo 18.º passa a ter a redacção se- 
guínte; «Para com os substitutos, 
quando chamados à efectividade, 
observar-se-á o que precentua o pa- 
rágrafo 2.º do artigo 14.9». O artigo 
20º, fica a ter a seguinte redacção : 
«Cada vogal do Conselho Fiscal terá 
a retribuição de 500800 mensais, e a 
percentagem que lhe vai fixada no 
numero 3 do artigo 22.º». O numero 
3.º do artigo 22º passa a ter a se- 
guinte redacção: «Do excedente 
pertencerão 15 % à Direcção, divi- 
didos em partes iguais pelos seus 3 
membros, e 1 % a cada um dos vo- 
gais do Conselho Fiscal». Ao mesmo 
artigo 22º foi acrescentado o se 
Euinte parágrafo único: «Para ef 
to do numero 3.º deste artigo, enten- 
dem-se por lucros líquidos os que se 
apurarem, depois de deduzidos to- 
dos os encargos de carácter fiscal e 
administrativo e os fundos de reser- 
va legais e estatutários», Foram eli- 
minados os artigos 26.º e 27.º. Foi in- 
cluído um novo artigo que passará 
a ser o 26.º, com a redacção seguin- 
te: «A Direcção receberá já, quan- 
to ao exercício de 1944, a percenta- 
gem atribuida no numero 3.º do ar- 
tigo 22º», 9805, 
- Porto, 15 de Março de 1946. O 
ajudante do notário dr. Alexandre 
Torres, Mário Pereira de Oliveira. 


Anúncio 
Pela 1.º Secção da Secretaria do 4.º 
Tribunal Civel da comarca do Porto 
correm éditos de trinta dias, contados 
da última publicação deste anúncio, a 
citar José Ferreira Marques, casado, 
empregado comercial, que residiu na 
Rua de Costa Cabral n.º 1924, desta 
cidade, mas que agora se encontra 
ausente em parte incerta, para, no 
prazo de vinte dias, depois de findos 
os éditos, apresentar a contestação que 
tiver a fazer à acção de divórcio contra 
ele intentada por sua mulher Carolina 
da Conceição Sousa, residente naquela 
rua e número, por abandono do domi- 
cílio conjugal há mais de vinte anos. 
Porto, 4 de Maio de 19M6. 


O Juiz do 4º Tribunal Civel, 
M. Brandão 


O Chefe da 1.º Secção da Secretaria 
do 4.º Tribunal Civel, 


Cesário Augusto Rebelo Bonito 


